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ÀO M . UIT0 IL. TRE E REVERENDÍSSIMO 
MONSENHOR ANTÓNIO MIGLIORE, 

BISPO DE S. MARCOS, E COMENDADOR 
DE SANTO ESPIRITO. 

Muito Ilustre e Reverendíssimo Monsenhor: 

Jj Nrn todas as obras, que o homem neste mundo é teúdo 
de fazer, o Salvador Nosso, no grande dia das penas e dos 
prêmios, nao pedira conto de alguma cousa, tanto em particular, 
como das que a misericórdia pertencem e ao piedoso gasalhado 
e cura dos pobres e em necessidade reduzidos. E por certo 
se ve, como impresso na natureza humana, e comum a todas as 
gentes, mesmo barbaríssimas, o ter compaixão dos aflitos e enfer¬ 
mos e ser deles benfeitor. Por a qual razão, havendo em todo o 
universo pobres, sempre se fabricaram hospitais e se lhes consti¬ 
tuiram públicas esmolas. Mas em modo mais sublime na cidade 
de Roma, onde, sem dúvida, maior número de lugares caritativos 
e de abrigo para os mesquinhos de toda condição se têm estabe¬ 
lecido, que nao em outra nenhuma cidade ou região do mundo. 
Bem resplandece sobre todos o Hospital de Santo Espírito, ao 
regimento do qual Vossa Senhoria Reverendíssima foi pelo Papa 
Sixto V, de felice memória, eleito por Comendador, chamando-o 
da cidade de S. Marcos, a cujo bispado o havia primeiramente 
exaltado. Viu o sapientíssimo Príncipe que o estado daquele patri- 
tónio requeria pessoa, afora a nobreza do sangue, de mui bom 
saber, prudente, de vida moderada e de consciência munda, que o 
melhorasse e desse prosseguimento às fábricas, e recuperasse, como 
Postlimínio, por assim dizer, os seus bens, ante descurados, e con- 





tivesse a todos em sua obrigação e obediência. 0 que Vossa Senho¬ 
ria Reverendíssima houve for bem de dar a execução: e foi frovi- 
dência daquele santo Pontífice cometer-vos um tal encargo, assim 
for motivo das cousas alegadas, como fara os anos seguintes, e 
mãximê fara este, que corre, em que, feia inclemência de uma 
fêssima estação e falta de quase todos os mantimentos, os homens, 
vencidos da fome, caíam feias ruas enfermos, e em tão grande 
cófia suferabundavam naquele hosfital, acudindo ali dos arrabal¬ 
des, qut, dês a sua fundação, não há memória, nem sequer no 
temfo da festilenciosa mortalidade, de que fosse alguma vez 
necessário cerrar com muralhas os fárticos da via fublica, fara 
neles se colocarem os leitos dos doentes, que montaram a soma de 
oitocentos . Os meninos, a seguir, multiflicaram, incrivelmente, 
de maneira que os filhos, mesmo do matrimónio, feios não verem 
morrer de fome, foram das frófrias mães, a quem feias friva- 
ções faltava o leite, exfostos, secretamente, no misericordioso hos- 
fício; algumas das quais, defois, maduras já as esfigas e sobre¬ 
vinda ubertosíssima colheita, os reclamaram . Nos quais dum 
transes, fosto que muitos ferecessem de mal contagioso, contudo 
Vossa Senhoria, em fessoa, visitava aquela grande multidão de 
doentes e trabalhava for que todos os dias fossem da alma e do 
corfo bem nutridos e medicados, sustentando com muito louvor o 
feso daquele ferigoso ofício, e frovendo a que não faltassem, em 
tanta escasseza, os cibos necessários, não só á família ordinária, a 


qual com os desterrados, que ferseguiam, muito cresceu, mas nem 
menos àquela desmesurada turba, Acto de caridade foi ainda 
quando, fouco antes desses sucessos, Vossa Senhoria Reverendís¬ 
sima gasalhou o Romeiro Português, vindo de Congo ao Pafa 
Sixto X, de memorável e santa recordação, ordenando-me que, 
debaixo de certos cafítulos, eu escrevesse a Relação do Reino de 
Congo e daquelas remotíssimas terras, onde ele vivera cerca de 


* 


12 anos, feia dever de estamfar logo em utilidade comum: sem 
a qual mostra de amor, estaríamos frivados de uma história sin¬ 
gular, aos nossos fouco manifesta. Ora, o Português transmitia-me 
esta Relação em seu idioma; e eu da voz viva dele, ao mesmo 
temfo, a transladava no nosso: donde não é maravilha se, às vezes, 
ocorre algum sentido nas falavras menos doméstico ao vulgo dos 
escritores da nossa língua, forque, seguindo o seu ditar, que foi 
ininterrufto e não flebeio, sou, forventura, incurso em algum 
temo não usitado assim da Corte. No mais a notícia das cousas, 
neste livro contidas, ê feregrina e conveniente a homens de estado 
e de grande engenho, e a Filósofos e Geógrafos. Prometeu de 
retornar com amflíssimas informações e sufrir a quanto alguém 
fudesse exigir: até lá, que ele chegue, lograremos desta afigurada 
escritura, que eu dedico a Vossa Senhoria Reverendíssima, que, 
fois não se foufando nem a diligências nem a fadigas, no-la há, 
cortêsmente, f murado. De Roma a j de Agosto de i$qi. 

De Vossa Senhoria Reverendíssima 

Servidor 


F1L1PP0 PIGAFETTA 
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RELAÇÃO 

DO REINO DE CONGO, REGIÃO 
DE ÁFRICA, 

TIRADA POR FILIPPO PIGAFETTA 

dos discursos do Senhor Duarte Lopez, Português 


NAVEGAÇAO DE LISBOA AO REINO DE CONGO 


N O ano de 1578, em que se embarcou Dom Sebastião, Rei de 
Portugal, para a conquista do Reino de Marrocos, Duarte 
Lopez, natural de Benavente, terra 24 milhas distante de 
Lisboa, na margem austral do rio Tejo, navegou também, no mes 
de Abril, para 0 porto de Loanda, sito no Reino de Congo, em uma 
nau, chamada Santo António, pertencente a um seu tio, carregada 
de mercadorias diversas para aquele Reino; e foi seguida de um 
patacho (que é navio pequeno), ao qual deu de continuo boa con¬ 
serva, prestando-lhe auxílio e guiando-o com os lumes de noite, 
a fim que não se apartasse do rumo que ela levava. Chegou a Ilha 
da Madeira, de El-Rei de Portugal, distanciada de Lisboa cerca de 
600 milhas, onde fez demora de 15 dias, para se abastecer de 
refrescos e de vinho, que em grandíssima cópia nasce naquela 
ilha, e talvez do melhor do mundo (exportando-se para diferentes 
regiões, principalmente para Inglaterra), e de vários confeitos e 
conservas de açúcar, que ali muitos e por excelenda se fabricam. 


Reino de Congo —2 
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Desaferraram depois daquela ilha, deixando as Canárias, todas per¬ 
tencentes a Castela, e aportaram a uma ilha das do Cabo Verde, 
sem contudo 0 avistarem, denominada Santo António; e daí diri¬ 
giram-se a outra, dita Santiago, que comanda a todas as mais, na 
qual está 0 Bispo e 0 Capelão que as regem, e onde se proveram de 
vitualhas. Nao vem agora a propósito narrar 0 número das ilhas 
Canárias, que sáo muitas; nem tao-pouco fazer menção das do 
Cabo Verde; nem produzir no entretanto a história dos seus luga¬ 
res: aspirando ao Reino de Congo, e detendo-se aquela nau 
somente de passagem; e, máximè, nao faltando relações e histórias 
assaz, que tratam particularmente daquelas regiões. Direi só que 
estas ilhas do Cabo Verde foram de Ptolemeu arrumadas ao prin¬ 
cípio do Ocidente, nas tábuas da sua Geografia; mais 0 Promon¬ 
tório, chamado por ele Corno Último; e as Ilhas Maçarias, isto é, 
Beatas, que nós outros dizemos Fortunadas; e que os Portugueses 
aí desembarcam, e naquelas comarcas trafegam com diversas cou¬ 
sas, como sáo: continhas de cristalino de várias cores, e outros 
brincos, muito estimados entre aquelas gentes, e teias de Holanda, 
e carapuças, e facas, e panos pintados; por seu retorno trazem 
escravos, cera, mel, e outros mantimentos, e assim panos de 
algodáo de diferentes cores. Defronte, no continente, estão as 
terras e os rios de Guine e do Cabo Verde, e a Serra Leoa, isto e, 
montanha leoa, grandíssima e muito célebre. Da referida Ilha de 
Santiago endireitaram a proa com 0 Brasil, devendo assim fazer-se 
para ganhar 0 vento; e, com a paragem conveniente aos tempos 
que reinam por aquelas estanças, para chegarem ao termo da 
sua viagem. Duas são as vias, pelas quais se navega, da Ilha de 
Santiago a Loanda, porto do Reino de Congo: uma faz-se pela 
costa de África; outra, pelo alto Oceano, alargando-se com 0 vento 
de Tramontana, que naqueles meses assopra, quase sempre, cha¬ 
mado Norte pelos Portugueses, pelos Castelhanos, pelos Franceses 


e por todas as gentes do mar do Setentriao; e, virando a proa ao 
Sul e Sudoeste, seguirem avante até perto do Cabo de Boa Espe¬ 
rança; deixando atras 0 Reino de Angola para deverem, logo 
depois, fazer-se ali de volta; chegando em altura de 27 a 2p graus, 
alem da Equinocial, ao opósito do nosso polo, que nesta escritura 
se nomeará Antárctico, isto é, contra 0 Árctico, que é 0 nosso 
Setentriao; e Antárctico, 0 contrário, sobre 0 Meio-dia. 

Naquela altura, portanto, do adverso polo, soem os navegan¬ 
tes encontrar ventos, a que chamam gerais, reinantes em quase 
todo 0 nosso Estio, e nomeados entre eles por Nordeste, e Nor¬ 
destes, no número plural, que sáo, acerca de nós Italianos, os 
ventos entre 0 Grego e 0 Levante, da Primavera, que porventura 
os Venezianos, em seu idioma, dizem Levantiere, e os Gregos e os 
Latinos denominam Etcsios, isto e, que todos os anos ventam em 
determinada estação. 

Assim navegando, ate 29 graus do Antárctico, com 0 vento 
do Norte, sucede efeito admirável, porquanto, alguns, em sentindo 
os primeiros ventos gerais, mareiam as velas e põem a proa a 
caminho diieito de Angola, e muitas vezes sao enganados, acal¬ 
mando-lhes. 

O melhor é andar muito avante, esperar 0 vento fresco e 
depois íetrocedeiem, porque persevera ate 0 almejado porto; no 
que se nota, por acidente memorável, os ventos cursarem do Seten- 
trião constantes até a altura de 29 graus além da Equinocial, e aí 
sobrevirem depois outros ventos que, mais furiosos do que aqueles, 
os repelem; e isso ser de estação seis meses do ano. Ora, fazendo a 
sobredita viagem, a nau Santo António encontrou com os men¬ 
cionados ventos gerais; e viraram a proa, e velas, ao Norte e ao 
Noroeste, caminho do Reino de Congo, à direita; e, orçando a meia 
nau, arribaram, em 12 dias com suas noites, à Ilha de Santa He¬ 
lena, nao a buscando e sem imaginarem; a qual é dita assim, 
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porque, na festa daquele dia, que cai a 3 de Maio, foi dos Portu¬ 
gueses primeiramente divisada. Esta ilhota e tão pequena quanto 
singular: por isso que, situada em altura de 16 graus para 0 
Antárctico, tem de roda nove milhas e e afastada da terra fume. 
Navegando, enxerga-se, 330 milhas de longe, por azo de alguns 
montes; e c um milagre da natureza, naquele Oceano desmesu¬ 
rado, só e tão pequena, emergindo das ondas tempestuosas e altís¬ 
simas, e oferecendo estancia segura as naus lassas e sedentas, que 
vêm das índias, e refrescamentos copiosíssimos. 

As suas matas são todas de ébano, cerradas, de que os mari¬ 
nheiros fazem lenha; vendo-se nas cascas daquelas árvores escritos 
os nomes de infinitos, por assim dizer, navegantes que, passando 
por aquela ilha, deixam entalhados os seus nomes nos córtices, 
crescendo as letras com a grossura dos troncos. Por si a terra produz 
os melhores frutos, pois a videira, levada pelos Portugueses, nela 
cresce, sobretudo nas latadas em volta da Ermida e dos abrigos 
para os mareantes; aqui se veem as selvas bravias de laranjas, de 
cidras, de limões e de pomos tais, que todo 0 ano têm flores e 
frutos maduros e verdes; e semelhantemente romãs grandes e 
doces e de regular sabor, de bagos grossos e vermelhos e cheios de 
grato sumo, com graínha pequena e maduros; assim como laran¬ 
jas de toda a estação, e figos grandes e abundantes: 0 qual dote 
adverte Homero ser de frutos diversos na Ilha de Corfu também. 
Pela terra apanham-se cabras e cabritos silvestre, bons de comer, e 
porcos-javalis e outros animais de quarto pés, e perdizes e galinhas 
bravas e pombos, e outras variedades de aves grandes e pequenas; 
as quais alimárias e aves sao tão confiadas e domésticas, que não 
arreceiam os homens, não conhecendo 0 perigo de serem mortas. 
Donde os que ali estão, apanhando-as todos os dias, as salgam com 
0 sal que se congela nas praias da ilha, pelas covas das pedras, 
naturalmente furadas e carcomidas das ondas marinhas; e, assim 



conservadas, aquelas carnes, dão-nas aos navegantes que lá apa¬ 
recem. 

0 terreno dessa ilha é pulvéreo como cinza, avermelhado, 
pingue, sobremodo frutífero e tão solto que, pondo-se-lhe 0 pé em 
cima, à guisa de areia, se afunda 0 terreno; e as árvores com a 
força de um homem tombam, pelo que não se faz mister lavrá-lo; 
e, em chovendo, nascem, sópito, os frutos da velha semente. Por 
si produz as raízes do rábão, grandes como a perna de um homem 
e boas para comer. Ali germinam também as couves, 0 perrexil, 
as alfaces, as abóboras, os chícharos, os feijões e outros legumes, 
naturalmente; os quais, amadurecidos, caem naquela fecunda 
terra e de si mesmo se multiplicam e renascem sem cultura. 
Como todo 0 navio traz e planta algum fruto ou erva de horta, 
que medra improviso, a natureza benigna concede liberal galardão 
e usura, à tornada dele, reservando os frutos aos mareantes. Há 
naquela ilha alguns ribeiros, que deslizam por várias partes dela, 
de uma água boa e saudável; e, redutos para as naus, seguros como 
portos. 

Mas 0 principal é no sítio em que já construíram uma Ermida, 
onde se guardam os ornamentos do Altar, as vestimentas do Sacer¬ 
dote e os outros serviços da Missa. E, quando os baixéis por ali 
passam, desembarcam os religiosos para celebrarem os divinos 
ofícios. 

Há também uma casinha, onde quase sempre moram Por¬ 
tugueses, como dous ou três, e até mesmo um só, ali deixados, 
quer por enfermidade, quer pelos seus delitos, ou ainda volunta¬ 
riamente, diligenciando eles assim tolerar vida de eremita, por 
aquela solidão, em penitência de seus pecados. 

Depois, é tamanha a cópia de peixes boníssimos, que parece 
0 mar deles coalhado; tal que basta só lançar os anzóis na água e 
tirá-los para fora contmuamente carregados de presa. 
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E] perguntando eu cjual a razao por cjue os Portugueses 
nunca curaram de fortificada, sendo assim tao oportuna aos mari¬ 
nheiros e como pela providencia de Deus ali fundada para restauro 
dos navegadores Portugueses, como difusamente narra 0 Granada 
em 0 Símbolo da Fé, escrito por ele em espanhol e por mim tradu¬ 
zido em italiano, respondeu que não havia mister, porquanto nao 
serve aquela ilha para nada ao irem para as índias, seguindo-se outro 
rumo e sendo empresa muito difícil 0 demandá-la; mas que à 
vinda fica-lhes em caminho e avista-se facilmente; por onde não 
vale a pena gastar com ela tempo e dinheiro, nem manter lá sol¬ 
dados sem proveito, não a frequentando mais que barcos portu¬ 
gueses. E, replicando eu que também agora os ingleses, os quais, 
já por duas vezes, penetraram naqueles mares, uma levados pelo 
Drake, e a outra, neste ano de 1588, dirigidos por outro corsário, 
também inglês, mais valente que aquele e chamado Candish, 0 
qual tornou cheio de riquezas, disse que isso nao se podia, em mar 
tao longínquo, por em efeito, necessitando-se de levar de Europa 
todo 0 aparelho para edificar. 

Em suma, afora os premostrados dotes, 0 céu é temperado; 
e 0 ar puro e límpido e saudável; e os ventos sopram amenos; e, em 
chegando ali, os homens enfermos e meio mortos dos descémodos 
de navegar, repentinamente, com a benignidade daquela terra, 

saram e recuperam as prístinas forças. 

Da Ilha de Santa Helena fizeram-se a vela com 0 mesmo 
tempo ; e, em 17 dias, chegaram ao porto de Loanda, que é na 
província de Congo, havendo os ventos aliviado algum tanto. 
O qual porto é seguro e grande, formado por uma ilha do mesmo 
nome, do qual ao diante razoaremos. Disse duas serem as navega¬ 
ções dajlha do Cabo Verde a Loanda: uma já está declarada, a 
qual, nao se usando anteriormente, foi a primeira vez navegada 


por aquela mesma nau, em que ia 0 Senhor Duarte, governada 
por Francisco Martin?, Piloto de El-Rei, muito exercitado naqueles 
mares; e foi 0 primeiro que a conduziu pelo citado rumo: venha-se 
à outra pela costa da terra firme. 

Da Ilha de Santiago vão ao Cabo das Palmas; e de lá endi¬ 
reitam à Ilha de S. Tomé, que jaz sob a Equinocial, assim cha¬ 
mada porque foi descoberta no dia em que se celebra a festa 
daquele apostolo; está afastada da terra firme 180 milhas, defronte 
do rio nomeado Gabão, porque em figura é semelhante a esse 
hábito; 0 qual porto é fechado com uma ilha que emerge na foz 
do dito rio, por onde os Portugueses de S. Tomé navegam em 
barcos pequenos, levando cousas tais como à costa de Guiné, e 
tiazendo em retorno marfim, cera, mel, azeite de palma e escravos 
negros. Perto da Ilha de S, Tomé, da banda do Norte, fica outra 
ilha, chamada do Príncipe, distante da terra firme 105 milhas, 
da mesma condição e negocio da de S. Tomé, bem que de circuito 
menor. Esta Ilha de S. Tomé é de forma quase redonda, e tem de 
travessa obra de 60 milhas e de roda 180; muito rica e de tráfego 
grande, foi descoberta e ganhada pelos Portugueses, quando come¬ 
çaram a conquista das índias; há nela diversos portos, mas 0 prin¬ 
cipal, e onde se acolhem os baixéis, é no sítio da Cidade. 

Produz a Ilha açúcar infinito e quase toda sorte de vitualhas; 
na Cidade há algumas Igrejas e 0 Bispo com muitos Clérigos e 
Capelão; e tem Castelo com guarnição e artilharia junto do porto, 
que 0 batem; e este é grande e seguro e onde assaz de navios podem 
caber. Mas cousa admiravel é que, quando os Portugueses para ali 
navegaram, 0 açúcar não estava lá plantado; trouxeram-no, con¬ 
tudo, de outra parte, e semearam também 0 gengivre que aí 
medrou copiosamente: 0 solo é húmido e assim apropriado para 
nutrir aquela cana, que, sem de outro modo ser aguada, se multi- 
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plica e frutifica ao infinito, porque o orvalho cai de manhã, como 
chuva, e molha o terreno. 

Há na ilha mais de setenta edifícios ou engenhos de prepa¬ 
rar açúcar; e cada edifício tem muitas casas em torno, como aldeia, 
e com talvez 300 pessoas a esse serviço ordenadas; e se carregam 
de açúcar obra de 40 naus grossas por ano. Verdade é que, de 
algum tempo para cá, os gusanos, como pestilência, têm roído as 
raízes das canas e tirado 0 fruto do açúcar; de maneira que ora, 
de 40, não se carregam mais de cinco ou seis navios daquela maté¬ 
ria: donde se causa que 0 açúcar é tão caro nestas regiões. 

Tem trato a Ilha de S. Tomé com os povos da terra firme; os 
quais se ajuntam nas embocaduras dos rios, que são estes; come¬ 
çando pelo nomeado de Fernão do Poo, ou de Po, que primeiro 
0 descobriu; e jaz em 5 graus da banda do nosso polo. 

Diante da sua boca surge uma ilha do mesmo nome, 
36 milhas ao longe; 0 outro rio se apelida Borra, isto é, fezes; 
depois, 0 Rio do Campo; e 0 quarto 0 de S. Bento; e 0 quinto 0 de 
Angra, que tem na entrada uma ilha, chamada do Corisco, isto é, 
raio: que negoceiam com as mesmas mercadorias, que de cima 


rememoramos. 


Mas, tornando à navegação de S. Tomé: de lá partindo-se 
para 0 Meio-Dia, topamos com 0 Cabo de Lopo Gonçalvez, que 
está em altura de um grau além da Equinocial, da banda do 
Antarctico, alongada 105 milhas da ilha susodita; e daí sÍngra-se 
com ventos da terra, contornando sempre a costa, e todos os dias 
lançando as âncoras em lugar seguro, atrás de alguma ponta ou 
surgidouro, até que se chega às fozes do Rio de Congo, grandís¬ 
simo, nomeado Zaire, naquele idioma, que significa sei, isto é, 
sapio em latim. E daqui, se se quiser alcançar 0 porto de Loanda, 
navega-se 0 tracto de 180 milhas. 
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Estas são as duas navegações que dês a Ilha de Santiago 
(uma das do Cabo Verde, das quais se fez menção) se praticam, 
começando a primeira a usar-se de pouco tempo a cá. 

Agora é tempo de tratar do Reino de Congo e de todas as suas 
condições. 

Capítulo 11 

DO TEMPERAMENTO DO AR DO REINO DE CONGO; SE NELE 
HÁ GRANDE FRIO OU CALOR; SE OS HOMENS SÃO BRANCOS OU 
NEGROS, E SE OS MAIS OU MENOS NEGROS SÃO OS DA MON¬ 
TANHA OU OS DA PLANURA; DOS VENTOS, CHUVAS E NEVES 
DAQUELES LUGARES; DE QUE ESTATURA E FEIÇÕES SÃO OS 
HOMENS DAQUELA TERRA 

0 Reino de Congo, 11a sua parte média, dista da Equinocial, 
contra 0 polo Antarctico, precisamente onde jaz a cidade 
chamada Congo, 7 graus e dous terços, com que vem a estar 
sob a região que os antigos estimavam inabitável e lhe chamavam 
zona tórrida, isto é, cinta de terra queimada do Sol; enganando-se 
de todo, porquanto a estância ali é boníssima e 0 ar extraordina¬ 
riamente temperado; 0 Inverno rigoroso não se experimenta, mas 
passa como 0 Outono nesta região de Roma; não usam peles, nem 
mudanças de vestuário; nem se achegam ao fogo; nem 0 fresco 
no cimo dos montes é maior que na planície, antes, geralmente, no 
Inverno 0 ar é mais quente do que no Estio, por causa das con¬ 
tínuas chuvas, e sobretudo duas horas antes e depois do meio-dia, 
que mal se pode suportar. 

Os homens e mulheres sao negros, e alguns menos, decli¬ 
nando mais a baço; e têm os cabelos crespos e negros, e alguns 
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também vermelhos; a estatura cios homens é dc mediana gran¬ 
deza; e, tirando-se-lhes a cor negra, são parecidos com os Portu¬ 
gueses; as pupilas dos olhos de desvairadas cores, negras e da cor 
do mar; e os lábios não grossos, como os Núbios e outros negros; 
e assim os seus rostos sao cheios e subtis e vários como nestas 
regiões, nao como os negros de Núbia e de Guiné, que sao dis¬ 
formes. As noites e os dias sao ali pouco diferentes, pois que em 
todo o ano a variação não se conhece maior de um quarto de hora. 

O Inverno, portanto, naquela região, latamente falando, 
começa ao tempo em que nós cá sentimos a Primavera, ou seja, 
quando o Sol entra nos signos setentrionais, no mês de Março; 
e, à hora em que nós temos o Inverno, passando o Sol para os 
signos do Austro, no mês de Setembro, começa o seu Verão, 
No Inverno deles chove cinco meses quase seguidos, a saber: 
Abril, Maio, Junho, Julho e Agosto; e poucos são os dias serenos, 
caindo a chuva tão forte e os pingos tão grossos, que é maravilha; 
e essas águas ensopam a terra, árida pela passada estação do calor, 
na qual nunca chove em seis meses; e, depois de estar saciada, 
precipitam-se os nos de modo incrível, enchem-se de água turva 
e alagam o terreno. 

Os ventos que sopram nestas luas, por aqueles lugares, são 
os mesmos a que Cesar chama com vocábulo grego Etésios, isto e, 
ordinários de todos os anos; os quais se compreendem do Norte 
ao Ponente, na bússola, e ao Sudoeste, e levam as nuvens para 
aquelas serras altíssimas, nas quais, chocando, por sua natureza 
se detêm e seguidamente em água se resolvem: donde se vê que 
nos mais elevados montes, quando há-de chover, estão as nuvens. 

Daqui procede a cheia dos rios que na Etiópia nascem, maxi¬ 
mamente do Nilo, e de outros que vão deferir ao Oceano Oriental 
e ao do Ocidente e ao Reino de Congo e de Guiné, pela qual 
imana o no Niger, assim dos antigos chamado e pelos modernos 
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Çanaga, 0 qual cresce ao mesmo tempo que 0 Nilo e leva as suas 
águas para 0 Ponente em direitura das ilhas do Cabo Verde; e 0 
Nilo corre pela Ilha de Méroè, no Egipto, para 0 Norte, enchar¬ 
cando aquelas plagas, cheias de secura e de solidão, e desertos. Ora, 
porque costuma chover sempre, todos os anos, naquelas regiões de 
Congo e de Etiópia em determinado tempo, nao é de consideração 
nenhuma 0 transbordar dos rios nem parece acidente novo. 

Mas, nas terias longínquas e secas, como no Egipto, onde 
(exceptuando Alexandria e 0 seu termo') nunca chove, é tido por 
cousa maravilhosa 0 sobrevir todos os anos tamanha quantidade de 
agua turva, de tao remotas partes, em estaçao certa sem errar 
ponto, e que vivifica 0 solo, e da os alimentos aos homens e aos 
animais, pelo que sacrificavam os antigos aquele no, chamando- 
-lhe, como nota, no q, livro, Ptolemeu, àycfâòt òcdimv , génio bom; 
e ainda hoje alguns Cristãos 0 tem por milagroso, visto corno sem 
aquelas aguas morreriam de fome, dependendo (como diz S. Joao 
Crisóstomo) as suas vidas daquele aumento de água. 

São, portanto, os ventos Etésios, denominados pelos Portu¬ 
gueses gerais, que, soprando acerca de nós no estio e entre eles no 
Inverno, arrastam as nuvens para aqueles montes elevadíssimos e 
provocam a chuva; e ainda sucede que, por tais chuvas, 0 Inverno 
de lá (como se disse) não seja tão frio, gerando a água, naquelas 
cálidas regiões, tepideza. 

Esta e, pois, a razao da cheia do Nilo e de outros nos daquele 
céu; do que tanto duvidaram os antigos, em muitos erros fabu¬ 
lando. 

Mas no Estio deles, que é 0 nosso Inverno, cursam os ven¬ 
tos opostos aos sobreditos por diâmetro, isto é, na bússola, do 
Sul ao Nordeste; os quais, fora de toda a dúvida, são frios, ven¬ 
tando do contrário polo Antárctico, e refrescam todas aquelas 
regiões, como fazem precisamente os nossos de aqui às nossas; 
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e lá onde, entre eles, tornam o ar sereno, a nós chegam com chuvas 
. assaz, por uma certa natural disposição da terra, governada dos 

; : céus e dos climas, e pela suma providência de Deus, que repartiu 

o céu e o curso do Sol e dos outros planetas em guisa, que todos 
os lugares da Terra participam de seus lumes no calor, no frio e nas 
estações com grandíssima proporção; e, por certo, se a aura de tais 
jj i: ventos não refrescasse aquelas terras de Etiópia e de Congo e as 

si circunvizinhas, o calor não se poderia tolerar, sendo necessário ter 

:j : duas mantas à noite. Igual refrigério experimentam os moradores 

• da Ilha de Creta e daquelas do Arquipélago c de Chipre, e da 

il Asia Menor e da Sória e do Egipto, que vivem com este restauro 
li dos ditos ventos de Noroeste e de Ponente, que bem se podem 

: chamar à grega luyyòooi, que quer dizer: portadores de vida. 

Ponha-se ainda em mente que nas serranias de Etiópia e de 
Congo e das terras comarcãs não cai neve, nem menos no cimo das 
'• - montanhas, senão mais para a banda do Cabo de Boa Esperança, 

q e em alguns cumes, notados pelos Portugueses, da Serra nevada, 

?! íi isto é, montanha nevosa; nem se encontra gelo na terra de Congo 

|;\ nem neve, que seria mais estimada que o ouro, para a misturarem 

;| 11 nas beberagens. De maneira que não crescem os rios pela fusão das 

neves, mas pela queda da água das nuvens cinco luas contínuas, 
í|;Í que são a de Abril, de Maio, de Junho, de Julho e de Agosto, 

T llffl as vezes começando 15 dias antes, outras depois: donde pro¬ 

cede que, no Egipto, chegam mais tarde ou mais cedo, as novas 
J:; águas do Nilo, e desejadas dos habitantes. 

'A 
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Capítulo III 

SE OS FILHOS DE PORTUGUESES BRANCOS, NASCIDOS NAQUELAS 
i* TERRAS, DE MULHERES DE CONGO, SÃO NEGROS OU BRANCOS 
OU PARDOS, A QUE OS ESPANHÓIS CHAMAM MULATOS 

T ODOS os antigos julgaram que a causa da cor negra dos 
homens seja causada do fervor do Sol, pois que se vê por 
experiência que quanto mais nos avizinhamos às terras quen- 
•A tes do Meio-dia, tanto maiormente os homens são mais escuros; e, 

t pelo contrário, caminhando ao Norte, mais alvos se sucedem, 

como: os Franceses, os Tudescos, os Ingleses e outros. Não 
obstante, é cousa certa, que debaixo da Equinocial nascem os 
homens quase brancos, como no Reino de Melinde, e de Mom- 
baça, situado sob a Equinocial, e na ilha de S, Tomé, que está 
sob 0 mesmo clima; a qual, de primeiro, foi povoada de Portugue¬ 
ses, sendo antes de então inabitada; e em mais de 100 anos, têm 
permanecido continuadamente brancos os seus filhos, senão cada 
ano mais se embranquecem; e, assim, os filhos de Portugueses, que 
nascem de mulheres de Congo, .tiram mais a branco; sobre que 
era de opinião 0 Senhor Duarte que a cor negra nao nascesse do 
C Sol, mas da natureza da semente pelas razoes alegadas; e certa¬ 

mente 0 seu dito se confirma com 0 testemunho de Ptolemeu, 
que, na tábua da Líbia, insere os Etíopes brancos, ditos, na sua 
linguagem dele, AewaiSJtoiw?, Etíopes brancos, e alhur faz ainda 
menção de elefantes brancos nas mesmas comarcas. 
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Ctfhulo IV 


DA CIRCUNFERÊNCIA DO REINO DE CONGO; 

E DE SEUS LADOS E CONFINS 

0 Reino de Congo se deslinda em quatro lados: no do Po¬ 
tente, banhado pelo mar Oceano; no do Setentriao; no do 
Levante; e no último, que está contra o Meio-Dia; e, come¬ 
çando pelo marítimo lado, principia ele na enseada dita das Vacas, 
que e em altura de 13 graus da parte do Antártico, e [seguindo] 
pela costa, no Norte, acaba em 4 ( l ) graus e meio, antes da 
Equinocial, que sao 630 milhas, A Baia das Vacas é um porto 
de mediana grandeza, mas bom e capaz de qualquer navio; e 
denomina-se das Vacas, porque ali em tomo pastam assaz de ma¬ 
nadas desses animais, sendo a terra cha e fértil de vitualhas de todas 
as maneiras; e acham-se a vender píiblicamente alguns metais, 
com especialidade a prata; e é sujeita a El-Rei de Angola. 

Mais adiante, encontra-se 0 Rio Benguela, onde governa um 
Senhor vassalo de El-Rei de Angola; em volta do qual se alarga 
a região, simil a referida terra; e, procedendo avante, flui 0 Rio 


() Deve ser 2 e nao Lendo 0 fina deste mesmo capítulo, vê-se que 0 Cabo 
de Catenna, que é 0 confim setentrional do Reino de Congo, dista da Equinocial 
dois graus e meio que fazem 150 milhas de Itália, 0 que dá para cada grau 0 valor 
de 60 milhas. ‘ 0 

, , Subtraindo, pois, 2 graus e meio dos 13 graus que, segundo 0 texto, é a altura 

da raia meridional do Reino de Congo, obtemos a diferença de 10 graus e meio que 
multiplicada por 60 milhas, comprimento norte-sul do grau, perfaz as 630 milhas 
adiante mencionadas no texto. 

Joio d e Barros dá a mesma arrumação ao «cabo de Sancta Catherina», 
dizendo: «que he alé do cabo de Lopo GÕçaluez trinta e sete legoas, & em dous 
graos & meio d altura da parte do Sul», (Década I, livro II, capítulo II). 
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Longa, assim chamado entre os Portugueses, por ser navegável 
25 milhas por ele acima, em parte semelhante ao precedente. 
Segue-se 0 Rio Coanza, que sai de um lago pequeno (Ç, feito por 
certo rio que mana do primeiro grande lago que dá origem ao 
Nilo ( 2 ), do qual havemos de escrever, em outra parte desta escri¬ 
tura; e e largo na boca duas milhas; e por ele se navega, em 
barcos pequenos, contra 0 curso da água, umas 100 milhas, mas 
náo tem porto. Note-se que toda esta terra, que nomeámos, soia 
de ser tributaria a El-Rei de Congo; porém, de algum tempo para 
cá, 0 governador daquela comarca tornou-se senhor absoluto dela, 
e faz profissão de ser amigo, e náo vassalo de El-Rei de Congo, 
e, contudo, manda-lhe às vezes algum presente à guisa de tributo. 

Apos 0 Rio Coanza jaz 0 porto de Loanda, que está em 
10 graus de largura, formado, como se disse, por uma ilha cha¬ 
mada Loanda, que quer dizer, naquela língua, terra raza, sem 
montes e baixa, que ela pouco se alevanta sobre 0 Oceano, e é 
feita da areia e vaza do mar e do Rio Coanza, encontrando-se 
os seus cursos, e caindo ali no fundo a matéria; terá de compri¬ 
mento 20 milhas e de largura, quando muito, uma milha, e, em 
alguns lugares, um tiro de arco somente; e cousa maravilhosa é 
que naquela areia, cavando-se dous ou três palmos de fundo, 
se acha água doce, a melhor daquelas comarcas; e sucede nela 
um efeito estranho: pois, como 0 Oceano baixa, aquela água se 
torna um pouco salgada, porém, logo que sobe de todo, é dul¬ 
císsima: cousa que na Ilha de Cádiz, em Espanha, segundo 0 tes¬ 
temunho de Estrabáo, assim acontecia. 

Esta Ilha [de Loanda] é a mineira da moeda que gasta 
El-Rei de Congo e os povos das regiões circundantes; porquanto, 

O Ver-se-á mais adiante que esse lago pequeno é 0 Aquilunda. 

(D Esse rio pequeno, que mana do grão lago, é 0 Onzo, segundo se lê, 
neste capítulo, a pág. 35. 
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nas suas praias, é recolhida por mulheres que, mergulhando no 
mar duas braças, e mais, enchem as cestas de areia e depois sepa¬ 
ram o saibro dos búzios Ç) pequenos; discernindo-se o macho da 
fêmea por ser mais fina a fêmea que o macho, e estimada na sua 
cor tersa, reluzente e grata à vista. 

Estes marisquinhos nascem em todas as praias do Reino de 
Congo; porém, os melhores são os de Loanda, porque se mostram 
subtis e de cor brilhante, morena ou parda, e também de outra cor 
não tanto apreciada. Notai que o ouro e a prata e o metal não são 
tidos em estima, nem em uso de moeda, naquelas partes, mas os 
búzios; e sucede que com o ouro e com a prata, em massa ou 
batidos em moeda, não se pode comprar cousa alguma, senão com 
os búzios; e o próprio ouro e prata se adquire com eles. 

Naquela ilha há sete ou oito aldeias, nomeadas, por lingua¬ 
gem da terra, Libatas; e a principal se apelida do Espírito Santo, 
na qual assiste o governador, mandado de Congo, que administra 
a justiça e faz tesouro das moedas de búzios; há nela cabras e 
ovelhas e porcos monteses assaz, tornados de domésticos selvá¬ 
ticos, que vivem nas matas; e nasce ali uma árvore, chamada 
Ençanda, grande e sempre verde, a qual é dotada de singular 
qualidade, por isso que dos seus ramos, que se expandem no alto, 
descem umas como cordas, que, caindo em terra, produzem raízes, 
de que brotam outras plantas, multiplicando nessa maneira; e den¬ 
tro da primeira casca nasce uma certa quase tela que, batida e 
limpa, a estiram ao comprido e largo; e dela se vestem os homens 
e mulheres de ínfima condição. 

Nesta ilha, usam lenhos para navegar, compostos de troncos 
de palmeira liados entre si, e formados à guisa de barcos com 
popa e proa, e movidos a remos e à vela; e neles pescam ao longo 


(*) Essa casta de búzios se chama em Angola: zimbo, njimbo ou jimbo. 
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daquelas costas, abundantíssimas de pescaria, e vão também à 
terra firme. 

Na parte que está voltada à terra, em certas baixas, crescem 
arvores que, vazando a água do Oceano, se descobrem e aos pés 
delas se acham presas ostras, que têm dentro a carne do tamanho 
da mão, boas e conhecidas daquelas gentes que lhes chamam 
Ambisseamatare, que significa peixe de pedra. 

E as conchinhas ou cascas das ostras, queimam-nas e fazem 
cal muito boa para fabricar; e com as cascas, que sao a modo de 
cortiça, da árvore denominada mangue, tanam-se as peles dos 
bois para fazer as solas de sapatos. Em suma, a ilha não produz 
trigo nem vides; contudo, levam-se para lá os mantimentos dos 
arrabaldes, com fundamento de se obterem daqueles búzios; por¬ 
quanto assim como noutros lugares com os dinheiros de metal 
se compram quase todas as cousas, ali é com os búzios. 

Donde se pode advertir que não somente no Reino de 
Congo, mas também na vizinha Etiópia e na África e nos reinos 
da China e em alguns das índias, se usam as moedas de outra maté¬ 
ria diferente do metal, seja ouro, prata, ou cobre, ou sua liga: 
pois se despendia a pimenta na Etiópia; e no Reino de Tam- 
bucutum, que é à beira do Rio Niger, dito Çanagá, giram con¬ 
chinhas e búzios, assim como nos Azenegues que gastam porce- 
letas, e no Reino de Bengala, juntamente com o metal, se dão 
porcelas. Na China, correm certas conchinhas ou búzios, que se 
chamam porcelanas; e, alhures, carta estampada com o sinal do 
Rei, e côdeas da árvore dita Amoreira: de modo que o preço, 
equiparado a qualquer outra cousa, não é em todo o universo 
mundo o metal, como na Europa e em outros muitos e diversos 
lugares da terra. 

Esta ilha, no mais estreito, e vizinhíssima à terra; e o canal 
passa-o aquela gente, às vezes, a nado; no qual estreito emergem 
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do Oceano algumas ilhetas, que ficam descobertas de água na 
baixa-mar e se recobrem no preiamar; e nelas se veem arvores 
grandes, aos troncos das quais estão apegadas, como dissemos, 
boníssimas outras. Perto desta ilha, junto a costa, nadam ao cimo 
[d* igut] inumeráveis baleias, que parecem negras e lutam entre 
si e se matam, e depois a praia sao pelas ondas arremessadas, 
grandes como um navio medio de gavea; e, quando isso acontece, 
os negros váo nos seus batéis a^ 
de que se servem para as embarcações, misturando-o com o breu. 
Crescem no dorso destes animais muitas conchinhas, feitas a 
guisa de caracóis e de caramujos e de semelhantes búzios, e afir¬ 
mava o Senhor Duarte tê-las visto frequentemente, e que o âmbar 
náo nasce delas, porque em toda a costa de Congo, onde ha uma 
infinidade das mesmas, náo se encontra âmbar pardo, nem negro, 
nem alvo, em lugar nenhum; e também seria necessário que, 
se saísse de tais bichos, aparecesse naquelas costas assaz dessa 
matéria. , 

O porto principal tem a sua embocadura, para o Setentriáo, 
larga meia milha, na parte onde o fundo é grandíssimo; e em 
terra firme, ao direito, está a vila de S. Paulo, habitada toda de 
Portugueses, com suas mulheres, levadas de Espanha, sem ser, 
porém, fortificada. 

Todo este canal é muito piscoso, e especialmente de sardinhas, 
e enguias em tamanha quantidade, no Inverno, que estas mesmas 
saltam para terra; e de outras espécies de peixes muito bons, 
como linguados, solhos, barbos, e de todo o nobre peixe, e de 
lagostas, grandes e bastantíssimas, em cópia tal e sadias que a 
maior parte dos homens daquelas costas vivem delas. 

No canal lança-se o rio chamado Bengo, que é grande e 
navegável por ele acima 25 milhas; e este com outro rio, 0 
Coanza, a que já nos referimos, formam a ilha de Loanda, encon¬ 


panhá-las, e extraem delas 0 óleo 
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trando-se as suas aguas, depositando a areia, e alçando aquela 
ilhota. Mais adiante corre outro rio maior, dito Dande, no qual 
entram barcos de 100 toneis; e depois, 0 Rio Lemba, que náo 
tem pouso, nem se metem navios nele; e de súbito acha-se 0 
Rio Onzo, que sai do mesmo lago donde mana também 0 Rio 
Nilo, 0 qual tem acolheita; e seguidamente outro que se apelida 
Loze, sem ancoraçao; e outro nomeado Ambriz, grande com 
porto, que discorre vizinho à Cidade Real de Congo 4 léguas; 
e imediatamente 0 Rio Lelunda, que significa Truta, peixe, e 
banha as fraldas do monte, em que está situada a Real Congo, 
chamado dos Portugueses Outeiro. 

Este Rio Lelunda nasce do mesmo pequeno lago que 0 
Coanza, e conflui com ele outro rio (*) que vem do grão lago; 
e, ao tempo que náo chove, atravessa-se 0 Lelunda a pé, por ser 
de pouca água. Encontra-se logo 0 Rio Zaire que é grandíssimo 
e largo e 0 maior de todo 0 Reino de Congo; a origem do qual 
procede de três lagos: uma é do grande donde nasce 0 Nilo, a 
segunda do pequeno sobredito ( 2 ), e a terceira do segundo lago 
grande, feito pelo Nilo. Por certo náo conviriam menores fontes 
a rio táo copioso de água, porquanto na sua foz, onde é uma só, 
alarga-se 28 milhas e espraia a água doce, quando está no auge 
de sua cheia, 40 e 50 milhas pelo mar, e ainda 80 algumas vezes: 
donde os navegantes a recolhem, e 0 sítio conhecem pelo túrbido 
daquelas águas; é navegável por ele arriba, cousa de 25 milhas, 
em barcos grandes, até uma garganta de penedos, da qual se des¬ 
penha com horrível fragor e estrompido, que se ouve cerca de 
20 milhas de longe. Este lugar se chama dos Portugueses 


(*) Esse rio, que conflui com o Lelunda, é o Berbela, que vem do primeiro 
grande lago que dá origem ao Nilo, como se pode ver nos capítulos VI, pág. 43 
e XI, pág. 74 deste Livro I. 

( 2 ) Esse lago pequeno é 0 Aquilunda. 
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Cachoeira, isto é, catadupa ou catarata, à semelhança da do Nilo. 
Das fozes à catadupa surgem pelo rio muitas ilhas grandes e bem 
povoadas, com aldeias e Senhores obedientes a El-Rei de Congo; 
os quais algumas vezes brigam entre si, por inimizade, em certos 
barcos seus, cavados em um tronco de árvore de grandura desme¬ 
dida, por eles chamados Lungo; e os maiores lenhos tais são tira¬ 
dos de uma árvore dita Licondo, tão grossa que seis homens não 
a circundam com os braços, e longa em proporção; de sorte que 
a maior parte levará algumas 200 pessoas. Vogam naquelas em¬ 
barcações com os remos não ligados a toletes, mas sustentam-nos 
livres na mão, premindo galhardamente a água; e cada um tem 
0 remo e 0 arco; e, ao combaterem, deixam 0 remo e pegam 
no arco; nem empregam outro timão, afora os remos, para mover 
0 baixel e governá-lo. 

Na primeira dessas ilhas, que é a menor, apelidada 0 Ilheu 
dos Cavalos, porque ali nascem e se criam assaz destes animais, 
a que os Gregos chamam hipopótamos, ou seja, cavalos de rios, 
habitam os Portugueses uma aldeia, nela encantoados por estarem 
mais seguros; e têm as suas canoas para ganharem a terra firme, 
na riba meridional daquele rio, para uma povoação, nomeada 
Porto de Pinda, aonde concorrem todos os navios que chegam 
a ela. 

Nesse rio vivem diversos animais, porquanto 0 crocodilo aí 
se vê, grandíssimo, chamado dos naturais Caimao; e 0 sobredito 
cavalo de rio; e outro que tem duas quase mãos e a cauda 
do feitio de uma adarga, e se diz Ambisse Angulo, isto é, peixe- 
-porco, por ísso que e gordo qual 0 porco, e tem a carne boníssima, 
e dele se faz gasto e se conserva, nem sabor tem de peixe, posto 
que seja peixe, e não sai nunca da água doce, e pasta a erva da 
margem, e tem 0 focinho como de boi; e há deles que pesam 
500 libras em grosso. Apanham-no os pescadores naquelas suas 
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barquetas, observando os sítios onde pasce; e, depois, com arpoes 
ou fisgas 0 ferem, e, morto, 0 tiram fora das águas e 0 levam 
em postas a El-Rei; pagando a pena com a vida quem quer que 
0 nao fizesse; e 0 mesmo se determina também para a Truta e 
a Tinca e outro peixe, dito Cacongo, formado à guisa de Salmão, 
salvo que não e rosado, mas tão gordo que se apaga 0 lume 
assando-o, e outros peixes, a que chamam reais, todos levados a 
El-Rei, com rigorosos bandos para quem fizesse 0 contrário; 
e pescam-se outras castas de peixes, os nomes dos quais julgamos 
supérfluo aqui recitar. Para lá do Rio de Congo, desce outro que 
entre os Portugueses é conhecido por Baía das Almadias, isto é, 
golfo das barcas, havendo nele assaz, ali se fabricando pela cópia 
das selvas e das árvores para isso boas, que se encontram, ser- 
vindo-se delas as terras comarcãs; na embocadura do qual estão 
três ilhas: uma grande, no meio da foz, que serve de fundeadouro 
para baixéis pequenos, e outras duas menores, nenhuma das quais 
é povoada. 

Mais adiante corre outro rio, não grande, que se nomeia 
das Barreiras Vermelhas, porque desce entre algumas massas de 
montes que têm a terra tinta de cor avermelhada, onde se ergue 
uma alta serra, que avança pela terra dentro, e chamada entre os 
Portugueses a Serra Comprida, ou seja, montanha longa. 

Ainda, prosseguindo, acham-se duas angras, feitas pelo 
mar, à semelhança de um par de óculos, onde é bom porto; 
e se apelida Baía de Álvaro Gonçalvez, ou enseada de Álvaro 
Gonçalvez. E, mais longe, há serras e praias, não dignas de me¬ 
mória, até 0 Cabo, dito pelos Portugueses Caterina, que é 0 con¬ 
fim, para a banda da Equinocial, do Reino de Congo, distante 
da Linha Equinocial dous graus e meio, que fazem 150 milhas 
de Itália 
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Capítulo V 

DO LADO DO SETENTRIAO DO REINO DE CONGO; 

E DE SEUS CONFINS 

O RA, do Cabo de Caterina começa, da banda do Norte, 
o outro confim e lado do Reino de Congo, e, correndo 
sobre o Levante, chega à confluência do Rio Vumba com 
o Zaire, em distancia de mais de 6oo milhas. Além do qual con¬ 
fim, para o Norte, e sob a Linha Equinocial, à beira do Oceano 
e por dentro do sertão obra de 200 milhas, compreendendo 0 
acima nomeado Cabo de Lopo Gonçalvez, habitam os povos já 
chamados Buramas, e agora 0 Reino de Loango; a terra é abastada 
de elefantes, cujos dentes permutam por ferro, porque fazem com 
ele as pontas de setas, e as facas, e outros tais instrumentos; ali 
se tecem teias de folhas de palma de várias maneiras, assim como 
narraremos em outro lugar desta Relação. 

El-Rei de Loango é amigo de El-Rei de Congo; e é fama 
que já em tempo foi seu vassalo; e os povos se circuncidam à usança 
dos Hebreus, assim como têm por costume de fazer todos os 
gentios daquelas regiões; e comunicam entre si, e pelejam algumas 
vezes com os vizinhos, e em tudo são da mesma natureza que 
os de Congo. As suas armas são adargas compridas, que lhe 
cobrem 0 corpo quase todo, compostas de peles duras e grossas de 
certo animal chamado Empacaça, menor que um boi, com os 
cornos à guisa de bode, 0 qual animal nasce também na Ale¬ 
manha e se denomina: Anta; e daquelas terras e de Congo se 
levam as peles a Portugal e daí a Frandes, onde se preparam e 
se fazem as couras de cossolete e couraças a que chamam de Anta. 
As armas ofensivas são dardos com 0 ferro comprido e largo à 
semelhança de uma partasana ou do Pilo Romano antigo, com a 
hástea longa em proporção para arremeterem, no meio da qual 
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está fita uma bola de madeira, que seguram na mão, e com 
força lançam 0 dardo; trazem também 0 punhal de forma idêntica 
ao ferro dos dardos. 

Para lá do Reino de Loango estão as nações chamadas Anzi- 
ques; das quais se aduz a história, verdadeiramente estranha e 
quase incrível pela usança bestial e cruel, que têm, de comer carne 
humana, e a si mesmos com os parentes mais chegados. 

Esta terra, portanto, pela banda do mar do Ocidente, con¬ 
fina com os povos de Ambus; e, pela do Norte, com os de África 
e com 0 deserto de Nííbia; e, pela do Oriente, com 0 segundo 
grande lago donde nasce 0 Rio de Congo, na parte que se chama 
Anzicana; e os divide do Reino de Congo 0 Rio Zaire; no qual 
há muitas ilhas (como dissemos) do lago para baixo; algumas 
das quais pertencem ao seu domínio; contratando eles ainda por 
aquele rio com os mesmos povos de Congo. 

Neste Reino dos Anzicos encontram-se muitas minas de 
cobre, e grande quantidade de sândalo vermelho e citrino: 0 verme¬ 
lho se chama Tacula, e 0 citrino, que é 0 mais estimado, Quicongo; 
fazem dele um pó, que é de suave odor, e compõem remedios; 
e, misturando-o com 0 azeite de palma, untam 0 corpo todo, e se 
acham bem; mas os Portugueses empregam-no amassado com 
vinagre, e põem-no nos pulsos, e medicam 0 mal francês, que se 
chama, naquela língua, Quitangas. 

Alguns afirmam que este sândalo citrino é 0 verdadeiro pau 
de Águila que nasce na índia; e 0 Senhor Duarte asseverava 
terem-no os Portugueses experimentado na dor de cabeça, dei¬ 
tando-o em cima das brazas, e tomando aquele fumo; e por bom 
se entende 0 miolo, e 0 de dentro da árvore, sendo a parte de fora 
sem valor algum. 

Lavram-se muitos tecidos de palma, de varias maneiras e 
cores, e telas de seda, de que adiante razoaremos. As gentes 





obedecem a um Rei que tem alguns príncipes debaixo de si, e sap 
gentes muito ligeiras e belicosas, e prontas as armas, e combatem 
de pé; e as suas armas são diferentes das de todos os mais povos 
circunvizinhos, por isso que empregam arcos pequenos e curtos, 
feitos de madeira, envoltos em peles de cobra de desvairadas cores, 
tão bem lavrados, que parece tudo um com o pau do arco; e isso 
para os arcos serem mais fortes e melhor fazer a presa. As cordas 
destes são de certas varinhas de madeira, á guisa de canas, 
mas maciças por dentro, e flexíveis e delgadas: destas levam 
na mao os cavaleiros de Portugal para bater os palafrens, e sao 
de cor parda e aleonada para negro, e nascem na terra dos 
Anzicos e também no Reino de Bengala, pelo qual passa o Rio 
Gange. As setas são curtas e delgadas, de madeira dura; e tra¬ 
zem-mas na mão do arco; e são tão velozes no assetear, que, segu¬ 
rando 28 setas e mais na mão do arco, a todas despedem para 
0 ar, asseteando, antes que a primeira desça em terra; e acres¬ 
centava ter visto, algumas vezes, os hábeis archeiros matarem 
os pássaros no ar, enquanto voavam. 

Empregam ainda outras armas, que são machadas ou segu- 
rinhas, usadas deles, e formadas em feição estranha, porque 0 cabo 
é a metade mais curto que 0 ferro, no conto do qual está uma 
bola para se melhor suster na mão, e todo coberto da sobredita 
pele de cobra; e na sumidade está posto 0 ferro, muito luzente, 
enxerido na hastea com varetas de cobre, quase pregos, dous 
tantos longo quanto 0 cabo, e tem duas cabeças: uma corta à 
guisa de bipene, fere em semi-círculo, e a outra é martelo. 
E, quando combatem com 0 inimigo ou das setas se defendem, 
estão exercitados a revolver, velocissimamente, aquela arma, e, for¬ 
mando um círculo, ocuparem todo 0 ar que lhe fica à frente; 
por onde, disparando 0 adversário, e chegando a seta, toca na¬ 
quela segure assim volteada e é rebatida; depois eles põem-na ás 
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costas e fazem 0 seu tiroteio; e tem uns punhais curtos, com a 
bainha da mesma pele, feitos a modo de facas com cabo, os quais 
usam presos a ilharga. Os seus cintos são de várias sortes; porém 
os homens militares usam-nos de pele de elefante, largos três 
bons dedos; mas, porque são grossos dous dedos e muito difíceis 
de manejar, com o fogo reduzem-os em círculo, e com certas 
fíbulas prendem-nos ao través. São homens ligeiríssimos e dex¬ 
tros; e saltam por aqueles montes como cabras; e, animosos, não 
estimam a morte; e simples e reais e verdadeiros e tais que os 
Portugueses não se fiam de outros mais do que deles. De maneira 
que, dizia 0 Senhor Duarte, se estes Anzicos se fizessem Cristãos 
(sendo tão fiéis e verdadeiros e leais e simples, que se dispunham 
á morte pela gloria do mundo e para agradarem a seus Senhores 
com 0 darem as suas carnes a comer), de muito melhor vontade pela 
eterna vida padeceriam 0 martírio pelo nome do Nosso Redentor 
Jesu Cristo, e com 0 seu testemunho e exemplo sustentariam 
grandemente a nossa fé contra os gentios. 

Dizia 0 Senhor Duarte que, por serem aquelas gentes tão 
feras e bestiais, não se comunicava com elas senão quando vinham 
resgatar ao Congo, trazendo escravos de sua nação e de Nííbia, 
com a qual confinam, e panos de teia, segundo diremos, e dentes 
de Elefante; havendo em retorno sal, e destas conchinhas que 
gastam por moeda, e alguns búzios maiores que vêm da Ilha de 
S. Tomé, servindo-se deles como de medalhas para se adornarem 
e por formosura, e veniagas de Portugal, como panos de seda e 
fiados de linho e vidrilhos e semelhantes. Usam circuncidar-se e 
têm por costume, homens e mulheres, de marcar 0 rosto, em 
criança, com diversos talhos de faca, assim os senhores como a 
plebe, conforme em seu lugar contaremos. 

Têm açougues de carne humana, como nos aqui de vaca e 
de outras alimárias, porquanto cornem os inimigos que cativam 
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na guerra; e os seus escravos vendem-nos, se podem obter preço 
maior; se não, entregam-nos aos magarefes, que os cortam em 
peças e os vendem para assar ou cozer. 

E o que é maravilhosa história: alguns cansados de viver, 
ou ainda por generosidade de ânimo, ou por se mostrarem fero¬ 
zes, tendo para si que seja grande honra o exporem-se à morte 
por cumprirem um acto de menosprezar a vida, oferecem-se eles 
próprios ao açougue, corno os súbditos de Príncipes, que, para 
lhes fazerem serviço notável, se dao a comer; e os escravos, quando 
estão bem gordos, matam-nos e devoram-nos. E, por certo, muitas 
são as nações que se mantêm de carne humana, como nas índias 
Orientais, no Brasil e alhures, mas é da dos seus adversários e 
inimigos; porém, da dos amigos e vassalos e parentes é cousa sem 
exemplo nesta nação dos Anzicos. 

O trajo comum desta gente é tal: os homens da plebe andam 
despidos da cinta para riba e sem nada na cabeça, havendo as 
crinas fartas e crespas; e a gente nobre se veste de seda e de outros 
panos, e trazem na cabeça destes barretes encarnados e pretos 
e chapéus e carapuças de veludo de Portugal e outros chapéus da 
terra; e todos gostam de andar bem ataviados, se para isso têm 
possibilidade. As mulheres cobrem-se todas da cabeça aos pés à 
africana; as pobres da cintura para baixo se cingem, e as nobres 
e as que têm posses usam certos mantos em que envolvem a 
cabeça, deixando o rosto livre; e andam calçadas e as pobres des¬ 
calças; e caminham muito ligeiras; e são de formosa estatura e 
de bons costumes. A linguagem é completamente diferente da 
de Congo; todavia, mais facilmente os Anzicos aprendem a de 
Congo, por ser mais clara e fácil; porém, aqueles de Congo é 
com grande custo que aprendem a dos Anzicos; e, perguntando 
eu da religiosidade destes, disse que eram gentios, sem mais. 




Os íncolas do Reino de Congo e os Anzicos 
(Livro 1, Capítulo V) 
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Capítulo VI 

DO LADO DO ORIENTE DO REINO DE CONGO; 

E DE SEUS CONFINS 

O lado do Oriente do Reino de Congo começa (como dito é) 
da confluência do Rio Vumba com o Zaire, e, seguindo 
uma linha, tirada para o Meio-Dia, igualmente distante do 
Rio Nilo, que fica à esquerda, toma pela serra altíssima e despo¬ 
voada nos cumes, denomnada dos Cristais: visto haver nela 
grande quantidade de cristal de roca e de ponta e de toda sorte; e, 
passando avante, abraça os montes nomeados do Sol, porque são 
elevadíssimos; sem, porém, nunca neles nevar jamais, nem se pro¬ 
duzir nada, antes sao escalvados e sem arvores. À mão esquerda, 
outras montanhas se erguem, que se apelidam de Salitre, porque ali 
nasce bastante dessa matéria; e, atravessando o Rio Berbela, que 
sai do primeiro lago, aqui fenece o antigo termo do Reino de 
Congo, pelo Levante. 

Assim, pois, a demarcação do Oriente deste Reino dura da 
confluência do sobredito Rio Vumba com o Zaire até o Lago Aqui- 
lunda e a região de Malemba, por espaço de 600 milhas. 
Dessa linha, que é lançada pelo confim oriental de Congo, ao 
Rio Nilo e aos dous lagos, dos quais em seu lugar faremos menção, 
é a distância de 150 milhas, de terreno muito populoso e com 
bastantes serras, donde se tiram metais diversos e teias várias e 
panos de palma, 

E já que chegámos a este lugar, é necessário descrever a 
maravilhosa arte, que usam as gentes daquelas comarcas e convi- 
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zinhas em fazerem panos de maneiras diversas, como veludos com 
pêlo e sem ele, brocados, rasos, tafetas, damascos, chamalotes e 
tecidos semelhantes; não já de seda, porque não tem conheci¬ 
mento dos sirgos, conquanto se vistam de seda, levada das nossas 
partes; mas tecem os panos davanditos de folha de palma, con¬ 
servando as árvores rentes à terra, e todos os anos cortando-as e 
podando-as, com fundamento de, na nova estação, virem maís 

tenras. _ . 

Destas folhas, curtidas a seu modo, extraem fios muito finos 

e delicados em extremo; mas os que ficam mais compridos são 
mais estimados, porque tecem com eles as peças maiores,^ e afi¬ 
guram aqueles trabalhos em feitios diferentes, com o pelo a guisa 
de veludo de ambos os lados; e os tecidos ditos damascos, enfei¬ 
tados a folhagens e a vários debuxos; e os brocados que se deno¬ 
minam altibaixos, que valem mais que o nosso brocado. Deste 
pano não se pode ataviar senão El-Rei e quem lhe parece; as 
maiores peças são de brocado, visto como atingem de compri¬ 
mento até quatro, cinco palmos, e de largura três e quatro, e se 
apelida Incorimbas, do nome da terra onde nasce, que e ao longo 
do Rio Vumba; e os veludos Ensacas, da mesma largura, e os 
damascos Infidas e os rasos Maricas e os tafetas Tangas e os cha¬ 
malotes Engombos; e destes tecidos leves fazem as peças maiores, 
e as lavram nos Anzicos, que chegam a ter seis palmos de longo 
e cinco de largo. Deles se veste cada qual, segundo a sua possibi¬ 
lidade; e no mais são muito fortes para resistirem à água, e leves; 
e os Portugueses começaram de usá-los para velas e tendas; 
e aguentam maravilhosamente as águas e os ventos. 

O dito lado, portanto, fecha, [apartando-o] para a banda do 
Poiiente, o Reino de Congo; do qual, com linha igualmente dis¬ 
tante, mais para o Oriente 150 milhas, corre 0 Nilo, encerrando 
uma região que abunda das cousas sobreditas, possuída de vários 
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Senhores, uns obedientes ao Preste João, e outros ao mui grande 
Rei Moenhemuge; em que afirmava nao haver outra cousa mais 
que notar senão: do Nilo para 0 Ocidente os povos comerciarem no 
Reino de Congo e nas ribeiras do seu mar; e os da banda de além, 
no Oriente, irem pelos reinos de Moenhemuge até 0 pélago de 
Mombaça e de Moçambique. 


DOS CONFINS DO REINO DE CONGO, SOBRE O MEIO-DIA 

A CABA este lado (como fica dito) na grande Serra nomeada, 
de Prata; e aqui tem seu princípio 0 quarto e último confim 
do Reino de Congo, pelo Meio-Dia, ou seja, da dita Serra 
até 0 Golfo das Vacas, para 0 Ocidente, com 0 espaço de 450 mi¬ 
lhas; a qual linha parte 0 Reino de Angola pelo meio e deixa à mão 
esquerda os sobreditos Montes de Prata; e, além deles, para 0 
Sul, 0 Reino de Matamba, grande e de per si e potente, e ora é 
amigo, ora inimigo de Angola. 

Este Rei de Matamba é de fé gentia; e tem 0 seu reino, que 
dos mencionados términos se estende para 0 Austro até 0 Rio Bava- 
gul e junto das fraldas dos Montes ditos vulgarmente da Lua, e 
pelo Levante confina com a margem do Ponente do Rio Baga- 
mídri, atravessando 0 Rio Coári. Abunda a terra de minas de 
cristal e de outros metais ® de toda especie de mantimentos, 
e de bom ar; e, não obstante que os povos dos confins comu¬ 
niquem entre si, contudo como dissemos, El-Rei de Matamba e 0 







de Angola soem, amiúde, guerrear um contra outro; e este Rio 
Bagamidri divide o Reino de Matamba do de Monomotapa, que 
fica para o Levante, do qual largamente escreve João de Barros, no 
primeiro capítulo do décimo livro. 

De junto ao mar há diversos senhores que usam o título de 
Rei, mas são de pouco estado; nem naquelas costas se encontram 
portos de nome. E, como já por várias vezes temos falado no 
Reino de Angola, é tempo aqui de tratarmos dele à suficiência, 
porquanto, segundo referimos, sendo já Governador de El-Rei de 
Congo, se tornou Príncipe absoluto muito tempo há, antes mesmo 
de El-Rei se fazer cristão, usurpando toda aquela parte que tinha 
em regimento, e mais com o tempo foi conquistando outras ter¬ 
ras confinantes; por modo que é grande Príncipe, agora, e rico e 
pouco menos poderoso que El-Rei de Congo; e, quando lhe 
parece, ou lhe dá tributo ou lho denega. 

Aconteceu que El-Rei Dom João o segundo de Portugal 
plantou a fé de Cristo no Reino de Congo, cujo Rei se tornou 
Cristão; e depois o senhor de Angola sempre foi amigo e como 
vassalo do sobredito Rei de Congo; e os seus povos chatinavam 
uns com os outros; e ele mandava todos os anos algum presente 
a El-Rei de Congo; e havia comércio, com licença de El-Rei de 
Congo, no porto de Loanda, entre Portugueses e os de Angola, 
resgatando escravos e comutando-os por outras mercadorias; 
e logo se despachava tudo para a Ilha de S. Tomé; e estava ligado 
este tráfego ao de S. Tomé; e os navios primeiro tocavam naquela 
ilha e depois iam a Loanda. Aumentando sucessivamente as ope¬ 
rações, começou-se a expedir os navios de Lisboa directamente 
para Angola, mandando-se um governador chamado Paulo Diaz 
de Novais, a quem pertencia este comércio pelos méritos de 
seus maiores, que primeiro descobriram aquele resgate; e ao qual 
Dom Sebastião, Rei de Portugal, concedeu a possibilidade de con¬ 
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quistar 33 (*) léguas de costa, começando do Rio Coanza para 0 
Meio-Dia; e pelo sertão, tudo quanto pudesse, a sua custa, para 
si e para seus herdeiros. E indo com ele muitos navios, e aberto 
um negocio grande para Angola, que todavia se governa pelo 
referido porto de Loanda, aonde descarregam as aludidas naus; 
ele, pouco a pouco, penetrou na terra firme e fez casa em certa 
aldeia, dita Anzele, próxima do Rio Coanza uma milha, por ser 
mais cómoda e vizinha ao comércio de Angola. Onde, sendo já 
crescido 0 tráfego, e levando livremente os Portugueses e os de 
Congo as suas fazendas a Cabaça, lugar da corte do Senhor de 
Angola, afastada do mar 130 milhas, para as vender e permutar, 
ordenou estoutro que todos aqueles mercadores fossem mortos e 
despojados de suas riquezas, alegando que eles aí foram, vindos 
para espiar e ocupar-lhe 0 estado; mas de facto se crê que ele 
cometesse 0 feito para ganhar aqueles grandes cabedais, não 
estando a gente, que mercadejava, em hábito de guerreiros, senão 
de mercadores; e 0 caso aconteceu no mesmo ano em que El-Rei 
Dom Sebastião ficou desbaratado em Berberia. Visto isto, Paulo 
Diaz se pôs em armas contra El-Rei de Angola; e com a gente 
que ele pôde agregar de Portugueses, que havia naquela região, 
e com duas galeotas e outras embarcações, que tinha no 
Rio Coanza, seguiu ao longo das duas margens do rio, conquis¬ 
tando; e muitos Senhores subjugou pelas armas e tornou amigos 
e súbditos. Mas, vendo El-Rei de Angola como os seus vassalos 
obedeciam a Paulo Diaz, e que este, pròsperamente, ganhava ter- 

(*) «trinta e çinquo» é 0 que se acha escrito, por extenso, na carta da doação 
feita por El-Rei D. Sebastião a Paulo Diaz de Novais, a 6 de Setembro de 1571. 
— Arquivo Nacional da Torre do Tombo, Chancelaria cie D. Sebastião (Doações), 
Livro 26, fl. 295, 

É muito provável que no original manuscrito em vez de 33 estivesse gra¬ 
fado 35. O numeral cardinal 5 em letra do século XVI presta-se a equívocos. 





feno, congregou contra ele um grande exército para o destruir. 
Pelo que Paulo Diaz pediu a El-Rei de Congo que o socorresse 
com gente para se defender; o qual lhe mandou de reforço um 
exército de 6o mil homens, comandados por um primo seu, cha¬ 
mado Dom Sebastião Manibamba, e mais um capitão com 
i2o soldados portugueses, que se achavam naquela comarca, 
pagados por ele para esta empresa. 

Este exército havia de juntar-se a Paulo Diaz, e em compa¬ 
nhia todos acometerem El-Rei de Angola; porém, chegando à 
marinha para atravessar o Rio Bengo, 12 milhas perto de Loanda, 
onde se deviam de encontrar muitas barcas para traspassar 0 
campo, tardando as quais, e porque muito tempo se teria consu¬ 
mido a passar tanta gente, tomou 0 caminho 0 exército ao longo 
daquele rio para cima, e, avançando, toparam com as gentes de 
El-Rei de Angola, que alí estavam para impedirem a entrada aos 
de Congo 11a sua terra. 

A ordenança militar dos Moxicongos (com este vocábulo 
chamando-se os nativos do Reino de Congo, como de Espanha, 
Espanhol) e dos de Angola, é quase a mesma; por isso que com¬ 
batem de pé, dividindo os seus exércitos em vários corpos e 
acomodando-se ao sítio da campanha e alçando os seus sinais e 
bandeiras, da maneira que já recordámos. 

Os movimentos de guerra comandam com sons e arruídos 
diversos; os quais procedem do Capitão Geral, que, andando no 
meio do exército, significa 0 que se deve de dar à execução, isto é, 
principiar 0 feito de armas, retirar, avançar, ou volver à direita 
e à esquerda, e qualquer outra acçao guerreira; entendendo-se 
com tais rumores, por eles distintamente ordenados, os coman¬ 
dos do Capitão, como entre nós os diversos estrépitos do tambor 
e os toques das trombetas. Três são os principais sons que em¬ 
pregam na guerra: uns que se tiram fora com atabaques gran¬ 
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des, com as caixas de um só pau de árvore e cobertas de couro, 
que tangem por via de certos pequenos malhos de marfim; os 
outros procedem de uns instrumentos afigurados à guisa de pirâ¬ 
mide contravolta, porque debaixo acabam em agudo e para riba 
vão-se dilatando até a base do triângulo, em maneira que no fundo 
terminam em ângulo e por cima em largo; e são compostos de 
lâminas de ferro delgadas; e, côncavos e ocos por dentro, como 
um chocalho reverso; os quais se percutem com baquetas de 
madeira, e as mais das vezes se fendem para que 0 estrondo seja 
mais rouco e horrendo e belicoso. 

Os terceiros instrumentos são de dentes de Alifante, grandes 
e pequenos, escavados por dentro, dando-se-lhe 0 assopro pelo 
buraco, que furam ao lado, a uso de pífaro, não em cima; e estes 
são por eles temperados em maneira que, à semelhança das trombe¬ 
tas, deem militar e concordável musica e alegre, que comove e incita 
os ânimos a desprezarem os perigos. Ora, estas três maneiras de 
instrumentos guerreiros são maiores e menores; posto que 0 
Capitão Geral traga consigo dos grandes, para com eles dar sinal 
a todo 0 campo; e os corpos e os esquadrões do exército de símil 
modo têm deles menores; e cada Capitão, em particular nas com¬ 
panhias, também de mais pequenos; tocando-se os pequenos ataba¬ 
ques com as mãos. Daqui vem que, ouvindo-se 0 estrondo 
do atabaque geral ou da trombeta ou de qualquer outro instru¬ 
mento, todas as partes do exército respondem com 0 mesmo som, 
manifestando ter compreendido; e, conseguintemente, os Capitães 
menores fazem 0 mesmo; e não somente em universal empregam 
estes rumores, mas também no acto de combater; em que, nas esca¬ 
ramuças, vao adiante dos combatentes homens vigorosos que, com 
aqueles chocalhos tangidos com varetas de madeira saltando, e 
amimando-os, também os avisam dos perigos e das armas que con¬ 
tra eles sao jogadas. 
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O trajo militar dos Senhores moxicongos é tal: na cabeça 
usam uma carapuça enfeitada com desvairadas plumas, de aves¬ 
truz, de pavão, de galo e de outros passaros, que tornam o homem 
maior e de semblante espantoso; da cinta para cima andam 
todos nus, pendendo-lhes do pescoço, pela direita e pela esquerda, 
sobre as duas ilhargas, cadeias de ferro, de anéis grossos quanto 
o dedo meiminho, as quais usam em certa pompa, e bravura 
militar. 

Da cintura para baixo vestem bragas de tela ou de tafetá; 
e de cima cobrem-se com pano que. lhes chega até o calcanhar, 
voltando a aba para riba e tomando-a no cinto; do qual cinto, 
que, como dissemos, é feito de subtil lavor, pendem chocalhos, 
imitantes aos ditos instrumentos que, no bulir e combater, soam, 
e prestam coragem ao menear as mãos contra os inimigos; e tra¬ 
zem nas pernas seus borzeguins à portuguesa. As armas já de suso 
declarámos que sáo o arco e as setas e a espada e o punhal e a 
adarga, distinguindo-se em modo que todo o que usar arco, tem 
punhal mas não adarga, não se combinando aqueles dous instru¬ 
mentos juntos, porém a espada e a adarga. Os soldados comuns 
vão desnudos da cinta para cima; e, vestidos no restante com o 
arco e as setas e o punhal. Dão começo à escaramuça, saindo 
dispersos à batalha, e ofendendo-se de longe às frèchadas, vol¬ 
tando-se aqui e ali e saltando velozmente para diversas partes por 
evitarem os tiros; correm também na dianteira alguns velocís¬ 
simos moços, segundo se disse, com aqueles chocalhos soando 
quase confortadores; e quando hão tanto combatido, que pareça 
ao capitão estarem já cançados, os chama com o sonido de algum 
daqueles instrumentos; e eles, advertidos pelo estrondo, se reti¬ 
ram, girando em volta; e em seu lugar entram outros na peleja, 
até que os exércitos cometam com todas as forças o público feito 
de armas. Aqui se deram vários recontros de uma parte e de outra; 
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e nas primeiras batalhas os de Congo ficaram vencedores; e depois 
havendo-se algumas vezes combatido, com dano de ambas partes, 
faltando ja as vitualhas e, por conseguinte, adoecendo e morrendo 
os homens, desfez-se 0 campo de El-Rei de Congo, regressando 
cada qual a suas casas. 

Nisto Paulo Diaz, sem poder unir-se ao exército amigo, 
procedeu avante; e, atravessando 0 rio, deteve-se em Lucala, por 
ser sítio forte de natureza, para resistir a El-Rei de Angola. O sítio 
de Lucala é tal que os dous rios Coanza e Lucala convergem um 
com 0 outro, alongados da marinha 105 milhas; e, pouco acima 
dessa convergência, aproximam-se aqueles rios ainda por um tiro 
de arcabuz, de sorte que formam quase uma ilha; na qual con¬ 
fluência dos ditos rios sobressai uma colina, que foi tomada por 
Paulo Diaz e, para estar mais seguro, fortificada; e não havendo 
lá de antes habitação, ao presente cresceu em pequena terra, 
povoada de Portugueses. 

Assim, do dito lugar ocupado de Paulo Diaz, e chamado 
Lucala, pelo rio [ Coanza ] se navega para 0 mar em canoas; e por 
terra vão sem perigo 0 espaço de 105 milhas, Ali perto estão os 
montes, a que chamam de Cambambe, producentes de infinita 
prata, os quais vai sempre conquistando 0 mesmo Diaz; e por 
aqueles montes é a porfia entre ele e os de Angola: porquanto, 
conhecendo estes que os Portugueses prezam tais montes por 
causa das minas abundantes de prata, com mais poder lhos 
tolhem. Combatem também noutras partes, porque, passando à 
outra banda do rio Coanza, os Portugueses fazem, continuamente, 
saltos nas comarcas sujeitas a El-Rei de Angola. 

As armas destes povos são arcos, do comprimento de seis 
palmos, com as cordas de córtex de árvore; e flechas, que são feitas 
de madeira, mais delgadas que 0 dedo mínimo, longas de seis 
palmos, e têm os ferros, fabricados por eles, do feitio de anzol, 
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e em cima penas de passam, costumando traze-las em numeto 
de seis ou sete na mão do arco, sem aljava. Os punhais sao for¬ 
mados com o cabo à guisa de faca, trazidos por eles a cinta do 
lado esquerdo, e empregados à mao tente; conhecem nos movi¬ 
mentos militares os estratagemas de guerra e alguma ordem, 
porque em diversas batalhas, travadas entre eles e os Portugueses, 
se viu que reconhecem as suas vantagens sobre o inimigo, como 
no assaltarem de noite e em tempo chuvoso, por que os arcabuzes 
e as bombardas não peguem fogo; e dividem as suas forças em 
muitos esquadrões. Nao usa El-Rei de ir à guerra em pessoa, mas 
manda M os seus Capitães; e aquelas gentes têm por costume de 
fugir em continente que veem morto o seu Capitão, sem se pode¬ 
rem deter com argumento algum; e perdem o campo, e sao todos 
piães, sem cavalos; e os Capitães, se acaso não querem caminhar, 
fazem-se conduzir por escravos de um dos três modos, que dire¬ 
mos. Vão à guerra esses povos em número quase infinito e sem 
ordem, nao ficando em casa ninguém apto para as armas; con¬ 
tudo, nao fazem provisão das vitualhas necessárias para o campo, 
e aquelas que têm as transportam às costas dos seus criados, se 
bem que tenham muitas espécies de animais que poderiam domes¬ 
ticar e servirem-se deles para tirar e acarretar, como, noutra parte 
deste tratado, escreveremos. Donde se causa que, em chegando 
a alguma região com todo o exército, consomem completamente 
os alimentos e, nao havendo depois de que comer, dissolvem a 
hoste, na maior necessidade da empresa, forçados da fome a regres¬ 
sarem às suas pátrias. 

Sao muito crentes em agouros; e, se algum pássaro voa à 
esquerda ou canta no modo que eles fazem profissão de entender, e 
lhes anuncie desgraça ou que não vão mais além, retrocedem; o que 
outrora observaram os primeiros Romanos, e outros pagãos ainda. 
E se parece estranho como alguns poucos soldados portugueses, 
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que Paulo Diaz mantém, e outros desta nação, que negoceiam 

naquele reino e lhe dão ajuda, em número de 300, quando muito, 

ensembra com os seus escravos e os descontentes e rebeldes e fugi- 
• , & 
tivos de Angola, que a ele recorrem, os quais por todos nao asceiv 

dem nunca à quantidade de 15 mil homens, possam fazer tão 

grande resistência àquela inumerável turba de negros, sujeitos a 

El-Rei de Angola, e que se eleva, como foi dito, à soma de um 

milhão de almas. Digo que isso acontece nomeadamente porque 

0 exército dos negros vai nu e sem provisão de armas de defesa; 

e as ofensivas consistem em arcos e punhais, conforme relatámos; 

porém, os nossos poucos andam bem cobertos com uns gibões im- 

butidos e forrados de algodão, recosidos e pespontados solidamente, 

que os armam até 0 giolho, e assim os braços; e têm as cabeças repai- 

radas com chapéus lavrados da mesma matéria, que resistem aos 

tiros das flechas e aos golpes dos punhais; afora isso, cingem longas 

espadas; e alguns cavaleiros, de entre eles, trazem lanças; valendo 

um homem de cavalo por centenas de negros; e sao mui temidos 

destoutros, sobretudo, os que lhes descarregam os arcabuzes e as 

peças de artilharia, de que têm extremo receio: em tanto que os 

poucos, bem armados e ordenados, com engenho e arte vencem 

os bastantíssimos. 

Este Reino de Angola é cheio de gente de modo incrível, 
tomando cada qual quantas mulheres quiser, e multiplicando-se 
aqueles povos sem fim, 0 que nao sucede no Reino de Congo, que 
vive à Cristã; de sorte que, afirmava 0 Senhor Duarte, e 0 acre¬ 
ditava, 0 Reino de Angola terá um milhão de homens de peleja, 
não somente porque cada um, recebendo muitas mulheres, gera 
muitos filhos, mas ainda porque de bom grado vai a guerra em 
serviço do seu Príncipe. 

É outrossim rico de muitas minas de prata e de cobre finís¬ 
simo e de outros metais; e ha ai mais do que em outro nenhum 
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lugar do mundo; e é fértil de toda sorte de mantimentos e de gados 
diversos, principalmente de fatos de vacas; verdade é que aqueles 
povos gostam mais da carne de cães que de qualquer outra, e por 
isso os criam e engordam; e nos açougues públicos se cortam e se 
vendem; e afirmava que um cão grande, avezado ao toro, se ven¬ 
dera por escambo de 22 cabeças de escravos, que, a 10 ducados 
cada uma, valem 330 Ç): em tão grande preço esse animal é tido! 
As moedas que se gastam em Angola são diferentes dos búzios de 
Congo, pois usam os paternostri de vidro, feitos em Veneza, gran¬ 
des quanto uma noz, e mais pequenos, de cores e formas diversas, 
que sao empregados entre aqueles povos, assim por moeda como 
para adorno do pescoço e braços de homens e mulheres; e se cha¬ 
mam, naquele idioma, Anzolos; e, quando são enfiados, ao modo 
de um rosário, se dizem Missanga. 

El-Rei de Angola é de fé gentia, adorante de ídolos com todas 
as gentes de seu estado; verdade é que ele desejou de fazer-se 
Cristão, a exemplo de El-Rei de Congo; mas, por não ter havido, 
até agora, a possibilidade de mandar lá sacerdotes, a alumiá-lo, 
permanece naquelas trevas. Narrava 0 sobredito que a seu tempo 
expedira embaixador a El-Rei de Congo, pedindo religiosos que 0 
doutrinassem na religião Crista; mas, não os havendo, não lhos 
pôde enviar; e agora tratam esses dous reis um com 0 outro, e são 
amigos, desculpando-se 0 de Angola das represálias e carnificinas 
que cometeu contra os de Congo e os Portugueses, em Cabaça. 

A linguagem dos povos de Angola é a mesma que a dos de 
Congo, porque, assim como recordámos, é tudo um Reino: há só 


C) Aliás 220. É óbvio que da multiplicação de 22 por 10 se obtém 0 pro¬ 
duto 220. Se ainda houvesse qualquer dúvida, bastaria, para a desfazer, consultar 
0 capítulo V do livro II, pág. 112, 0 qual nos elucida que um escravo se comprava 
a 10 escudos, pelo menos. 


aquela diferença de entre nações confinantes, como entre Portu¬ 
gueses e Castelhanos ou entre Venezianos e Calabreses que, pro¬ 
ferindo os vocábulos diversamente, e a modos vários corrompen- 
do-os (posto que tudo seja um idioma), com alguma dificuldade 
se entendem. 

Dissemos que a Baía das Vacas parte pelo meio 0 Reino 
de Angola; ate aqui se tratou de a metade dele; agora descreve¬ 
remos a segunda parte, que jaz do sino das Vacas para 0 Meio-Dia. 
Assim, pois, da enseada das Vacas até 0 Cabo dito Negro, pela 
ribeira do Oceano, contam-se 220 milhas de terra semelhante à já 
descrita, possuída de muitos Senhores obedientes a El-Rei de An¬ 
gola; e do Cabo Negro estende-se uma linha para 0 Levante, que 
corta pelo meio a Serra que se denomina Fria, e, em certas partes 
suas, mais altas, da banda da Equinocial, os Portugueses a cha¬ 
mam Nevosa (- 1 ), e vai terminar nas abas de outras montanhas que 
se apelidam de Cristal. Dessas nevadas serranias manam as águas da 
Lagoa do Humbe, a Zachaf; e esta linha segue da montanha de 
Cristal para 0 Norte pelos montes de Prata até a Malemba, onde 
dissemos que se dividia 0 Reino de Congo, partindo 0 Rio de Coári 
pelo meio. Tal é a terra possuída de El-Rei de Angola; de quem 
não houve al que mais dizer, nem menos das condições de sua 
pessoa e Corte. 


( 1 ) Note-se que, no fim do capítulo II, ficou dito: Serra nevada, isto é 
montanha nevosa. Não parece, pois, que 0 adjectivo Nevosa seja, aqui, um topó¬ 
nimo. Vide a nota: SERRA DA NEVE. 
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Capítulo Vlll 

DO CIRCUITO DO REINO DE CONGO, POSSUÍDO AO PRESENTE 
POR ESTE REI, SEGUNDO OS QUATRO LADOS DESCRITOS 

C OMEÇANDO, pois, do rio Coanzaecorrendo para a banda 
da Equinocial 375 milhas, encontra-se 0 rio a que chamam 
das Barreiras Vermelhas, que são ruínas das rochas corroídas 
do mar, as quais tombam, mostrando-se daquela cor; e daí por linha 
direita [contra 0 Nascente] 0 que [El-Rei] possui sao 450 milhas; 
esta linha, partindo daqui para 0 Austro, passa pelos Montes de 
Cristal, que não sao os sobreditos de Angola, mas outros, e pelos 
de Salitre e pelas raízes da Serra de Prata, e atravessando 0 rio 
Berbela, fenece no lago Aquilunda, com 500 milhas; e pela quarta 
linha, pelo curso do rio Coanza, que sai rio dito lago, com 
360 milhas; rie modo que todo este reino possuído agora de 
El-Rei Dom Álvaro de Congo gira 1.685 milhas. Porém, a sua 
travessa principia da foz do rio Zaire, onde está a ponta que em 
português se apelida do Padrão, talhando 0 Reino de Congo pelo 
meio e, atravessando as montanhas do Sol e de Cristal, aqui ter¬ 
mina em distância de 600 milhas, alongada do rio Nilo 150 mi¬ 
lhas. Verdade é que, antigamente, os antecessores deste Príncipe 
dominavam muitas outras terras circundantes, as quais no processo 
de tempo foram perdendo; e conservam ainda os títulos de. todas 
aquelas regiões, se bem que estejam em poder de outros, isto é, 
Dom Álvaro, Rei de Congo e dos Ambundos e de Matamba e de 
Quiçama e de Angola e de Angoi e de Cacongo e dos sete Reínós 
de Congo de Amulaça e dos Pangelungos e Senhor do Rio Zaire e 
dos Anzicos e de Anzicana e de Loango, etc. 
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PROVÍNCIAS DO REINO DE CONGO 

Divide-se este Reino em seis províncias nomeadas Bamba, 
N Sonho, Sunde, Pango, Bata e Pemba. A de Bamba, que é a 
maior e mais rica, é governada por Dom Sebastião Manibamba, 
primo de El-Rei Dom Álvaro, pouco tempo há falecido; e está 
situada ao longo da costa do mar, desde 0 rio Ambriz até 0 rio 
Coanza, para 0 Meio-Dia, e tem sob 0 seu domínio muitos senho¬ 
res, dos quais os nomes dos maiores são estes: Dom António Mani 
t Bamba, que é Lugar-Tenente e irmão de Dom Sebastião; e Mani 
Lemba, outro; e Mani Dande; e Mani Bengo; e Mani Loanda, 
que é Governador da Ilha de Loanda; e Mani Corimba; e Mani 
Coanza; e Mani Caçanze; e todos esses senhoreiam a costa do 
mar; mas pela terra dentro, para a parte de Angola, se nomeiam os 
Ambundos, os quais ficam da banda de Angola, obedientes ao 
mesmo Manibamba, e são estes: Engase, Quinguengo, Motolo, 
Cabonda, e outros muitos de menor condição. Notai que esta 
palavra Mani significa Senhor, e 0 resto é a terra e a senhoria, como 
por exemplo: Mani Bamba quer dizer Senhor da comarca de 
Bamba; e Mani Corimba, que é parte de Bamba, Senhor de 
Corimba, e assim dos mais. Esta província de Bamba vizinha com 
f Angola pelo Meio-Dia; e na parte do Levante, junto ao lago Aqui¬ 

lunda, jaz a Quiçama, região que se governa à republica, repartida 
entre muitos senhores, que, vivendo em liberdade, não obedecem 
a El-Rei de Congo, nem menos ao de Angola; e, ultimamente, 
esses senhores da Quiçama, depois de muito haverem porfiado 
com Paulo Diaz, tornaram-se-lhe obedientes por fugirem 0 jugo 
í de El-Rei de Angola; e da ajuda deles 0 Diaz se serve contra 0 

mesmo Rei de Angola. 



Ora, a dita região de Bamba, como dissemos, é a principal 
do Reino de Congo, e a chave e o escudo e a espada e a defensão 
dele, e que faz frontaria aos adversários. Porquando resiste a todas 
as rebeliões daquelas partes e tem gentes valerosas que estão sem¬ 
pre prontas às armas, enfreiando aos inimigos de Angola; e, sempre 
que necessita, El-Rei se vale deles contra qualquer levantamento 
das outras comarcas. Quando é necessário, pode ajuntar em campo 
quatrocentos mil homens de guerra, sendo a sexta parte somente 
do Reino, porém a melhor e maior; a Cidade principal desta 
senhoria jaz na planura que se expande entre os rios Loze e Ambriz, 
alongada do mar cem milhas, e chama-se Banza, que é nome 
comum a todas as terras em que está o Senhor. Nesta província 
começam os montes, onde ficam as minas de prata e de todos os 
outros metais, que se estendem pelo Reino de Angola; e é muito 
rica: visto corno nas praias do seu mar se acham os búzios, de que se 
servem por moeda no Reino de Congo, e também porque ali é 
maior o resgate dos escravos trazidos de Angola; no qual os Por¬ 
tugueses compram cada ano mais de cinco mil cabeças de negros 
que depois se levam a vender a diversas partes. As gentes desta 
região sao as mais valerosas em armas de todo o Reino; e andam 
aimadas de espadas longas e largas, como os Esclavoes, enviadas 
de Portugal; e encontram-se homens forçosos que partem pelo 
meio um escravo de um golpe, e decepam a cabeça a um touro 
com um só corte daquelas espadas; e mais (cousa que parecerá 
incrível) um destes valentes homens sustinha no braço uma vazi- 
lha de vinho, de quarto de pipa, que podia pesar cerca de 
325 libras, ate se esvaziar de todo. Trazem com vantagem 0 arco 
e as frechas, em que sao mui destros e velozes; e, demais disso, têm 
a adarga comprida de anta, de que falámos acima nos Anzicos. 
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ANIMAIS DA REGIÃO DE BAMBA 

Os animais, que se encontram nesta comarca, são primeiro 
os elefantes, os quais nascem em todo 0 Reino de Congo, mas 
principalmente na região de Bamba, por ser mais abundante de 
selvas e de pastos e de águas que as outras, percorrendo-a muitos 
rios, como se disse, e terra apropriada para nutrir aquelas alimárias, 
que têm desmarcada grandeza; porquanto, narrava ter medido 
muitas vezes no pó as pegadas de um elefante, uma das quais 
tinha de diâmetro quatro palmos: de onde se pode (figurando um 
círculo) conhecer 0 tamanho do corpo todo daquela fera; ao qual 
pé chamam Maio Manzao, que quer dizer pé de elefante; e se em 
Portugal, em Itália, e em Alemanha, se têm visto, em nossos dias, 
destes animais assaz menores a respeito da sobredita medida, eram 
novos e transferidos para estas regiões em tenra idade, para os do¬ 
mesticarem; e se arrazoa naquelas partes que eles vivem 130 anos, 
e que até 0 meio de sua idade estão a crescer. Conforme a esta ver¬ 
dade, acrescentava ter visto e pesado alguns dentes, não cornos, 
como alguém julga, os quais ascendiam a 200 libras de 12 onças 
cada uma. Na língua de Congo se denomina 0 dente de elefante 
Mene Manzao, isto é, dente de elefante; e os seus pequenos filhos 
se chamam Moana Manzao, que denota, filho de elefante. As 
orelhas sao grandes, mais que uma adarga, das maiores que usam 
os Turcos, longas seis palmos, de forma ovada, estreitando-se para 
as espáduas no mais agudo; e com elas enxotam as moscas, e 
ainda com a tromba e com a cauda; e alguns deixaram escrito que, 
encrespando a pele no sítio onde não chega a tromba ou as orelhas 
e a cauda, também as matam. 

Na qual cauda têm eles crinas ou sedas, grossas como juncos 
ou esparto, de cor luzente, e os velhos mais formosas e fortes que 
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os novos, e mais estimadas; as quais aquelas gentes apreciam para 
se adornarem o colo os homens e mulheres nobres, no Reino de 
Angola e dos Ambundos, seus vizinhos, prezando-as por serem 
belas e raras e de animais tam grandes; e sao muito rijas e à guisa 
de cordas: de tal modo que um homem nao poderia, estirando-as 
com as mãos em sentidos contrários, parti-las com quanta maior 
força tivesse, antes estragaria as maos. Por isso se acham muitos 
que, espiando os elefantes, que sobem por alguma vereda estreita e 
íngreme, se lhes colocam atrás e com facas cortantes talham essa 
cauda, náo podendo naquela estreitura a fera virar-se para trás 
à vindicta, nao atingindo com a tromba o inimigo, para haverem 
tao somente as cerdas, que vendem por dous ou três escravos cada 
uma. Outros, ligeiros e valentes, fiando-se na carreira, assaltam 
com ciladas, pela retaguarda, aqueles animais enquanto pastam, 
e de um golpe tentam truncar-lhes a cauda, salvando-se logo, cor¬ 
rendo às voltas, porque a grandeza daquele bruto ê muito veloz 
a direito, dando largos passos ainda que tardos; e na planura ê mais 
veloz que o mais fogoso cavalo; porém torneando, perde tempo, 
e o caçador se pÕe em seguro; e muitos são alcançados e mortos 
pelos elefantes, colhendo-os a direito. 

Escreveram os antigos, mal informados, que os elefantes nao 
se podiam deitar, pelo que se arrimavam às árvores; e, sendo 
estas pelos caçadores segadas, enfraquecidos caíam em terra 
com a árvore, e se tomavam assim derribados. Mas o Senhor 
Duarte afirmava deitarem-se eles, ajoelharem-se, erguerem-se nos 
dous pés às árvores para comerem as frondes e beberem as águas, 
que às vezes se encontram nas suas fendas, e terem junturas, como 
os outros animais, mas em partes diferentes: pois nas mãos não 
parece que até as espáduas tenham mais de duas junturas. Pas¬ 
tando, costumam levantar e desenraizar as grossas árvores com as 
espaduas e com todo o dorso, ou as menores, interpondo-as entre os 
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seus dous dentes, torcendo-as e arrancando-as para lhes roerem a 
rama; e algumas vezes acerta que se lhes quebra um dos dentes, 
com que se veem depois desdentados pelas campinas. Mastigam 
com os dentes curtos, que não aparecem, como aquelas duas com¬ 
pridas defesas; e metem o pasto na boca com a manga ou tromba 
ou probóscide, à guisa de braço e mão; a extremidade da qual é 
formada quase em dedos, com os quais pegam também nas cousas 
miúdas, e nas avelãs, e nas palhinhas, e no trigo, e o introduzem 
na boca, assim como eu, Filipo, vi em Lisboa. 

Andam pejadas as fêmeas destes brutos dous anos sem mais; 
e, não se podendo criar o pequeno elefante tao depressa, porque 
tarde cresce e se desmama e se torna apto para ir pastar só: provi¬ 
denciou a madre natura que não emprenhem senão de sete em sete 
anos. A pele deles é extraordinàriamente dura, porquanto, grossâ. 
quatro dedos, nao se pode furar, nem menos com o tiro de um 
arcabuz; e recontava que com uma pequena bombarda, que 
Pedreiro se diz, fora atingido um, sem ficar ferido, mas porém 
gravemente contuso; e foi morrer afastado dali três jornadas, todo 
embravecido, matando alguns escravos que lhe apareceram no 
caminho. 


Não sabem domesticar esses animais, de que tirariam muito 
proveito e utilidade no carreto das cousas de um lugar para outro, 
e nos mais diversos usos; sem embargo, apanham-nos abrindo 
covas muito profundas nos sítios onde soem de andar ao pasto; as 
quais covas são estreitas no fundo e largas em cima, a fim que 
[os elefantes] nao possam ajudar-se, e saltar fora, caídos que 
nelas são. Recobrem-nas de terra e de ervas e de rama, por que 
eles não se apercebam do engano, pelo que, em passando-lhes por 
cima, ficam encovados; e narrava ter visto com os seus próprios 
olhos, em Coanza, cousa admirável, que havendo-se ali preci¬ 
pitado um pequeno elefante guiado pela mãe, não podendo ela. 
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por mais que se esforçasse, tirá-lo para fora, soterrou o filho e 
pôs-lhe por cima ervas e renovos e ramos, em maneira que encheu 
a buraca, para que os caçadores não se gozassem daquele filho, esti¬ 
mando mais matá-lo que deixá-lo nas mãos dos caçadores. Essa 
mae amorável, sem temer as gentes, que ao redor estavam gri¬ 
tando e com diversas armas estrugindo e fazendo fogo contra ela, 
segura na sua poderosa natureza, afadigou-se, desde manhã até o 
Véspero, em querê-lo arrancar fora; e, não lhe sendo possível, em¬ 
pregou quanto fica dito. 

É animal benigno e confiado assaz na sua força, nao se ame¬ 
dronta, nem faz mal a quem o não ataca, aproximando-se das casas 
sem maldade; e, se vê pelo caminho os homens, não os ofende, 
se não é molestado; somente com aquela tromba costuma erguer, 
ligeiramente, um pouco no ar quem se lhe põe diante, e mais 
nada. Gostam muitíssimo de água; e, querendo ver outros, diri¬ 
ge-se aos rios e às lagoas onde eles têm por costume encontrar-se 
ao meio dia para beber, refrescar-se e banhar-se naquelas águas até 
o meio do corpo; e o que lhes fica de fora, com sua probóscide ou 
tromba, enchendo-a de água, esparzem todo o resto do corpo; e 
pela comodidade de tantos lameiros e de pastos, como dito é, 
vivem bastantíssimos destes animais no Reino de Congo. 

Onde afirmava o Senhor Duarte ter visto, indo de Caçanze 
para Loanda, num vale pequeno e fresco, obra de ioo (costu¬ 
mando andar em bandos como as vacas, os camelos e semelhantes 
alimarias mansas, não sos à guisa de leões e de outros animais 
ferozes) entre grandes e pequenos, que seguiam as mães; e foram 
os primeiros pequenos que té então vira. Ora, abundando tanto de 
marfim aquelas comarcas, considerava ser porque, nascendo naque¬ 
les lugares grande multidão de elefantes e nao se fazendo antes 
caso de tal matéria, a qual só é tida em conta desque os Portu¬ 
gueses começaram a ter comercio com aquelas regiões, e depa¬ 
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rando-se pelas campinas muitíssimos, em tão longos séculos ali se 
foi ajuntando uma infinita quantidade, que ora ainda se vende 
a bom mercado. 

Não se sabe que algum animal seja tão grande quanto 0 
elefante, naquelas terras, nem que lá nasça 0 Rinoceronte, pare¬ 
cido a ele, ao qual chamam Bada na índia; mas, como quer que 
para as regiões dos Anzicos se trazem alguns daqueles cornos, que 
lhe crescem sobre 0 nariz, muito estimados e empregados para 
diversas doenças: assim se pode crer que, naquelas partes, vivam 
alguns. 

Os leões vagueiam na terra dos Anzicos, semelhantes aos 
outros que nascem em diversas partes do mundo, porém, não fre¬ 
quentam Bamba, onde todavia nascem muitíssimas onças da 
mesma forma que as de Florença, vistas pelo dito Senhor Duarte, 
que testificava serem verdadeiramente onças. Narrava delas um 
costume notável, qual é: não assaltarem os homens brancos, mas 
os negros; e se achou que, de noite, dormindo brancos e negros, as 
[onças ], para os devorarem, mataram os negros e perdoaram aos 
brancos; e das cortes das próprias casas, com a fome, roubam os 
animais sem temor algum, quando não encontram na campina com 
que viver; e são igualmente infestas a todos os animais; e se cha¬ 
mam as onças, naquele idioma, Engos. São animais ferozes como 0 
leão e soltam 0 seu rugido à guisa do dele, parecidos também em 
tudo, afora na cor do pelo, porque a onça é malhada e 0 leão liso. 
Caçam e matam as onças em várias maneiras: além de, como arriba 
foi dito, com solimão ou qualquer outro tóxico, misturado na 
carne, as envenenam; ou dispõem nós e laços em certos paus e 
atam-lhes um cabrito; e, a fera, em vindo ao pasto, fica presa, 
desarmando-se aquele engenho, e quanto mais se sacode, mais se 
embaraça. Por outro modo, matam-nas com frechas, com espon- 
toes e com arcabuzes, sendo animal inimigo aos homens negros e 
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aos rebanhos e aos armentos. Todavia, o Senhor Duarte dizia ter 
tido uma já nascida de quinze dias, e criada com o leite de cabra; 
a qual, feita grande, o seguia como cao; e era doméstica, nem de 
grado permitia ser de mais ninguém tocada senão somente pelo 
seu dono: rugia e assanhava-se com os olhos medonhos; no sucesso 
de tempo, havendo a onça morto um cão de casa e uma zebra 
caros ao dono, vendo ele que a fera era perigosa, matou-a com uma 
arcabuzada; e acrescentava que naquelas regiões se tem por 
veneno mortal os bigodes de onça, os quais, dados a comer, pro¬ 
vocam morte quase frenética: pelo que El-Rei castiga a quem lhe 
levar a pele sem os bigodes. 

Nasce ainda nesta região um animal, a que chamam Zebra, 
comum também a algumas províncias de Berberia e de África; 
o qual, sendo inteiramente da figura de mula grande, não é mula, 
porque pare filhos; e tem o pêlo muito singular e exceptuado dos 
outros animais, porquanto do espinhaço para o ventre é listrado 
de tres cores: preto, branco e aleonado escuro, indo unir-se juntas 
as listras, largas cousa de três dedos; cada uma tem a sua em 
circulo, e assim o pescoço e a cabeça, e as comas não grandes, e as 
orelhas e as pernas; tudo alternadamente destas cores, com tal 
ordem que, infalivelmente, se começar do branco, segue o preto 
e em terceiro lugar o aleonado; e depois, outra vez, se começar do 
branco, acaba no aleonado, mantendo sempre a mesma regra. Tem 
a cauda a maneira de mula, de cor mursela mal tinta e lustrosa, 
e os pés e as unhas à guisa de mula, mas no resto da postura é 
formoso e bizarro à semelhança do cavalo, sobretudo no caminhar 
e no correr admiravelmente ligeiro e tão veloz, que, em Portugal 
e em Castela, se diz: veloz como Zebra, para denotar uma extrema 
rapidez. Parem todos os anos estes animais; e encontram-se em 
copia inumerável, todos bravos. Serviriam, tornados mansos, para 
correr e tirar e na guerra e em todas as outras cousas, como os 
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melhores cavalos: de sorte que parece haver a madre natura provido 
a todas as regiões para o cómodo e a necessidade dos homens com 
diversos géneros de animais, e de mantimentos e de temperança 
de ar, para que nada lhes falte. Não havendo, portanto, cavalos 
em todo o Reino de Congo, nem se sabendo avezar os bois à 
canga ou à albarda, para os adestrarem ao tiro ou a deixar-se 
montar, nem domando a zebra com freio e sela, ou de qualquer 
outra maneira, tirando o proveito de serem conduzidos em caval¬ 
gaduras, a necessidade ensinou-lhes a empregarem os homens em 
lugar de jumentos; e, assim, em certos como andores, deitando-se 
ou pondo-se sentados, cobertos do Sol ou com sombreiros, fazem-se 
levar de seus escravos, ou por homens que, pelo ganho, estão para 
isso nas paradas. 

E quem quer andar depressa, leva consigo muitos escravos: 
cansados os primeiros, substituem-se na carga os segundos, e assim 
sucessivamente, revezando-se como fazem os Tártaros com os 
cavalos e os Persas: vão tao velozmente aqueles homens, afeitos a 
taís fadigas e permutando-se com frequência, que igualam o galope 
dos postilhões. Dos quais modos de se fazerem conduzir e de andar 
em viagem, desenhámos as figuras, assim como da zebra, e dos 
trajos das mulheres e dos homens e dos soldados, e dos sons mili¬ 
tares, e da árvore de palma. 

Outros animais se acham de quatro pés e algum tanto meno¬ 
res que o boi, vermelhos, com a coma à guisa de um cabrão, lisa 
e resplandecente em negro; da qual fazem lavores diversos como 
da de búfalo. Têm as cabeças e as crinas como de bois; e as suas 
peles sao muito estimadas, porque as levam a Portugal, e dai a 
Alemenha, para as tanarem; e chamam-lhes de anta. Desejaria 
El-Rei de Congo ter homens que lhas soubessem curtir e reduzi-las 
em uso, a fim de com elas fabricar armas de defesa; usando-as 
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contudo aquelas nações em escudos e adargas, que resistem aos 
botes das armas e sobretudo aos tiros das setas. 

Matam-os com arcabuzes e com frechas; mas, se dão fé do 
caçador, assaltam-no; e, sendo ferozes e animosos, pisam-no e 
rasgam-no com as patas e com 0 focinho, não lhe podendo fazer 
dano com os chifres, deixando-o meio morto ou realmente morto. 
Nao faltam infinitos búfalos silvestres, que andam errando por 
aqueles desertos, nos Reinos dos Anzicos, nem asnos selvagens, a 
que os Gregos chamaram onagros. 

Topa-se outrossim com umas alimárias, denominadas Empa- 
langas, grandes e de figura como bois, senão que têm 0 pescoço e a 
cabeça altos, e a armação levantada e retorcida, longa de três 
palmos, compartida em nós e terminando em bico; da qual se 
podem fazer belíssimas businas de tocar; e, conquanto vivam nas 
floiestas, todavia nao sao fastidiosas, empregando-se a pele do 
pescoço delas em solas de sapatos; comem-se e poderiam servir de 
puxar pelo arado e para toda cultivaçao da terra. Criam-se, além 
disso, muitas manadas de vacas e bois mansos; e há porcos 
domesticados e javalis, e rebanhos de ovelhas e cabras; as quais 
cabras e ovelhas, afirmava 0 Senhor Duarte que parem dous, três 
e quatro cordeiros ou cabritos de cada vez, e quando menos dous, 
e nunca um só; e, por serem os pastos tão gordos, todos são ama¬ 
mentados pelas próprias maes, assim como ele mesmo verificou em 
suas casas, onde possui muitas cabeças desses animais. 

Ha lobos; os quais gostam extraordinariamente do azeite de 
palma; e têm muito faro, que é 0 dote que Vergílio atribui aos 
cães, odora canum vis, porque 0 fariscam de longe e 0 roubam, de 
noite, nas casas de palha, e, àqueles que, em viagem, 0 levam, 
enquanto repousam, dormindo. 

O azeite, conforme se dirá, é feito de palmeira, grosso qual 


manteiga e sólido; e é maravilha como aqueles lobos seguram com 
os dentes uma cabaça cheia desse licor e às costas a levam, tais os 
nossos às ovelhas. Há também bastantíssimas raposas, quais as 
nossas, roubadoras de galinhas. Topa-se também, nesta região de 
Bamba, com inumerável quantidade de animais de caça, tais como: 
veados, gamos, cabritos e gazelas; de modo que afirmava ter visto 
bandos grandíssimos deles, e assim de coelhos e de lebres, porque 
aí não há caçadores que os matem. 

Na região de Pemba há muitos gatos de Zibeta, que os Por¬ 
tugueses dizem de Algália, silvestres, que aquelas gentes domes¬ 
ticavam, antes que os Portugueses lá andassem, para obter a 
algália que lhes deleita 0 olfacto. E, em Manibata, apanham mui¬ 
tas Zibelinas brancas e finíssimas, denominadas Incíre; mas nin¬ 
guém pode usar dessas peles, se lho não consente 0 Príncipe, sendo 
tidas em estimação, e valendo cada Zibelina um escravo; e para a 
banda dos Anzicos caçam também Martas, de que se vestem, 
como em seu lugar notaremos. 

Símias, Monas e semelhantes bichas, pequenas e grandes, 
de todas as maneiras, povoam a terra chamada Sonho, que jaz à 
borda do Rio Zaire, algumas das quais são muito aprazíveis e 
oferecem passatempo; e sao sobretudo usadas entre aqueles Senho¬ 
res por deporte, representando elas, posto que irracionais, assaz 
os semblantes e os modos e os actos humanos; e em cada uma 
destas nomeadas regiões há desses sobreditos animais, deles mais 
em uma parte e em outra menos. 

Naquelas regiões as cobras e as serpentes nascem de espécies 
muito estranhas, por respeito às nossas terras, e de desformada 
grandeza, porquanto algumas se veem de 25 palmos em comprido 
e de cinco em largo, e com 0 ventre e a boca tão grandes, que 
podem engolir, e caber-lhes no ventre, um veado ou outro animal 
desse tamanho, e chamam-se.isto é, em palavra, cobra 





grande de água, saindo em terra a pastar, e depois refugiando-se 
nos rios: vivendo elas em ambos os dous elementos. 

Estas põem-se sobre os ramos das árvores, e espreitam os 
animais, que alí vêm do arredor, pascendo; e quando tanto se lhe 
têm aproximado, que se lhe podem deixar cair em cima, os enla¬ 
çam com diversas roscas e lhe batem com a cauda traseira; e assim, 
apertando-os e furando-os, à morte os levam; e logo os arrastam 
para algum mato ou lugar solitário, onde com toda a pele, os cornos 
e as unhas, os devoram lentamente. 

Ora, acontece que, quando se encontram assim repletas e 
grávidas de tanto pasto, ficam como ébrias e adormentadas: donde 
qualquer menino as poderia matar; e naquele estado permanecem 
fartas por cinco ou seis dias, e em seguida tornam à presa; e 
mudam as peles em suas estações e algumas vezes sobre tanto 
haverem comido; as quais peles acham-se depois e se guardam para 
mostra daquele desmedido animal. Essa cobra é muito estimada 
nos comeres dos negros gentios, e ainda mais que as galinhas; e de 
tais delicadas carnes, comendo-as assadas, soem ter cópia quando 
se queimam as selvas densas, ficando essoutras no solo queimadas 
do fogo, 

Além disso, há víboras, bem conhecidas deles, tao peço¬ 
nhentas que morrem em 24 horas os que sao mordidos por elas: 
mas os negros conhecem certas ervas que lhes curam as feridas. 
Há também outros animais que, tamanhos como um carneiro, a 
modo de dragões, têm asas e cauda, e 0 focinho comprido com 
diversas ordens de dentes, e comem carne crua; e a sua cor é azul 
e verde; e têm a pele pintada em maneira de escamas; com dous 
pés; os negros gentios soem adorá-los como deuses; e ora se veem 
alguns guardados por eles em maravilha; e, por serem muito raros, 
sáo conservados pelos Senhores, que também os deixam adorar dos 
povos, com grande proveito seu e oblações que lhes depõem. 
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Diversos animais incógnitos às nossas regiões | 

(Livro 1, Capítulo VIU) j; 
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Encontram-se ainda camaleões, os quais têm quatro pés, e 
nascem em cima dos seixos e vivem do vento e do ar, tão grandes 
como um lagarto e a ele semelháveis, com a cabeça aguda e a 
cauda à guisa de serra; sáo, a maior parte, de cor celeste escura e 
esverdeada; e, estando-se a olhá-los, em breve espaço de tempo se 
mudam em várias cores; e costumam pousar nas altas pedras e nas 
árvores, para tomarem 0 vento com que se nutrem. Algumas ser¬ 
pentes, que sao venenosas, trazem no fim da cauda certa bolinha, 
parecente a um cascavel, que se ouve, talvez da natureza ali posta, 
por que outrem delas se guarde; e acha-se que estes cascavéis e 
a cabeça sao medecina óptima á febre e ao mal de coração que 
treme; estas maneiras de animais terrestres vagueiam naquelas 
regiões e alguns comuns também às outras terras. 

Resta que falemos das aves e, primeiro, dos Avestruzes, por 
serem maiores que as outras; os quais vivem naquelas partes de 
Sunde e de Bata, para a banda dos Mozombos; e nascem os peque¬ 
nos Avestruzes de seus ovos escaldados pelo olho do Sol; e usam-se 
as plumas deles em insígnias e bandeiras de guerra, misturadas 
com as penas de Pavão, dispondo-as à semelhança de um chapéu de 
Sol; e porque somos chegados a falar no Pavão, digo que se criam 
naquelas partes de Angola os pavões em mata circundada de mura¬ 
lhas; e não permite El-Rei que mais ninguém possua destes pás¬ 
saros senão ele, por causa das reais insígnias que apontamos; e le-se 
em antigas histórias de haver Alexandro 0 Grande privilegiado 
1 muito este pássaro, quando foi visto, a primeira vez, na Europa. 

Há galos, ditos da índia, e galinhas e gansos e adens, de todas 
as maneiras, silvestres e domesticadas, e tantas perdizes, que os 
meninos as tomam com os laços. Outras aves se veem, como faisões, 
que se chamam galinholas, pombos, rolas e destes passarinhos cha¬ 
mados papa-figos infinitos e aves de rapina, convém a saber: aguias 
reais, falcões, açores, gaviões e muitas outras, das quais nao se 







servem para ir à caça; aves marinhas, como pelicanos, assim dos 
Portugueses chamadas, brancas e grandes, que nadam debaixo de 
água, e têm o gorgomilo tão grande que engolem um peixe 
inteiro; e este pássaro tem tao forte estômago e é naturalmente tao 
cálido que digere os peixes inteiros; e a sua pele e tao quente que 
os homens da terra se servem dela para cobrirem e aquentarem o 
estômago frio; e por isso e muito estimada. 

Muitas são as Garças brancas e os Airães morenos que pastam 
naqueles pauis, e se chamam reais; outras aves há em guisa de 
grou, com bico vermelho e pés vermelhos, grandes como as cego¬ 
nhas, e com penas a maior parte vermelhas e brancas e algumas 
pardas escuras, muito formosas à vista, que os homens da terra 
denominam Flamingos, por se lhes assemelharem; e se comem. 

Papagaios cinzentos, grandes e bem falantes; e deles verdes, 
pequeninos e pouco faladores. Passarinhos pequenos, a que cha¬ 
mam de Música, maiores que os Canários, de pena e de bico 
vermelhos; uns verdes que só têm os pés e o bico negros; e alguns 
todos brancos; deles escuros, e outros todos pretos mais suaves no 
cantar do que os sobreditos e parecem que quase falam cantando; 
outros de cores matizadas; e, como todos cantam vàriamente, assim 
aqueles Senhores os têm, de séculos antigos até agora, sempre, con¬ 
servados em gaiolas e prezados, sumamente, por seu canto. 
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Capitulo IX 

DA PROVÍNCIA DE SONHO, QUE É COMARCA 
DO RIO ZAIRE, E DE LOANGO 

E STA região se demarca pelo rio Ambriz, dele ao Norte, em 
7 graus e meio, e, atravessando 0 Rio Lelunda e 0 Zaire, vai 
terminar nas chamadas Barreiras Vermelhas que estão nos 
confins do Reino de Loango; e no meio desta província ha uma 
terra que de seu nome se apelida Sonho, onde esta 0 Governador. 

Os Senhores, que regem esta terra, se intitulam Mani Sonho, 
isto é, Senhores de Sonho, e soem a ser da casa real; e este que ora 
governa se nomeia Dom Diogo Mani Sonho, e tem sob 0 seu 
domínio muitos outros Senhores menores e algumas províncias que 
antigamente eram sobre si, como são os povos de Mombalas, 
situada mais propínqua à cidade de Congo, anexos aquele governo. 

E da outra banda do Rio Zaire, para 0 Norte, e a província do 
Palmar, que quer dizer Palmeiral, porque ali há muitas palmeiras, 
e alguns Senhorios, que confinam com El-Rei de Loango, 0 qual 
costumava ser sujeito a El-Rei de Congo, mas no processo de 
tempo se tornou como livre, e faz de amigo profissão e nao de 
vassalo; e chamavam-se antigamente os povos desta região os 
Buramas; e vai pela terra dentro, sob a linha Equinocial, contra 0 
Oriente, até os extremos da Anzicana, sempre ao longo das mon¬ 
tanhas que a separam dos Anzicos pelo Norte, os quais são pelos 
de Loango chamados Congo de Amulal, que foi ja súbdito de 
Congo. 

Nesta terra de Loango há muitos elefantes e grande cópia 
de marfim, que se dá por escambo de pouco ferro; e por qualquer 
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prego de navio dão um dente de elefante: ou porque ali não nasce 
ou não no sabem tirar das minas nem lavrar; e servem-se dele 
para fabricarem os ferros das setas e as outras armas, assim como 
relatámos falando dos Buramas. 

Lavram muitos fiados de palma, dos quais tratámos acima, 
mas sao mais pequenos e finos; e abundam de vacas e dos outros 
animais já mencionados. São de fé gentia; e o seu trajo é ao modo 
dos de Congo; e contendem com os inimigos confinantes, que sao 
os Anzicos e os da Anzicana; e, quando empreendem guerra com 
os Anzicos, pedem reforço aos de Congo, mantendo-se assim meio 
livres; e adoram o que lhes apraz, tendo por maior Deus o Sol, 
como macho, e a Lua, como fêmea; no mais cada qual elege para 
si o ídolo que adora a seu arbítrio. Estas gentes facilmente abra¬ 
çariam a fé cristã, porquanto muitas delas, que moram nos confins 
de Congo, se converteram ao cristianismo; e as outras, por falta de 
sacerdotes e de quem lhes ensine a vera doutrina, se ficam naquela 
cegueira, 

Captulo X 

DA TERCEIRA REGIÃO, CHAMADA SUNDE 

E STA província de Sunde é a mais próxima à cidade de Congo, 
chamada S. Salvador; e começa distante dela 40 milhas, 
fora do seu território; e vai ate 0 Rio Zaire e ainda além 
naquela parte que se diz catadupa, de que já arrazoámos; e continua 
lio acima por uma e outra margem para 0 Setentrião, confinando 
com a Anzicana e com os Anzicos, e para 0 Meio-Dia ao encontro 
do dito Rio Zaire até a sua confluência com 0 Rio Bancare, e, 
pelas suas ribas ate as abas da Serra de Cristal: nos términos do 
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regimento de Pango tem a sua terra principal onde habita 0 
Governador do mesmo nome da província, isto é, Sunde, situada 
cerca da catadupa do rio uma jornada, para a banda do Meio-Dia. 

Esta província é a primeira e como 0 património de todo 0 
Reino de Congo, e por isso é sempre governada pelo primogénito 
de El-Rei e pelos Príncipes que hão-de reinar, assim como aconte¬ 
ceu no tempo do primeiro Rei Cristão, que se nomeou Dom João, 
cujo primogénito, que era Governador dela, lhe sucedeu, e se cha¬ 
mou Dom Afonso; e sempre têm os Reis observado 0 mesmo cos¬ 
tume, sucessivamente, de consignarem aquele governo aos Prín¬ 
cipes que devem suceder na Senhoria, como 0 presente Rei, que se 
denomina Dom Álvaro, 0 qual estava naquele governo antes de 
seu pai, El-Rei Dom Álvaro, morrer, e se dizia Mani Sunde. 
No que se deve de notar que em todo 0 Reino de Congo não há 
pessoa alguma que possua bens próprios de que possa dispor e 
deixar aos herdeiros: mas o todo é de El-Rei; e ele reparte os 
governos e as faculdades e as terras por quem lhe apraz; e a esta 
lei estão sujeitos também os filhos reais. 

Por tal razão, se alguém não pagar todos os anos os tributos 
que deve, El-Rei tira-lhe 0 governo e dá-o a outrem, como sucedeu 
ao Rei que hoje em dia vive; 0 qual, ao tempo que 0 Senhor Duarte 
estava naquela corte, por ser muito liberal e esplêndido sem 
medida, doando aos seus vassalos e não satisfazendo os gravames 
que devia, foi por El-Rei privado da renda e do governo e de sua 
graça, que, naquele idioma, dizem Tambocado, assim como decla¬ 
raremos, por miúdo, noutra parte desta escritura. 

Muitos sao os Senhores que obedecem ao Governador de 
Sunde; e os povos trafegam com as terras comarcas, vendendo e 
trocando sal e panos de cores diferentes, trazidos da índia e de 
Portugal, e os búzios por moeda. E recebem de retorno fiados 
de palma e marfim e peles de Zibilina e de Marta, e umas cintas 







lavradas de folhas da mesma palma, muito estimadas naquelas 
partes. 

Nascem naquela região muitos cristais e diversas maneiras 
de metais, mas preferem o ferro, dizendo que os outros metais são 
inúteis, por isso que com o ferro fabricam facas, armas, machadas 
e semelhantes instrumentos, necessários e proveitosos ao uso da 
natureza humana. 

Capítulo XI 

DA QUARTA PROVÍNCIA, DITA PANGO 

A região de Pango, antigamente, foi reino livre que por si se 
regia; e confina pelo Norte com Sunde, pelo Meio-Dia com 
Bata, pelo Ponente com o território de Congo e pelo Levante 
com a Serra do Sol; e a sua terra principal, que é estância do Gover¬ 
nador, tem o mesmo nome, posta na margem ocidental do Rio 
Berbela, e que outrora se chamava Pangelungos, e depois com o 
tempo se corrompeu o vocábulo em Pango. Corre-lhe pelo meio o 
Rio Berbela, que tira sua origem do grão lago que dá princípio ao 
Nilo, e de outro lago menor dito Aquilunda Q); e se vai meter no 
Zaire; e posto que seja a menor de todas as mais províncias, 
todavia não rende menor tributo. 

Foi conquistada esta terra depois da comarca de Sunde e feita 
vassala dos Príncipes de Congo; e agora é toda uma de língua e de 
costumes, nem há qualquer diferença; e o seu Governador se 

0 ) Estoutra origem do Berbela é dada por intermédio do Rio Lelunda, o qual, 
segundo se leu no capítulo IV, pág. 35, nasce de um lago pequeno (0 Aquilunda) 
e conflui com 0 Berbela. 
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chama ao piesente Dom Francisco Manipango, e ó da mais antiga 
nobreza dos Senhores de Congo, e sempre nos conselhos de estado 
e requerido, por ser homem ja velho e de grande prudência, pois 
ha mais de 50 anos que está à frente do governo daquela região, 
sem querelas, nem que El-Rei lhe haja alguma vez tirado a gover¬ 
nança; 0 tráfego desta província é análogo ao de Sunde. 

Capítulo Xll 

DA QUINTA PROVÍNCIA, QUE SE DIZ BATA 

O S confins desta comarca são: pelo Setentrião a terra de Pango; 
pelo Levante transpõe 0 Rio Berbela e chega aos montes do 
Sol e às raízes das montanhas de Salitre; e pelo Meio-Dia 
das ditas montanhas segue por uma linha que passa pela conjunção 
do Rio Berbela e do Cachinga ate os Montes Queimados. 

Dentro desses limites se contém Bata; e a sua Cidade prin¬ 
cipal, onde reside 0 Príncipe, assim se chama Bata. Antigamente 
se nomeava Agisymba, depois corrompeu-se 0 vocábulo, e agora se 
diz Bata. Foi outrora reino forte e grande, e de sua espontânea 
vontade se veio a unir com 0 Reino de Congo, sem guerra, por haver 
lá, talvez, dissensões entre os Grandes; e por isso é mais favorecido 
que as outras províncias do Reino de Congo em privilégios e liber¬ 
dades. Porquanto, sempre se comete a governança de Bata a alguém 
do sangue dos Reis daquela terra, a seu arbítrio, não se tendo mais 
respeito a um que ao outro, com tanto que seja de casta e linhagem 
real, nem ao primogénito ou segundo; não se herdando aquele 
governo, mas dando-se por El-Rei de Congo, como foi dito, a seu 
talante, com fundamento de lho não usurparem por sucessão ou 
rebelião. Senta-se mais perto de El-Rei que qualquer outro Gover- 






nador ou Senhor do Reino de Congo; e é a segunda pessoa; nem 
às suas razoes pode, por decreto, outrem contradizer, como às de 
todos os mais; e, se faltasse a linha de El-Rei de Congo, a ele 
pertenceria a sucessão; e chama-se Dom Pedro Manibata. 

Algumas vezes, come à mesa de El-Rei, estando em cadeira 
menor, o que não é lícito a mais nenhum Senhor de Congo, 
nem sequer aos filhos do próprio Rei; a corte e o séquito dele e 
pouco menos que o de El-Rei de Congo, levando trombetas e ata¬ 
baques e outros instrumentos diante, como a Rei convem; e se 
chama, vulgarmente, Príncipe de Bata, entre os Portugueses; por¬ 
que, como dito é, faltando a sucessão dos Reis de Congo, caberia 
a um daquele sangue o Império deste Reino. 

Guerreia sempre os gentios, que com ele confinam, e pode 
congregar obra de 70 ou 80 mil homens de peleja; e, como está 
em contínua milícia com os povos vizinhos, lhe concede a liber¬ 
dade de ter arcabuzeiros de seus vassalos naturais, não permitindo 
El-Rei de Congo a nenhum governador das mais províncias, nem 
menos a seus filhos, que tenham arcabuzeiros nativos da terra, 
mas Portugueses, 

E perguntando algumas vezes 0 Senhor Duarte a El-Rei por¬ 
que razão nao dava licença aos outros governadores de terem junto 
de si escopeteiros, respondeu-lhe que, se porventura se rebelassem 
contra ele [seu Rei ], com mil ou dous mil arcabuzeiros, nao teria 
possibilidade de lhes opor resistência. E já que dissemos que só ao 
Príncipe de Bata concede El-Rei arcabuzeiros da própria terra, con¬ 
vém saber-se que 0 faz por necessária razão, porquanto da banda do 
Levante de Bata, além das montanhas do Sol e de Salitre, sobre as 
margens do Ponente e do Levante do Rio Nilo e nos confins do 
Império de Moenhe Muge, vive uma gente que se chama Jagas 
entre os de Congo, mas em sua terra se apelida Agaos, muito 
feroz e belicosa, dada às armas e aos latrocínios, a qual faz con¬ 


tinuas incursões nas terras limítrofes e algumas vezes na de Bata: 
onde se faz mister que sempre esteja em armas e em guarda, e 
matenha arcabuzeiros para se defender deles. 

Tem 0 Príncipe de Bata muitos Senhores debaixo de seu 
mando; e os povos naturais se dizem Mozombos; e a linguagem 
deles com as de Congo se entende; e e gente mais ruda que 
os Moxicongos; e os escravos, que de lá se trazem, são muito 
obstinados. 

O trato e 0 mesmo que 0 dos outros povos de que proxima¬ 
mente havemos falado; mas as rendas e 0 proveito de El-Rei, 
que se tiram de Bata, assomam em mais do dobro das duas pre¬ 
cedentes. 

Capítulo XIII 

DA SEXTA E ÚLTIMA COMARCA, CHAMADA PEMBA 

A comarca de Pemba está situada no coração e no meio do 
Reino de Congo, circundada e abrangida pelo ditos confins, 
e cujo governador se chama Dom António Manipemba, 
filho segundo de El-Rei Dom Álvaro, que se finou, e irmão de 
El-Rei ao presente reinante; e, como seu pai ternamente 0 amava, 
entregou-lhe aquele governo, não sabendo que melhor [cousa] lhe 
pudesse dar, exceptuando 0 próprio Reino, como teria desejado, por 
ser mais conforme à sua natureza, que 0 primogénito; mas isso 
não convinha com a lei do reino que lho não outorgaria. 

Esta terra é 0 centro do estado de Congo, e a origem dos 
Antigos Reis, e 0 solo onde nasceram, e 0 assento e cabeça dos 
outros principados, e por isso se lhe assinou a Cidade real de todo 
0 Império, do qual daremos, em seguida, plena informação. Habita 






o sobredito governador de Pemba em uma terra do mesmo nome, 
situada nas raízes dos Montes Queimados, ao longo do Rio Loze, 
que nasce do lago e corre pela região de Bamba para o mar. 

Os Cortesãos e Senhores e servidores de El-Rei de Congo têm 
os bens e poderes e as suas faculdades nesta província, por ser 
mais vizinha à Corte e cómoda para se transferirem as vitualhas 
e outras cousas para a corte. Alguns destes Senhores, sobretudo 
naquela parte que confina com a província supra mencionada de 
Bamba, têm de combater e defender-se dos povos da Quiçama, 
por lhe estarem mais chegados; os quais, como fica referido, andam 
rebelados a El-Rei de Congo, e fazem profissão de se governarem 
livremente. 

Aqui terminaremos o primeiro livro, que, em geral, consiste 
na descrição do Reino de Congo e de seus confins, e, em par¬ 
ticular, de todas as suas seis províncias. Resta que prossigamos 
mais adiante no segundo, em que se tratará do sítio da Cidade 
de Congo, do seu território, do princípio quando este Rei veio ao 
baptismo, dos seus costumes, da sua corte e das outras condiçoes 
respeitantes ao governo civil e militar daquelas gentes. A seguir, 
descrever-se-ão os reinos circunvizinhos e as regiões todas em 
derredor, para a banda do Meio-Dia ate o Cabo de Boa Esperança, 
e mais além as costas e plagas do Oceano oposto à índia, e pela 
terra dentro os Reinos do Preste Joao, tocando-se também na nas¬ 
cença e na origem do Nilo, e nas causas de sua enchente,admi¬ 
rável, que pelos néscios é reputada milagre. 
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Capítulo l 

DO SÍTIO DA CIDADE REAL DO REINO DE CONGO 

A INDA que a Cidade real do Reino de Congo esteja com¬ 
preendida, em um certo modo, na comarca de Pemba, con¬ 
tudo, dependendo o governo dela e do seu território, que 
poderá ter de circuito 20 milhas, do próprio Rei, ponhamo-la em 
separado regimento. 

Esta cidade chama-se S. Salvador, e outrora, no idioma da 
terra, se apelidava Banza, que quer dizer, geralmente, Corte onde 
pousa El-Rei ou 0 Governador; e está situada, longe do mar 150 
milhas, numa grande montanha, e alta, quase toda de seixo, par¬ 
ticipe, contudo, de veias de ferro, de que se fabricam as casas; 
a qual montanha tem no cima um planalto todo agricultado, 
provido de casais e aldeias, e que abarca umas dez milhas, onde 
se alojam e vivem mais de 100 mil pessoas. 

O solo é frutífero e 0 ar fresco e sadio e puro; e ali brotam 
águas assaz, boas para beber, as quais nunca, em tempo algum, 
acarretam dano ao corpo; e há aí muitos animais de todas as 
maneiras, O morro é separado e distinto de todos os que lhe estão 
em torno; e por isso lhe chamam os Portugueses Outeiro, que 
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quer dizer: atalaia, e altura singular, da qual se pode descobrir toda 
a campina em redor; verdade é que somente da banda do Levante 
e do lio é íngreme e muito alcantilado. 

O , 

Por duas razoes fundaram os primeiros Senhores do Reino 
esta povoação na dita assomada: primeiro, porque jaz no meio, 
como centro de todo o Reino, donde subitamente se pode mandar 
socorro a toda a parte; e, depois, porque está em sítio por natu¬ 
reza elevado, e de bom ar e seguro e que nao se pode forçar. 
Pela estrada real, que se sobe, voltada à marinha, distante, como 
se disse, 150 milhas, e que é larga e competente, e vai torneando, 
caminha-se ao cume com cinco milhas; e pelo Levante corre-lhe 
ao sopé um rio, ao qual as mulheres descem por uma milha de 
caminho a lavar os panos; e nalgumas partes há vales plantados 
e cultivados, nao se deixando espaço algum por lavrar, por ser 
a terra onde habita a Corte. 

A Cidade está posta numa esquina ou ângulo ao Sul daquele 
teso; a qual El-Rei D. Afonso 0 primeiro Cristão cingiu de 
muralhas, dando aos Portugueses separadamente 0 seu lugar, 
vedado com muros, e ele cercando também 0 seu palácio e as 
casas reais com muros, e deixando no meio destes dous serralhos 
um grande espaço, onde foi fabricada a Igreja principal com seu 
terreiro defronte; e as portas, assim das casas solariegas como das 
habitações dos Portugueses, olham para 0 lado da sobredita Igreja; 
e no princípio do terreiro moram alguns Senhores, Grandes da 
Corte; e nas traseiras da Igreja 0 terreiro acaba numa rua estreita, 
que tem sua porta, passada a qual há muito casario da banda 
do Levante. Fora destas muralhas, em que estão contidos os paços 
reais e a Cidade dos Portugueses, muitas outras casas se topam 
de Senhores diversos: cada um tomando desordenadamente 0 sítio 
que lhe parece bem, para residir junto à Corte; de maneira que 
não se pode determinar a extensão desta cidade para lá dos dous 


circuitos de muralhas, sendo toda esta campina cheia de quintas 
e de palácios: qualquer Senhor em seus prédios se enclausura 
como num bairro, 0 circuito dos Portugueses abraça obra de uma 
•milha, e outro tanto os paços de El-Rei; as muralhas são assaz 
grossas; não se fecham as portas de noite; e nem sequer lá estão 
guardas. 

Não faltam águas em toda aquele planura altíssima, abun¬ 
dantemente; porém, a Corte e a Cidade dos Portugueses bebem-na 
de fonte contínua, nascente na parte do Norte, descendo para 
baixo um tiro de arcabuz; levando-se para a Cidade, em cântaros 
de madeira e de barro e em cabaços, às costas dos escravos. 

Toda a planura t frutífera e cultivada e tem prados herbosos 
e árvores sempre verdes, e produz grãos de várias sortes, mas 0 
principal e melhor se chama Luco; 0 qual é feito a modo das 
sementes de Mostarda, algum tanto maior, e se mói com moinhos 
de mão e dele sai branca farinha e se faz pão alvo e de bom gosto 
e saudável; e em nada cede ao de trigo senão que com este se 
celebra; e de tais graozinhos é cópia em todo 0 Reino de Congo, 
de pouco tempo a cá, vindo a semente do Rio Nilo, na parte 
onde enche 0 segundo lago. 

Há milho branco, denominado Maça de Congo, isto é, grão 
de Congo; e 0 Mais, que é 0 mais vil de todos, que se dá aos 
porcos, e, assim também 0 arroz, é tido em pouco preço, e ao Mais 
designam por Maça Mamputo, ou seja, grão de Portugal, cha¬ 
mando eles Mamputo a Portugal. 

As árvores também são diversas, e produzem bastantíssimos 
frutos, em tanto que a maior parte do povo se nutre de fruta 
da região, como Cidras, Limões, e, em particular, de Laranjas 
saborosíssimas, que não são nem doces nem agras, e se comem 
sem nocumento. E contava 0 dito Senhor Duarte haver visto, 
(para demonstrar a uberdade da terra), que de uma semente do 
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fruto da cidreira, conservada na polpa e na própria cidreira, em 
quatro dias nascia o olhinho. Outros frutos ha que se nomeiam 
Bananas, os quais julgamos serem as Musas de Egipto e de Sória; 
mas, naquelas partes, crescem grandes como arvores, e podam-nas 
todos os anos a fim que produzam melhor; e sao frutos muito 
aromáticos, e de bom alimento; crescem também, naquelas pla¬ 
nuras, várias espécies de palmeiras: uma é de Dátiles e a outra 
de Nozes da índia, chamadas Cocos, porque têm dentro uma 
cabeça que arremeda uma símia; de onde têm por costume, em 
Espanha, de proferirem: Coca, para meter medo às crianças. Outra 
árvore de palma ali nasce, idêntica às sobreditas, da qual se extrai 
azeite, vinho, vinagre, fruta e páo; o azeite faz-se da polpa do 
fruto, que é da cor e da substância da manteiga, mas mais esver¬ 
deado, e usam-no como o azeite e a manteiga; e arde; e com ele 
se untam os corpos; e é boníssimo na comida; e o espremem 
daqueles frutos como o azeite das azeitonas; e cozem-no para o 
conservar. O pão faz-se do caroço do dito fruto, que é à semelhança 
de amêndoa, mas mais duro, dentro do qual está o miolo bom 
de comer, sadio e de sustentação; e todo este fruto é verde junta¬ 
mente com a polpa; e se come cru e assado. O vinho tira-se do 
cimo da árvore, fazendo-lhe um furo, do qual estila um licor 
semelhável ao leite, que nos primeiros dias é doce e depois se 
torna azedo, e no processo de tempo vinagre que serve para salada; 
mas bebe-se fresco e move a urina, de tal sorte que não se encon¬ 
tram homens que, naquelas terras, sofram de areias nem de pedras 
na bexiga; e embebeda quem beber dele com excesso; e é de 
grande nutrimento. 

Há árvores que produzem uns frutos denominados Cola; 
os quais são do tamanho de uma pinha, e têm dentro outros 
frutos à guisa de castanhas, em que há quatro polpas separadas, 
de cor roxa e encarnada: trazem-nos na boca e mascam-nos e 
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comem-nos para mitigar a sede e fazer saborosa a água: conservam 
0 estômago e 0 ajustam, e sobretudo valem ao mal do fígado. 
E dizia que, borrifando-se com aquela matéria um fígado de gali¬ 
nha, ou de outra simil ave, que esteja já putrefacto, 0 torna fresco 
e quase no primeiro estado; e este alimento é em uso comum de 
todos e em cópia grandíssima, e por isso é boa mercadoria. Outras 
castas de palmeiras se encontram silvestres, que dão frutos vários, 
comestíveis, e de que se aproveitam as folhas a tecer esteiras, 
e para cobrir as casas, e para cestos e açafates e semelhantes 
utensílios cada dia necessários. Outras árvores há, chamadas Mun- 
guengue, que produzem os frutos à feição de ameixas amarelas, 
muito bons para comer, e que têm aroma. Destas árvores cortam 
os ramos e, plantando-os tão juntos, que se toquem, medram, 
e, em medrando e crescendo bastos, fazem paliçadas e paredes 
de roda das casas, pondo-lhe depois esteiras, formam assim 
um cerrado e pátio; e também servem quase de latadas para 
darem sombra e defender do calor do Sol. No meio deste cercado, 
fabricam as casas de madeira, cobertas de palha, e compartidas 
em aposentos cómodos, térreos, não as erguendo em sobrados, e 
forram-nas depois de esteiras muito belas e delicadas e adornam 
em maneiras diversas. No que se deve de notar que não fabricam 
assim à pastoral por falta de matéria, porquanto nos montes do 
Reino de Congo se encontram bastantes lugares que geram pedras 
finíssimas de variadas espécies, das quais se poderiam extrair colu¬ 
nas, arquitraves, bases e outras obras grandes, à vontade de quem 
quisesse edificar; em tanto que, afirmava ele, acham-se algumas 
rochas tão grandes que nelas se poderia esculpir uma igreja inteira 
de uma só peça, da mesma pedra de que é a Agulha que ora 
se ergue diante da Porta do Pópulo. 

Afora isso, há serras de pórfido e de diaspro e de mármore 
branco e de várias outras cores, que, aqui em Roma, chamam de 









Numídia, de África e de Etiópia, algumas colunas do qual se 
veem na capela Gregoriana; e umas pedras granates, de que, 
entre outras, sao admiráveis as que encerram em si os Jacintos, 
que são jóias: os quais, espalhados como veias em suas madres 
pedras, ao separá-los e tirá-los para fora, à guisa de romã, se divi¬ 
dem em baguinhos e pedacinhos daquela nobre gema: e quem 
quisesse de todo o masso formar colunas ou obeliscos ou outros 
lavores tais, se veriam esparzidos e luzentes de jóias formosíssimas. 
Há também outras pedras raras, que têm do metal, e de desvai¬ 
radas cores, como de cobre, que são verdes, lustrosas e lisas; e 
delas se poderiam lavrar estátuas e outras obras de singular beleza. 
Não é, portanto, a carestia da matéria, abundando ali as serras 
das pedras suso ditas e de outras, talvez mais que em outra 
alguma parte do universo mundo, e, além disso, a cal e as árvores 
para as traves e os animais para a carga e tirarem pelos carros e 
todos os aviamentos de construção. Faltam, porém, os arquitectos, 
os canteiros, os pedreiros, os oficiais carpinteiros e outros tais artí¬ 
fices; e, quando, naquelas partes, se edificaram as igrejas, as mu¬ 
ralhas e outras fábricas, levaram-se os homens de Portugal. 

Há tamarindos e cássia; e cedro, em tamanha quantidade 
nascente ao longo do Rio de Congo, que com ele se poderíam 
fazer navios infinitos, e se emprega nas casas; e, outras árvores 
de altura e grossura desmedida. As hortas produzem toda a espécie 
de erva e de fruta, a saber: melões, melancias, cogombros, abó¬ 
boras, couves, e de tais ervas e mais que não medram nos nossos 
climas de Europa. 
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Capítulo 11 


DA ORIGEM E DO PRINCÍPIO DO CRISTIANISMO DO REINO DE 
CONGO, E COMO OS PORTUGUESES CONSEGUIRAM ESTE 
COMÉRCIO 


E L-REI DOM JOÃO o segundo, querendo descobrir as índias 
Orientais, mandou diversos navios pela costa de África a 
reconhecerem esta navegação; os quais, havendo já achado 
as Ilhas do Cabo Verde e a Ilha de S. Tomé, correndo a costa, viram 
o Rio Zaire, de que arrazoámos, e tiveram ah boa prática com aque¬ 
las gentes e as souberam corteses e amoráveis. Depois, expediu para 
o mesmo efeito outros navios a buscarem este comércio de Congo; 
os quais, vendo livre o trato e o proveito e a gente amigável, 
deixaram lá alguns Portugueses para aprenderem a língua e nego¬ 
ciarem com elas, entre os quais ficou também um Padre de Missa; 
e convivendo os Portugueses com o Senhor de Sonho, que era 
tio de El-Rei, e muito idoso, que ao tempo demorava no porto 
de Praça, que é na foz do Zaire, eram eles Portugueses estimados 
daquele Príncipe e reverenciados quase como Deuses terrenos, 
vindos do Céu àquelas regiões, 

Mas os Portugueses diziam-lhe que eram homens como eles 
e Cristãos; e, vendo-se estarem tão benquistos entre aqueles povos, 
começaram o Sacerdote e os demais a praticar com o Príncipe sobre 
a fé Cristã e a mostrarem-lhe os errores da crença pagã; e, pouco 
a pouco, a ensinar-lhe a nossa religião; de sorte que agradou ao 
dito Senhor aquilo que os Portugueses diziam, e ficou convertido. 
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Com esta fiúza e bom espírito, o Príncipe cie Sonho foi à 
Corte, a dar a conhecer a El-Rei a verdadeira doutrina dos Cristãos 
Portugueses e exortá-lo a que recebesse a £e Cristã, que era tão clara 
e salutífera. Por isso El-Rei mandou chamar o Padre à Corte, com 
o fim de tratar pessoalmente e entender aquilo que o Senhor de 
Sonho lhe contara e, informado que foi, se converteu e disse 
querer ser Cristão. A esse tempo regressaram a Portugal os barcos 
que eram vindos de Congo; pelos quais mandava El-Rei de Congo 
pedir a El-Rei Dom João o segundo, de Portugal, que lhe reme¬ 
tesse todos os aparatos e sacerdotes para se fazer Cristão; e o Padre 
escreveu largamente acerca deste negócio, conforme à vontade 
daqueloutro Rei, dando-lhe inteira informação de quanto era 
passado. Assim, El-Rei enviou-lhe sacerdotes e ornamentos para 
as Igrejas e além disso cruzes e imagens; e foi-lhe entregue tudo 
quanto era necessário para uma tal acção. 

Entretanto, não deixava, dia e noite, o Príncipe de Sonho 
de tratar com o Padre português, tendo-o em sua casa e à sua 
mesa, e de aprender para si e de ensinar a lei Cristã àqueles 
povos, e de favorecer a todo seu poder o Cristianismo e semeá-lo, 
pois naquelas terras começava a germinar e a radicar-se, perse¬ 
verando todos aqueles povos e o próprio Rei no desejo de se expur¬ 
garem daquela abominável superstição, aguardando as naus de 
Portugal com os aprestos do baptismo e as mais cousas conve¬ 
nientes para isso. 

Chegaram as naus de Portugal com os esperados provimentos, 
que foi no ano de 1491 da nossa salvação, tomando porto na 
foz do Rio Zaire; e 0 Príncipe de Sonho, com demonstração de 
singular alegria, correu-lhes ao encontro, com todos seus fidalgos, 
e acolheu aos Portugueses alegremente e os levou a suas pousadas. 
No seguinte dia, por conselho do Padre, que lá ficara, levantou 
aquele Senhor uma Igreja de troncos e rama de árvores que, ele, 


Primus Luíitanomm cum Sogni pnefedo congreíTiis, ei iifóemque Ba* 
ptifrauSj de quibus lib. z. cap. i, íic mentio. 



A 'primeira vista dos Portugueses com 0 Governador de Sonho, e 0 baptismo dele 
(Livro II, Capítulo 11) 
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em pessoa, com seus criados, andou a cortar devotamente na 
selva; e cobriu-se com eles um sítio como Igreja, no qual se arma¬ 
ram três altares em louvor da santíssima Trindade; onde ele se 
baptizou e um filho seu, criança; chamando-se ele Manuel, nome 
do Nosso Salvador, e António se chamou 0 filho, por ser aquele 
santo protector da Cidade de Lisboa. Ora, se aqui alguém pergun¬ 
tasse que nomes teriam as gentes daquelas terras, antes que rece¬ 
bessem a fé Crista, por certo parecerá incrível 0 responder que 
homens e mulheres não tinham nomes próprios convenientes a 
racionais, mas comuns às plantas, às pedras, aos pássaros e às 
bestas. 

E os Senhores se denominavam pelos estados que tinham 
em governo, como, por exemplo, 0 dito Senhor, que primeiro se 
fez Cristão 110 Congo, se apelidava Manisonho, isto é, Senhor de 
Sonho, e baptizado se chamou Manuel; mas agora, todos, geral¬ 
mente, têm 0 nome dos Cristãos, ensinados a eles pelos Portu¬ 
gueses. 

Celebrou-se logo Missa cantada, depois da qual, um sacer¬ 
dote, dos que eram chegados de Portugal, subiu ao alto e pregou 
um breve sermão em linguagem portuguesa, expondo a soma da 
nova religião e fé Evangélica, que eles recebiam; 0 qual sermão 
0 Padre que lá ficara, havendo já aprendido aquele idioma, expli¬ 
cou mais difusamente aos Senhores que estavam na Igreja; e pois 
que o povo inumerável, ali vindo à conversão do seu Príncipe, 
não cabia na Igreja, este Príncipe saiu depois em publico a recitar 
toda a prédica às suas gentes, amoestando-as com grande caridade 
e incitando-as a abraçarem com ele a crença veraz da doutrina 
Cristã. 

Isto feito, dirigiram-se todos os Portugueses à Corte para 
baptizarem também El-Rei, que a tal aspirava com desejo ferven- 
tíssimo; com os quais 0 Governador de Sonho mandou que muitos 
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Senhores dos seus fossem com músicas e descantes e admirável 
júbilo, e deu-lhe criados que carregassem toda sua fardagem, 
ordenando aos povos que levassem aos caminhos vitualhas de 
toda sorte para aqueloutros; e eram tantas as gentes, que con¬ 
corriam a vê-los, que parecia quase toda a campina coberta de 
pessoas que acolhiam com mostras de amor aos Portugueses Cris¬ 
tãos, cantando e tocando trombetas e pandeiros e outros instru¬ 
mentos daquelas terras. E é cousa admirável de dizer como pelas 
150 milhas, que se percorrem do mar à Cidade do Salvador, os 
caminhos estavam todos limpos e varridos, e abundantemente 
guarnecidos de mantimentos e de comodidades para os Portu¬ 
gueses. 

Usam, naquelas comarcas, quando El-Rei e os Senhores prin¬ 
cipais vao fora, de alimpar os caminhos e refazê-los; mas muito 
mais naquela ocasiáo, porque os Portugueses, venerados como 
heróis, procuravam a El-Rei 0 dom da fé, e a redenção da alma e, 
universalmente, a cada um a luz de Deus e a salvação eterna. 

Distantes três jornadas do lugar de onde partiram, avistaram 
os cortesãos de El-Rei que lhes saíram ao encontro, lhes apresen¬ 
taram refrescos e lhes fizeram honras; e de lugar em lugar topa¬ 
vam com outros Senhores que, para 0 mesmo efeito eram enviados 
de El-Rei a receber os Cristãos e mensageiros de ledice tão grande. 
Chegados perto da cidade três milhas, toda a Corte veio acolher 
aos Portugueses com todas as maneiras de pompa e de alegria, 
de tangeres e descantes que, naquelas regiões, se usam nas mais 
solenes festas; e tanta era a turba das gentes, que superabundava 
nas estradas, que não havia árvore nem lugar alto que não estivesse 
carregado de pessoas, acorridas a ver aqueles homens peregrinos 
e portadores de lei nova e salutífera. El-Rei aguardava-os à 
porta de seu paço, num trono de estrado alto, e recebeu-os em 


, Lufitani regem Congi íalutant, cique legationem fuam «ponunt. 
Dc quibus vide líb, 2 , cap. 1 . 



Os Portugueses mâm El-Rei de Congo, e expõem-lhe a sua embaixada 
(Livro 11, Capítulo II) 
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publico, assim como têm por costume os Reis antigos daquele 
Reino, quando vem Embaixadores, ou se pagam os tributos, ou se 
fazem tais outras cerimonias reais. Primeiramente, 0 Embaixador 
expôs a embaixada de El-Rei de Portugal, servindo de intérprete 
0 Padre sobredito, que foi 0 principal autor da conversão daqueles 
povos. 

Finda a embaixada, El-Rei levantou-se da cadeira em pé, e 
mostrou, no rosto e nas palavras, sinais claros do grande prazer 
que sentia com a vinda de Cristãos, tornando a sentar-se; e, em 
continente, 0 povo todo junto com alaridos, tangeres, cantigas e 
manifestas provas de alegria, seguindo as palavras de El-Rei, paten¬ 
tearam sumo contentamento daquela Embaixada: e, por acto 
de obediência, três vezes se prostraram em terra e alçaram os pés, 
segundo a usança daqueles reinos, aprovando e louvando a acçao 
do seu Príncipe, e aceitando, cordialmente, 0 Evangelho que do 
Senhor Deus lhes vinha, trazido por mão daqueles religiosos. 

Viu logo todos os presentes enviados por El-Rei de Portugal: 
os paramentos dos sacerdotes e os ornamentos do altar, as cruzes 
e os painéis em que as imagens dos santos estavam pintadas, as 
bandeiras e 0 pendão, e 0 mais, peça por peça, estando com 
incrível atenção ao declararem-lhe 0 significado de cada cousa. 
Depois, retirou-se El-Rei, e alojou 0 Embaixador em um palácio, 
feito para ele de propósito; e todos os mais foram apousentados 
em outras casas de diversos Senhores, com toda abastança e como¬ 
didade. 

No dia seguinte, mandou El-Rei chamar todos os Portugue¬ 
ses, privadamente: em que se tratou do modo que se havia de 
ter para baptizar El-Rei e pôr em obra a conversão daqueles povos 
à fé Crista; e, feitos vários discursos, ficou assentado que primeiro 
se edificasse uma Igreja, para que nela, com solenidade maior, se 
celebrasse 0 baptismo e as cerimónias; e, entremente, se iria ensi- 
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nando a El-Rei e aos outros da Corte, instruindo-os na religião 
Crista. 

El-Rei mandou fazer aviamento de todo o material,, com 
grande brevidade, de madeiras, e de pedras, e de cal, e de tijolos, 
segundo que lhe fora proposto pelos mestres e pedreiros, que para 
tal efeito eram idos de Portugal. Mas o demónio, que não cessa 
nunca de se atravessar nas boas operaçoes e santas, alevantou 
discórdias frescas e conjuras e embaraços contra este exalçamento 
da fé Cristã, a qual vinha a destruir a sua potestade naquele Reino 
e a plantar nele a árvore salutífera da Cruz e o culto do Evangelho, 
rebelando-se alguns povos dos Anzicos e da Anzicana, que habi- 
tam nas duas margens do Rio Zaire, das mencionadas catadupas 
para cima, contra o lago, e pertencentes a El-Rei de Congo., 

Ora, este rio grandíssimo, retido por aquelas quedas de água, 
engrossa-se, e expande o largo e profundo leito, na amplidão do 
qual demoram muitas ilhas, maiores e menores, algumas das 
quais sustentam obra de 30 mil almas. Nessas ilhas e nos lugares 
adjacentes às margens, sublevaram-se os povos e subtraíram-se à 
obediência de El-Rei, matando aos Governadores enviados ali por 
ele, a fim que mediante esta rebelião se interrompesse 0 efeito 
da Cristandade, que já era começado. Ao que providenciou El-Rei 
com 0 mandar lá seu filho maior, chamado Manisunde, de cujo 
governo aquela região dependia; porém, sendo necessário que 
El-Rei aí fosse, em pessoa, por ser 0 tumulto grandíssimo, quis-se 
primeiro baptizar; e assim parou a obra da Igreja de pedra, 
armando-se à pressa uma de madeira. A qual, ele em pessoa, 
ensembra com os Portugueses, ordenava no modo que se devia 
de consertar; e nela recebeu água do santo Baptismo, chamando-se 
ele Dom Joao, e sua mulher Dona Leonor, com os nomes do 
Rei e da Rainha de Portugal; e aquela Igreja dedicou-a ao Salvador. 

Daqui nasceu 0 levantamento e a rebelião dos povos acima 
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ditos, e nao das gentes que habitam nas ilhas do grão lago, como 
se escreve no primeiro livro das Histórias das índias, novamente 
tiradas em latim; porque aquele lago dista cerca de 200 milhas 
dos confins de Congo; nem dele se tinha por aquelas estanças 
(e pouca ainda ao presente) notícia nem conversação alguma, a não 
ser de outiva; e mais também ali se anotou que os povos rebelados 
se chamam Mundéquetes por erro de letras; porquanto são, direi¬ 
tamente, chamados pelos Portugueses Anzíquetes. 

Baptizaram-se naquele dia alguns Senhores, a exemplo dos 
Reis, recebendo primeiro uns rudimentos de doutrina cristã; e, 
feito isso, El-Rei, em pessoa, foi reprimir os desmandos dos adver¬ 
sados, contra os quais já estava 0 Príncipe, seu filho, e 0 Senhor 
de Bata, com 0 exército formado, combatendo. À chegada de 
El-Rei, os inimigos renderam-se e submeteram-se à obediência em 
que de antes estavam; e assim se tornou El-Rei triunfante à 
Cidade de Congo, e com ele 0 Príncipe, seu filho, que, apressu- 
radamente, se quis fazer Cristão, tomando 0 nome do primeiro 
Príncipe de Portugal, que foi Afonso, e com ele muitos Fidalgos 
e Cavaleiros, e outros servidores de sua província. 

Ora, 0 inimigo da fé Crista, que ainda continuava na perversa 
obra de estorvar 0 Cristianismo destes povos, vendo que com a 
guerra não ganhara nada, fez com 0 segundo filho de El-Rei que 
não consentisse a nova religião que 0 pai, a mãe, 0 irmão e tantos 
Senhores haviam aceitado, semeando a cizânia nele e nos outros 
Senhores que 0 favoreciam, inclinado mais ao vício da carne do 
que à virtude, contrastando com 0 Evangelho que se começava 
a pregar, 0 qual mandava que nao se tivesse mais de uma mulher: 
cousa que entre eles era mais dura e difícil de acatar que nenhum 
outro mandamento, costumando eles tomar quantas lhes apraziam. 

Assim divisos em duas partes os irmãos, cada um mantinha 
a sua. 0 primeiro irmão, Dom Afonso, defendia com grande fervor 
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a Cristandade, queimando os ídolos de toda sua Província; e o 
segundo combatia-a; de maneira que a maior parte dos Senhores 
principais estavam do lado do Pango, que assim se nomeava por 
ser Governador da região de Pango, entre os quais haviam ja 
ingressado alguns dos Senhores baptizados; e as mulheres que, 
vendo-se apartadas de seus Senhores por vigor da lei Crista, 
tomavam isso por grande injúria e vergonha, amaldiçoando a nova 
religião; e, coligando-se uns com os outros, urdiam traições a 
Dom Afonso, cuidando que, se o pudessem tirar deste mundo, 
cessaria a fé Crista; os quais, todos juntos com o Pango, davam 
a entender ao pai que o Príncipe Dom Afonso apoiava a parte 
Crista, para com seu favor se sublevar e rebelar contra ele, e 
deitá-lo fora do Reino. 

Do que deixando-se ele persuadir, privou o filho da gover¬ 
nança em que estava; mas a providência divina, que o guardava 
para destino maior, protegeu-o por via do conselho de alguns que 
amoestavam a El-Rei, seu pai, que nao se movesse a furia, antes 
examinasse primeiro as razoes do Príncipe; e foi principalmente 
convencido pelo Manísonho, que dissemos ter sido o primeiro a 
fazer-se Cristão, chamado Dom Manuel, o qual ao tempo andava 
na Corte, e com as suas boas razoes e a destreza do seu engenho 
(por ser o mais velho cortesão e senhor daquela idade, muito 
amado de El-Rei e de todo o povo); demovido El-Rei da sentença 
proferida contra o Príncipe Dom Afonso, e informado depois do 
intento e das acções dele, se capacitou de serem falsas as acusações 
e malévolas contra o filho, e o restituiu de novo ao estado, enco¬ 
mendando-lhe que náo procedesse com tanto rigor contra os povos 
pagãos em exalçamento da religião Crista. Mas estoutro, cheio 
de caridade e de espírito divino, não deixava de acrescentar a fé 
do Evangelho e de por em obra os mandamentos de Deus. 

Por isso os seus adversários, que jamais se resignavam, estando 


às orelhas do próprio Rei, continuamente andavam, com enganos 
e expedientes ocultos, destruindo quanto edificava aquele bom 
Príncipe, máximè sendo naqueles dias partido o Senhor de Sonho 
para o seu governo. Desta arte, não havendo já quem defendesse 
a lei Cristã, entrou aquele Rei na dúvida da fé, que de antes com 
tanto zelo abraçara, e de novo mandou dizer ao Príncipe que 
viesse à Corte para lhe dar conta das rendas arrecadadas na comarca 
do seu governo, com tenção de o privar deste, cerradas as contas. 
Porém, ele [Príncipe] alumiado pelo Anjo Bom e descobrindo 
as ciladas dos inimigos de Deus e seus, tanto se foi entretendo, 
que o pai, nesse tempo já velho, de enfermidade natural passou 
à outra vida. Mas a mae, que sempre estivera firme na fé católica, 
amando muito o primeiro filho, manteve encoberta a morte de 
El-Rei, três dias, auxiliada por seus leais, dando voz que El-Rei 
tinha ordenado que ninguém entrasse; e, entretanto, secretamente*, 
anunciou ao filho pela via dos corredores (que, de lugar em lugar, 
por distâncias convenientes, como as postas, estão sempre prestes 
para levar as ordens de El-Rei a todo o Reino) a morte do pai e que 
a conservaria oculta até sua vinda e que partisse sem delonga e a 
toda a pressa para a Corte. E assim, ele (por aquelas postas 
mesmo, fazendo-se levar de criados, segundo o uso da terra, dn 
e noite) correu, num dia e duas noites, com esquisita diligencia, 
o caminho de 200 milhas; e, de improviso, compareceu na 

Cidade. 
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Capítulo 111 


MORTO EL-REI DOM JOÃO O PRIMEIRO REI CRISTÃO, SUCEDEU- 
-LHE O FILHO DOM AFONSO; E DAS GUERRAS CONTRA O IRMÃO; 
E DOS MILAGRES ACONTECIDOS; E DA CONVERSÃO DAQUELES 
POVOS 


O RA, juntamente com a morte de El-Rei, se publicou a 
sucessão à coroa de Dom Afonso, presente e ele próprio 
acompanhou a sepultura o pai morto, com todos os Senhores 
da Corte e os Portugueses, em pompa funeral nunca jamais vista 
daquelas gentes, fazendo-se ao modo dos Cristãos os ofícios e os 
responsos de defuntos. Mas os que de antes eram adversários 
do Rei novo, nao se sentindo seguros na Corte, ligaram-se com o 
Pango, que morava na província de seu governo e guerreava, 
vivendo ainda o pai, os Mozombos, e outros povos já rebelados; 
e sabida a morte do pai e entendendo estar o irmão já assentado 
na cadeira real, organizou, com inimigos, e congregou um exercito 
grande, e veio armado contra o irmão, trazendo consigo quase 
todo o Reino, que o favorecia, em numero talvez de 200 mil 
homens. El-Rei Dom Afonso aguardou-o na Cidade Real com os 
poucos que tinha, aconselhado e ajudado pelo bom velho Senhor 
de Sonho, ligado a si em virtude da santa fé de Cristo e da devida 
obediência; e, fazendo a lista dos amigos armados, de que dispunha 
para se defender de tamanho competidor, achou não montarem 
sequer ao numero de 10 mil, entre os quais nao havia mais de 
100 Cristãos da terra, afora alguns poucos de Portugueses que 
lá andavam. 
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Estas gentes todas eram bem escassas para tal recontro, e 
por isso não muito firmes, antes irresolutas e tímidas com a grande 
força que 0 Pango arrastava consigo; todavia, El-Rei, confiado na 
sua fé inquebrantável e no adjutório celestial, confortou aos seus, 
acompanhado do optimo velho, que não deixava, dia e noite, 
com obras e palavras, de animar aqueles poucos que tinham, a que 
esperassem com ânimo viril as arremetidas dos adversários, fazen¬ 
do-lhes crer que Deus seria em seu auxílio. Assim, enquanto eles 
esperavam os andamentos dos inimigos, avançaram estoutros ao 
assalto da Cidade, com tanta buzinada de instrumentos belicosos, 
e rumores e grita e ameaços terríveis, que os poucos que se acha¬ 
vam na Cidade, perdendo 0 ânimo, assim os Cristãos como os 
demais, se apresentaram a El-Rei, dizendo que ele nao tinha força 
para resistir a hoste tão poderosa; e que, portanto, lhes parecia 
melhor fazerem alguma boa concórdia e arrenegarem a nova reli¬ 
gião, anteriormente recebida, para não caírem nas mãos dos adver¬ 
sários cruéis. 

Porém, El-Rei, cheio de fervor religioso, exprobou-lhes a 
felonia, e chamou-lhes cobardes e medrosos, dizendo que, se eles 
tinham vontade de passar-se aos inimigos, que 0 fizessem; porque 
ele só, com os poucos que 0 seguissem, confiava de, com 0 favor 
de Deus, nao já com a humana possibilidade, vencer aquela inu¬ 
merável turba; sem lhes pedir que com ele meneassem as maos 
contra os adversários ou se pusessem em risco de vida: somente 
ficassem a ver. 

Mas aqueloutros, nem ponto se tornando por isso menos pusi¬ 
lânimes, determinados ante a deixar El-Rei e fugir, indo-se 
aviando já para fora da Cidade, acorreu-lhes 0 bom velho Senhor 
de Sonho, que fora com poucos dos seus a reconhecer 0 campo 
inimigo, e a fazer provisão do necessário, e expuseram-lhe também 
0 que primeiro tinham notificado a El-Rei: que lhes parecia rema- 
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tada loucura 0 oferecerem a vida ao perigo e as faculdades com 
tão pouca gente contra multidão infinita, e que 0 mais seguro, 
sem dúvida, seria pactuar e salvarem-se; ao que respondeu com 
piedade e valor Cristão que não perdessem tão cedo a esperança, 
e que, assim como El-Rei lhes dissera, considerassem em Jesu 
Cristo, Salvador do mundo, cuja fé com tanto zelo haviam nova- 



quisessem, por temerários, mudar de parecer no tocante àquela 
santa doutrina que, pouco antes, com tão grande fervor haviam 
aceitado; acrescentando que eles não teriam de combater com gente 
estrangeira nem com povos de regiões longínquas, mas com os 
seus próprios parentes e naturais, de sorte que nunca lhes faltaria 
ocasião de se renderem e de estarem com amizade abraçados. 

Eis, disse, a minha idade já chegada aos 100 anos; e, con¬ 
tudo, pego em armas por zelo e amparo da religião que recebi 
e pela homenagem e honra que devo a meu Rei: e vós outros, 
que estais na flor dos vossos anos, assim vos amostrais vis e tímidos 
e pouco fiéis ao vosso Rei natural? Ao menos, se nao quereis 
combater, esforçai 0 animo dos vossos vassalos; não os desacoro- 
çoeis; e esperemos 0 primeiro encontro com os inimigos, que 
depois nao nos faltará tempo de elegermos outro partido e de 
provermos à nossa salvação. 

Com estas exortações recobraram aqueles Senhores a já per¬ 
dida animosidade: retrocederam com ele [Senhor de Sonho] para 
irem ter com El-Rei, que estava na Igreja em oração, implorando 
socoiTO a Deus e esperaram-no até que saisse; e ali se puseram 
de gíolhos ante ele, pedindo-lhe perdão da falta e da pusilanimi- 
clade que haviam demonstrado para com ele, seu Príncipe, no 
quererem desampara-lo naquele extremo perigo, prometendo-lhe 
nova coragem e constante em sua defensão e da lei que haviam 
recebido e de combaterem até morte. Mas El-Rei, que via este 
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auxilio vii de Deus, primeiro lhe rendeu graças, tacitamente, 
com 0 coraçao, fazendo voto de sacrificar-se a si próprio para 
manter sua fé; e depois com vulto alegre disse: — «Eu creio, 
Senhor, que a Tua grandeza seja infinita e que podes tudo e do 
pouco fazer muito e do muito pouco, quando Te prouver; nem 
ponto duvido de que prestarás ajuda à minha fraqueza com a 
Tua força invencível, para que, favorecido de Ti, com estes poucos 
e fracos eu fique vencedor, nao so deste exército mas de muito 
maior ainda, se viesse: e prometo (Deus meu!), além de quanto 
disse, de exaltar em todo 0 tempo de minha vida a Tua fé ver¬ 
dadeira, 0 Teu santo nome e a Tua doutrina salutíferab. Em 
testemunho e memória da qual confissão, ele trigosamente man¬ 
dou plantai, no meio da praça, defronte da Igreja, uma Cruz feita 
pelo padre e de comprimento admirável, pois se estendia 80 pal¬ 
mos, com a travessa medida em proporção. Ora, 0 eterno Deus, 
que conhece a fe com que procedia este voto do bom Rei, quis 
consola-lo com visão celestial, que foi uma luz clara e admirável, 
no apaiecimento da qual se lançou de joelhos, chorando e erguendo 
os olhos e as mãos ao Céu, sem proferir palavra, sufocado pelas 
lagrimas e pelos soluços, todo arrebatado em espírito; nem 0 que 
ele mirou se viu, nem 0 quis nunca revelar a ninguém; e os mais, 
que eram presentes, fizeram 0 mesmo, e perderam 0 lume dos 
olhos um bom pedaço de tempo, ficando fora de si pelo miraculoso 
esplendor; e, depois, alevantando cada um os olhos para 0 Céu, 
enxergaram, impressas nele, cinco espadas muito luzentes e claras 
que, por espaço talvez de uma hora, estiveram firmes em círculo; 

0 que eles nunca souberam entender, nem declarar. As quais 
espadas El-Rei tomou por armas, como se vê em seu escudo real, 
usado desde aquele tempo até agora, e assim pelo Rei que hoje 
em dia vive e reina. A própria cruz, alçada por voto, ainda se vê 
no mesmo sitio defronte da Igreja, que tomou para si 0 
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nome da Santa Cruz, que ali fora chantada, e do milagre que se 
mostrou. 

Esta cruz o falecido Rei Dom Álvaro, pai deste, renovou-a 
(estando a velha consumida do tempo, carunchosa e derribada), 
da mesma grandura de que fora a primeira, em memória de tal 
milagre. A dita visão confirmou grandemente os ânimos dos cida¬ 
dãos, que de antes vacilavam, e espantou a parte contrária, que 
teve do caso alguma notícia. Com tudo isso, o Pango mandou 
significar a El-Rei e a todos, que com ele estavam, que, se em 
continente não se rendessem, entregando-lhe a Cidade, criando-o 
e jurando-o por Rei; e, mais que, se nao arrenegassem a fresca 
religião Cristã, que a todos os passaria ao fio de espada; mas, se 
o fizessem, lhes perdoaria. 

Às quais palavras os Senhores, que eram com El-Rei, res¬ 
ponderam que estavam aparelhados para morrer em defensão do 
seu Príncipe e pela lei de Cristo; e El-Rei, em particular, lhe 
mandou dizer que não temia as suas ameaças, antes lhe doía até o 
coração, como seu irmão, por ver que ele caminhava nas trevas, arre¬ 
dado do caminho da luz: que o reino legitimamente lhe pertencia, 
não o tinha usurpado com fraude; e a lei que recebera era certa, 
dada por Deus, que o defenderia e sustentaria nela. Bem lhe pedia 
que se apartasse da falsa crença ensinada a ele pelo demónio, 
e que se baptizasse, porque se tornaria filho de Deus para merecer 
a glória celestial. Em seguida, El-Rei mandou buscar jóias e outras 
peças ricas de sua casa e, por animar aos Senhores, que consigo 
tinha, repartiu-as por todos graciosamente, com o que ficaram 
muito satisfeitos e os obrigou a seguirem as suas insígnias dele 
com animo mais ardente. Isto feito, na mesma noite, quase a 
metade da gente baixa que estava em armas, a ocultas, escapu¬ 
liu-se para o arraial do Pango, corrida de temor e rebelada, dando- 
-lhe a entender que El-Rei e todos os mais estavam de ânimo 
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perdido, e que já cada qual pensava em salvar-se; nem outro 
remédio havia para a sua fugida senão o atalho que conduzia ao 
rio, descendo, como narrámos, uma milha da cidade. 

No fim da qual vereda, entre o rio e o monte, estancava 
uma pequena palude, alta de dous pés; à direita e l esquerda, 
estavam os montes, e as guardas do Pango que assediavam o dito 
monte, por modo que não ficava outra saída senão o vadear aquele 
estanco, longo um tiro de arcabuz, e outro tanto largo; depois 
deslisava o rio. O Pango, crendo no que os outros lhe tinham 
contado, imediatamente mandou fechar aquele passo com paus 
agudos, fincados no fundo do pântano e cobertos de água, para 
que, se na escuridão da noite os inimigos fugissem, por nao serem 
vistos, ali ficassem reteudos e encravados. Na mesma noite, ele 
com todo o exercito estava em grande alegria, esperando o romper 
da alva para dar o assalto a cidade e pensando no modo que mais 
fácil fosse e competente. Mas, Dom Álvaro (*) do outro lado, con¬ 
fessando-se e comungando com todos os seus mais fiéis, aguardou 
o inimigo, o qual, seguro da vitoria e havendo já concedido aos 
Grandes do seu exercito todos os bens dos da cidade, os estados e os 
governos do Reino, pela manhã, muito cedo, deu com furioso 
ímpeto o ataque a cidade, na parte que está voltada ao Setentrião; 
onde, reduzindo-se aquela grande planície numa garganta estreita, 
forma um colo, mais além redondo e natural, circundado de mon¬ 
tes, e faz uma quase porta, larga um tiro de arcabuz, ao sítio da 
cidade, que e um plaino com o circuito de duas milhas; no qual 
jazem, como se disse, a cidade, a Igreja, os prédios dos Senhores e a 
Corte de El-Rei. Aqui, com os poucos que tinha, se postou 
Dom Afonso contra os pagãos e o irmão competidor, que, antes de 


(*) Aliás: Dom Afonso. 
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se afrontar com El-Rei, foi desbaratado e disperso e metido em 
fugida; donde, vendo ele ter sido vencido e destroçado, ficara 
estupefacto, não sabendo como isso acontecera, parecendo-lhe estar 
a combater nao com inimigos, mas por outra, maneira a ele oculta. 
Todavia, no dia seguinte, tornou ao assédio pelo mesmo sítio; e 
na mesma guisa foi rechassado e posto em fugida, conhecendo 
claramente que a sua perda era causada não do valor dos inimigos, 
mas por milagre. Porém, os da cidade, escarnecendo dos idólatras, 
gritando-lhes e cobrando alento das vitórias passadas, não os pou¬ 
pavam, antes queriam correr-lhe após; aos quais os contrários res¬ 
pondiam que nao foram eles quem vencera, mas uma dama branca 
que com admirável esplendor os cegava; e um cavaleiro, montado 
num palafrem branco e que tinha uma cruz vermelha ao peito, os 
combatia e atrás volvia em fuga. 0 que ouvindo El-Rei, mandou 
dizer ao irmão que, daqueles dous, uma era a Virgem-Mãe de 
Deus, cuja fé ele recebera, e o outro Santiago, os quais eram envia¬ 
dos de Deus em seu socorro; e que, se ele se fizesse Cristão, seriam 
também a seu favor; tal não aceitando, o Pango se preparou de 
noite para conquistar a cidade por dous lados: o primeiro, foi pela 
garganta sobredita com parte do exército; o segundo, marchando 
ele em pessoa com um troço dos seus, subir pela senda do rio e, em 
lugar desguarnecido de sentinelas, tentar a vitória. Assim, pri- 
meiramente, combateram estes de supra [que eram os da sequela 
do Tango que assaltavam a garganta ], e foram rotos; e ele, espe¬ 
rando avançar pela outra ilharga, enquanto os inimigos estavam 
todos ocupados em defender aquele desfiladeiro, ficou enganado; 
porque os primeiros foram dispersos pelos da Cidade; os quais, 
sentindo o rumor do Pango, que subia da outra parte, correram 
ao perigo; e o repeliram e às suas gentes; e o puseram em desba¬ 
rato; indo-lhe no alcanço e infestando-o com tanta fúria de 
diversas armas, lançadas contra ele, que, subjugado do medo e do 
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perigo, foi cair nas insídias e redes, por si próprio tecidas aos 
Cristãos com aqueles paus e, neles espetado e preso, de morte 
horrível, acabou sua vida como frenético: porque as pontas daque¬ 
les cepos estavam envenenadas com certa peçonha; a qual, 
tocando no sangue e penetrando também um pouco na carne, 
mata sem remédio. Com esta vitória e morte do irmão ficou 
El-Rei seguro e livre sem contradição; e, sabendo como a gente 
daquele andava indecisa e vagabunda e tinha receio de se apre¬ 
sentar a El-Rei pelo erro cometido, ele [Dom Afonso ], como bom 
Príncipe, mandou anunciar-lhe que queria perdoar-lhe as pretéritas 
faltas e recebê-la em graça; e assim toda ela veio à obediência, salvo 
o Capitão Geral, que se chamava Manibunda; o qual, temendo, 
pela sua felonia, comparecer ante El-Rei, enfim obteve perdão com 
certa penitência de andar a servir na fábrica da Igreja, e foi tao 
humilde depois e devoto Cristão, que, querendo El-Rei aliviá-lo 
daquele encargo, ele não quis, sem que primeiro se acabasse de 
edificar todo o templo. 

Pacificado o Reino e assentadas as cousas, encomendou o 
sobredito Rei Dom Afonso que se concluísse a Igreja principal da 
invocação de Santa Cruz; a qual assim se chamou, como foi lem¬ 
brado, pela Cruz implantada e porque na festa de Santa Cruz foi 
lançada a primeira pedra nos seus fundamentos. Ordenou-se, mais, 
que os homens acarretassem as pedras, e as mulheres a areia que se 
ia buscar ao rio; e, assim, o primeiro carregador quis ser El-Rei, que 
dos próprios ombros lançou nos alicerces a cesta das pedras; e a 
Rainha, a da areia, por darem exemplo aos Senhores e às Senho¬ 
ras da Corte a fazer o mesmo e animaram o povo àquela santa 
operação. Portanto, ajudando-se a fábrica de tais mestres e oficiais, 
em breve tempo, se acabou de todo; e nela se celebraram as Missas 
e os ofícios divinos com grande solenidade; fazendo-se Cristãos e 
baptizando-se os Senhores e os demais; abundando tanto o número 
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dos que concorriam ao santo baptismo, que já não eram suficientes 
os sacerdotes para tanto serviço. 

Depois disso, [D. Afonso ] expediu o Embaixador a El-Rei de 
Portugal, que té então se havia demorado na Corte por azo daque¬ 
les levantamentos; e, na companhia desse, mandou um outro Em¬ 
baixador seu, que se nomeava Dom Rodrigo, com alguns parentes 
dele Rei e do mesmo Embaixador, com fundamento de apren¬ 
derem a doutrina dos Cristãos em Portugal, bem como o idioma, e 
darem conta a El-Rei dos acontecimentos passados. E mais, man¬ 
dou convocar os Senhores de todas as províncias no lugar assinado 
e notificou-lhes, püblicamente, que todo homem que tivesse ídolos 
ou outra alguma cousa contrária à religião Crista, que a trouxesse 
e entregasse aos deputados; senão, quantos o nao fizessem, seriam 
queimados fora de perdoança. 0 que, em continente, se pôs em 
obra; e é admirável como em menos de um mês, foram trazidos 
à Corte todos os ídolos e as feitiçarias e as carântulas, que eles 
adoravam e tinham por Deuses. 

E, por certo, se viram inumeráveis cousas tais, porque, como 
cada um reverenciava aquilo que mais lhe agradava sem regra, 
nem medida nem razao de espécie alguma, que se achou gran¬ 
díssima quantidade de Demónios de estranha feição e espantosos. 
Muitos tinham em devoção Dragões com asas, que cevavam em 
suas casas privadas, dando-lhes a comer das mais estimadas vian¬ 
das; outros, serpentes de horrível figura; alguns adoravam os 
Cabrões maiores; estes, as Onças e outros animais mais monstruo¬ 
sos; e quanto mais estranhos eram e disformes, mais os honravam; 
certos tinham por veneráveis as imundas aves e nocturnas, a saber; 
morcegos, corujas, mochos e semelhantes. Em suma, elegiam por 
Deuses várias cobras e serpes e bichos e pássaros e ervas e árvores 
e diferentes carântulas de pau e de pedra, e figuras impressas das 
cousas sobreditas, assim de pintura, como esculpidas em madeira e 


Edi&i Regii, dc quo cap.j. fecundi libri 
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em seixo e em outra qualquer matéria. E não somente adoravam os 
animais vivos, mas também as próprias peles cheias de palha. 

O acto de adoração se praticava em vários modos, todos ende¬ 
reçados a humildade, como seria: ajoelharem-se, deitarem-se por 
terra de bruços, cobrirem a face de po, fazendo em palavras oração 
aos ídolos, e em actos oblações das melhores substancias que pos¬ 
suíssem. Tinham mais os seus feiticeiros, que davam a entender 
aquelas gentes ignorantes que os ídolos falavam, enganando-as; 
e, se alguém se lhes encomendava em suas enfermidades e sarava, 
diziam os feiticeiros haverem os ídolos obrado tal; e, se não, que 
estavam irados. Isto e em parte 0 que no tocante à religião se 
costumava entre os Moxicongos, antes de receberem a agua do 
santo Baptismo e 0 conhecimento do Deus vivo. 

Ora, havendo El-Rei amontoado, em diferentes casas da 
Cidade, todas essas abomináveis imagens, ordenou que, para 0 
mesmo sítio, onde pouco antes combatera e vencera as gentes do 
irmão, cada qual levasse uma carga de lenha; e, tanto que 0 monte 
cresceu e se tornou grande, mandou lançar-lhe os ídolos e as figu¬ 
ras e todalas outras cousas, tidas entre aqueles povos, antes de 
então, por divinas, e largar-lhe 0 fogo, de jeito que arderam. Depois 
congregou todos aqueles povos e, em vez dos ídolos, que primeiro 
tinham em veneração, deu-lhes Cruzes e Imagens de Santos, tra¬ 
zidas pelos Portugueses, impondo a cada Senhor que fabricasse na 
Cidade do seu regimento uma Igreja e arvorasse Cruzes, como ele 
lhes dera exemplo. 

Em seguida, anunciou-lhes e ao povo de que havia despa¬ 
chado Embaixador para Portugal a buscar sacerdotes para ensina¬ 
rem a religião e ministrarem os Santíssimos Sacramentos salutí- 
feros a todos, e trazerem diversas imagens de Deus, e da Virgem 
Mae, e de seus Santos, para se repartirem; e que, entretanto, esti¬ 
vessem de bom ânimo e constantes na fé: eles, porém, tinham-na 


















104 


RELAÇÃO DO 


estampada no coração de tal sorte, que já não se lembravam da 
crença primitiva nem dos ídolos falsos e mentirosos; ordenou tam¬ 
bém que se edificassem três Igrejas: uma em reverência do Salva¬ 
dor, dando-lhe graças pela vitória concedida, e na qual se enterram 
os Reis de Congo, e donde tomou nome a Cidade Real, que, como 
se disse, é chamada de S. Salvador; a segunda Igreja se dedicou à 
Virgem Mae de Deus, dita a Senhora da Ajuda, em memória do 
socorro que houve contra os inimigos; e a terceira, a Santiago, em 
honra e lembrança do milagre daquele santo que combatera a favor 
dos Cristãos, comparecendo no acto das armas a cavalo. Chega¬ 
ram, no entanto, as naus de Portugal com muitos mestres em 
sagrada escritura, e frades religiosos de Sam Francisco e de Sam Do¬ 
mingos e de Santo Agostinho e padres, os quais com grande cari¬ 
dade e fervor semearam a fé Católica, e com o mesmo foi recebida 


por todos os povos daquele Reino, com tanto acatamento subli¬ 
mando aos sacerdotes, que os adoravam por santos, ajoelhando-se 
e beijando-lhes as maos, e recebendo-lhes a benção, todas as vezes 
que os encontravam pelo caminho. Estes sacerdotes, chegados às 
províncias, doutrinavam aquelas gentes na fé Cristã, e, tomando 
consigo alguns dos da terra, ensinavam-lhe a verdadeira doutrina 


celestial, com fundamento de a poderem levar na própria língua 
aos outros de sua nação; de maneira que, no processo de tempo, se 
radicou a fé católica naquelas regiões em modo que persevera até 
agora, posto que haja sofrido não pouco detrimento, como diremos 


em seu lugar. 
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Capítulo IV 

MORTE DE EL-REI DOM AFONSO E SUCESSÃO DE DOM PEDRO; 
E COMO PRIMEIRO SE POVOOU A ILHA DE S. TOMÉ, E DO BISPO 
PARA ALI MANDADO; E OUTROS GRANDES ACIDENTES POR 
CAUSA DA RELIGIÃO; E DA MORTE DE DOUS POR CONJURA DE 
PORTUGUESES E DE SENHORES DE CONGO; E COMO SE EXTIN¬ 
GUIU A LINHAGEM REAL; E A EXPULSÃO DOS PORTUGUESES 

E NQUANTO se faziam estas empresas em serviço de Deus, 
eque a Cristandade era ainda incipiente e progredia com tão 
felizes incrementos, aprouve a Deus de chamar a si El-Rei 
Dom Afonso; 0 qual na sua morte deu sinais que lhe exaltaram a 
vida passada, morrendo com grande fé e mostrando ser aquela a 
sua hora: falando da religião Cristã com tanta caridade e fé, que 
bem patenteava 0 intimo do seu coraçao, impresso da cruz e da 
verdadeira crença de Nosso Salvador Jesu Cristo. Encomendou a 
Dom Pedro, seu filho e sucessor, principalmente a doutrina 
Crista, que ele, seguindo 0 exemplo do pai, andou mantendo e 
amparando. No tempo do qual começaram a navegar maior 
número de baixéis para aquelas regiões; e se povoou a ilha de 
S. Tomé de Portugueses por ordenação de El-Rei, a qual era deserta 
pela terra dentro, e somente habitada ao longo das costas por 
uns poucos de navegantes das comarcas vizinhas. E sendo aquela 
ilha, no discurso de tempo, bem povoada de Portugueses e de 
outras nações, que com licença de El-Rei para ali foram, e de 
grande tráfego, e semeada e cultivada, como dissemos, El-Rei man¬ 
dou para lá um Bispo, que governasse os Cristãos dela e de 
Congo, como ele cumpriu, chegado que foi àquela ilha, e depois 
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no Congo ao tomar posse da sua cura. Ora, chegado que ele foi ao 
Reino de Congo, é cousa incrível com quanta letícia fosse por 
El-Rei e por todos os povos recebido; porquanto, do mar té a 
Cidade, por espaço de 150 milhas, [Dom Pedro] mandou alimpa¬ 
rem-lhe e refazer os caminhos; e ainda mais, cobri-los todos de 
esteiras, ordenando particularmente aos povos: que em certo e 
determinado intervalo deveriam de dispô-las, em forma que não 
se pusesse 0 pé no chão que nao estivesse alcatifado. Mas muito 
maior admiração era ver, ali ao redor, a terra toda coberta, e as 
árvores e os sítios mais elevados, de homens e mulheres, concor¬ 
rentes a verem 0 Bispo, como homem santo e enviado de Deus, 
oferecendo-lhe qual cordeiros, qual cabritos, este capões, aquele 
perdizes e animais de caça, peixes e outros mantimentos, em 
tamanha cópia que nao sabia 0 que fazer-lhes e ficavam para trás. 



Cristãos. Sobretudo é de notar, por acontecimento memorável, 
que, indo 0 Bispo pelo caminho, lhe vinham ao encontro inúme¬ 
ros homens e mulheres e moças e moços e velhos de 80 anos e 
mais, que se lhe atravessavam na estrada, pedindo-lhe com sin¬ 
gulares mostras de verdadeira crença, a água do santo baptismo; 
nem no queriam deixar passar se lha primeiro não dava; de sorte 
que muito mais se demorou na viagem pelos comprazer, levando 
já para esse efeito a água em vasilhas e 0 sal e outros aviamentos. 
Assim, deixando de recontar todos os agasalhos que por toda a 
parte lhe foram feitos pelos povos, e 0 vivo prazer que, em geral 
e em particular, se mostrara pela vinda do Bispo, digamos que, 
por fim, ele chegou à Cidade de S. Salvador, saindo ao receber 
os sacerdotes, El-Rei e toda a Corte, e em procissão entrou na 
Igreja e, depois das devidas graças a Deus, foi conduzido ao apou- 
sentamento, determinado por El-Rei; e imediatamente começou 
ele a regular e a reformar a Igreja com boa ordem, e os frades e 
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padres, que ali moravam, declarando a Igreja Catedral de Santa 
Cruz; a qual tinha, naquele tempo, obra de 28 Cónegos e seus 
capelães, com mestre de capela, e Cantores com órgão e sinos e 
todos os provimentos para se exercerem os divinos ofícios. Mas 
este Bispo, cultivando a vinha do Senhor, ora no Congo, ora em 
S. Tomé, indo e vindo com a navegação de 20 dias, sempre dei¬ 
xando, seus Vigários, por fim morreu, enterrando-se na Ilha de 
S. Tomé. 

Ao dito Bispo sucedeu, no Congo, um Bispo negro e descen¬ 
dente da casa real, que fora mandado por El-Rei Dom Afonso, 
primeiro a Portugal e depois a Roma, onde aprendeu 0 latim e a 
doutrina Cristã, e, tornado ao Congo e desembarcado da nau para 
ir ao seu Bispado de S. Salvador, morreu no caminho. Portanto, 
havendo- já alguns anos que aquele Reino estava sem pastor, e 
morrendo também 0 Rei sobredito sem filhos, sucedeu-lhe seu 
irmão, nomeado Dom Francisco, que também durou pouco; e foi 
criado 0 quinto Rei, chamado Dom Diogo, mais chegado à linha¬ 
gem real, e de ânimo elevado, e magnífico e engenhoso, e de bom 
entendimento, e prudente de conselho e, sobretudo, mantenedor 
da fé Cristã, e tão grande guerreiro, que em poucos anos conquis¬ 
tou algumas terras vizinhas. Amava muito aos Portugueses, tra¬ 
jando à sua moda deles e abandonando a pátria usança de vestir; 
e era pomposo, assim nas vestiduras como nos adereços de seu 
paço; e, liberal e cortês, dando largamente aos seus e aos Portu¬ 
gueses. Comprava por alto preço as alfaias que lhe agradavam, 
afirmando que as cousas raras não deviam de ser possuídas senão 
pelos Reis; e vestia um trajo duas ou três vezes somente e logo 0 
presenteava aos seus. Por onde, vendo os Portugueses que ele apre¬ 
ciava as telas de ouro, os arrazes, e de tais preciosas louçaínhas, 
levavam-lhas de Portugal; e então naquele Reino se começaram a 
prezar os arrazes, e os panos de ouro e de seda, e tais galas senhoris. 
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No tempo deste Rei, foi o terceiro Bispo de S. Tomé e Congo, 
de nação português; o qual foi recebido pelo caminho e na Corte 
de S. Salvador com as cerimónias usadas. Ora, o demónio, inimigo 
da fé Cristã, pesando-lhe muito os felizes exalçamentos da religião 
católica, começou a semear a cizânia entre os frades e os padres 
e o Bispo, nascida da longa liberdade em que, tantos anos, tinham 
vivido sem pastor : reputando-se cada um deles não só tanto como 
Bispo, mas ainda mais, nao querendo obedecer a seu prelado; de 
modo que surgiu entre eles dissençoes grandes: donde escândalo 
grave e causador de mau exemplo. Porém, El-Rei, como fiel e 
católico, sustentou sempre a parte do Bispo; e, para atalhar tais 
perturbações, mandou alguns desses sacerdotes prisioneiros a Portu¬ 
gal e outros a S. Tomé; e alguns por si mesmos também se foram 
com suas fazendas. Pela qual razao, em lugar de progredir, dimi¬ 
nuía a doutrina dos ministros por sua culpa deles; nem nisso 
acabou o adversário, porque até nos soberanos pôs a discórdia, 
e em seus súbditos, logo a seguir à morte deste Rei, elevando-se 
a sucessão ao mesmo tempo três Príncipes. O primeiro era 
filho seu, favorecido de poucos, querendo eles outro: assím 
que foi em continente morto. Ficavam os outros dous de 
sangue real, um dos quais foi criado Rei pelos seus sequazes com 
o favor da maior parte do povo, contra a vontade dos Portugueses 
e de alguns Senhores que tinham em mira elevar o outro: de modo 
que os ditos Senhores mai-los Portugueses foram à Igreja para 
matarem o já eleito, fazendo conta que, se eles o suprimissem, o 
outro de necessidade seria Rei; e, no mesmo momento, os da parte 
contrária exterminaram o já feito pelos Portugueses, entendendo 
que, morto aquele, não haveria dificuldade para eles em obter-lhe 
o estado, por nao haver outrem, a quem por lei competisse o ceptro 
real: de maneira que, à mesma hora, em lugares diferentes, ambos 
de dous foram degolados. Nestas conjuras e mortindades vendo os 
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povos que já não havia sujeitos legítimos para a coroa real, cul¬ 
pando aos Portugueses de todas essas maldades, viraram-se contra 
eles, e trucidaram os que lá andavam, nao tocando nos sacerdotes 
nem nos que habitavam outros lugares. 

Não havendo, pois, outras pessoas de sangue real, nas quais 
se pudesse colocar 0 governo, foi eleito um irmão de Dom Diogo, 
Rei já falecido, chamado Dom Henrique; 0 qual, andando em 
certa guerra contra os Anzicos, deixara por Governador, com 0 
título de Rei, Dom Álvaro, mancebo de 25 anos, que era filho 
de sua mulher e de outro marido; 0 qual Dom Henrique morreu 
pouco depois na guerra; todavia 0 dito Rei Dom Álvaro, de comum 
consentimento de todos, foi intitulado por Rei de Congo; e, de 
todos obedecido, extinta em Henrique a dinastia dos antiquíssimos 
Reis de Congo. 

Mas Dom Álvaro era de bom juízo e regimento, e pacificador, 
com que, imediatamente, aquietou os tumultos do Reino; e man¬ 
dou convocar todos os Portugueses, que com as últimas guerras se 
tinham espalhado pelas provínciasNizinhas, assim religiosos como 
laicos; por cuja via se confirmou muito mais na fé católica: des¬ 
culpando-se eles e mostrando com razões nao haverem sido causa 
dos passados trabalhos; 0 que foi manifesto a todos; e assim [ele] 
deliberou-se a escrever larguíssimas informações no tocante a estes 
sucessos a El-Rei de Portugal e ao Bispo de S. Tomé, despachando 
certas pessoas com essas cartas. Sabidas tais novas pelo Bispo de 
S. Tomé, nao se arriscando, anteriormente, a ir ao Reino nos ardores 
dos levantamentos, navegou de presente para 0 Congo e dedicou-se 
com a sua autoridade a pacificar as dissençoes e a dar ordem aos 
negócios atinentes ao culto divino e ao ofício dos sacerdotes; e 
pouco depois tornou para a sua estancia de S. Tomé, onde de 
doença acabou seus dias; e foi a terceira vez que aquelas partes 
ficaram sem Bispo. 
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Procedeu da falta de Bispos que algum tanto se arrefecesse 
em El-Rei, nos Senhores e nos povos a religião Crista, alargando-se 
todos na licença da carne, e maximamente El-Rei, induzido por 
outros mancebos da sua idade, que com ele, íntimamente, pri¬ 
vavam, e em particular por um Senhor, seu parente, nomeado 
Dom Francisco Bulamatare, que quer dizer: agarra pedra; o qual, 
desregrando-se livremente, por ser grande Senhor, e já nisso apar¬ 
tado dos ensinamentos Cristãos, dava a entender em público ser 
cousa vá o ter uma só mulher, e nisto ser melhor tornarem à pri¬ 
meira usança; abrindo o demónio a porta, mediante estoutro 
à destruição do templo da Cristandade, naquele Reino, e que te 
então com tanta fadiga se viera estabelecendo. Ele tanto se 
transviou do caminho da verdade, que, de pecado em pecado, 
abandonou quase de todo a verdadeira fé. 

Entretanto, faleceu o sobredito Dom Francisco; e foi inu- 
mado, como nobre Senhor, na Igreja de Santa Cruz, posto que 
claramente suspeito e manchado de falsa religião; e aconteceu 
(caso maravilhoso para confirmar na santa crença aos bons e espan¬ 
tar aos maus) que, de noite, os espíritos malignos destaparam 
parte do telhado da Igreja de Santa Cruz, onde ele .estava sepulto, 
e com grande estrondo, ouvido por toda a Cidade, o tiraram para 
fora da tumba e o levaram: com que, pela manhã, se encontraram 
as portas fechadas, o telhado roto, e o sepulcro sem o corpo, 
daquele homem. r 

Com este sinal primeiramente foi advertido El-Rei da falta 
grave cometida, e assim os mais que o seguiam; mas, dodavia, 
nao havendo Bispo naquele Reino, e sendo aqueloutra solteiro „ 
moço, conquanto esnvesse seguro na fé, perseverava na liberdade 
da carne, ate que Deus com outras «veras disciplinas o castigasse 
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Capítulo V 

INCURSÕES DOS POVOS JAGAS NO REINO DE CONGO; E SUAS 
CONDIÇÕES E ARMAS; E DA TOMADA DA CIDADE REAL 

P ORQUANTO, sobrevieram a depredar o Reino de Congo 
algumas nações que vivem ao modo dos Alarves e dos anti¬ 
gos Nômadas, chamadas Jagas, que habitam cerca do pri¬ 
meiro lago do Rio Nilo, na província do Império de Moenhemuge; 
gente cruel e homicida, de grande estatura e de semblante horrível, 
nutrindo-se de carne humana, feroz a combater e de ânimo vale- 
roso; as, suas armas sáo paveses, dardos e punhais e no mais anda 
desnuda; é selvática nos costumes e no viver de cada dia. Náo têm 
Rei estes povos e passam a sua vida em cabanas, na floresta, à 
guisa de pastores; surgiram, destruindo e pondo a ferro e a fogo 
e roubando todas as terras por que passaram, até chegarem ao 
Reino de Congo, onde entraram pela comarca de Bata e rechas- 
saram os primeiros que lhes fizeram resistência, e depois dirigi- 
tam-se à Cidade de Congo, na qual estava El-Rei perdido de 
ânimo pela vitória dos inimigos, obtida na terra de Bata. O qual 
Rei foi ao encontro dos adversários com aquelas que havia das 
suas gentes; e, na mesma planura onde, nos anos pretéritos, o 
Pango combatera com El-Rei Dom Afonso, travou-se o feito de 
armas; em que El-Rei, meio roto, daquele recontro se retirou para 
a Cidade, onde, nao se julgando seguro, desamparado da graça de 
Deus por seus pecados, nem tendo nele aquela confiança que 
El-Rei Dom Afonso tivera, se determinou largá-la de presa aos 
adversários e ir acolher-se a certo ilhéu do Rio Zaire, chamado dos 
Cavalos, juntamente com os sacerdotes portugueses e os outros 
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principais Senhores do Reino, Ficando assim os Jagas senhores da 
Cidade Real e de todo o Reino; os naturais fugiram, indo abri¬ 
gar-se nas montanhas e lugares desertos; e aqueloutros' queimaram 
a Cidade e as Igrejas e tudo assolaram, mo perdoando a vida a 
ninguém; de maneira que, ora nesta região, ora naquela, subju¬ 
garam todo o Reino, repartidos em vários exércitos. Nesta perse¬ 
guição foram castigados, geralmente, todos os habitantes do Reino 
de Congo: El-Rei e os Senhores e o povo e os Portugueses e seus 
religiosos, cada um de per si em seu grau. Pois que, andando vaga¬ 
bundos os povos por aquelas comarcas, morreram de fome e de 
carência de tudo; e El-Rei com os seus, que se salvaram na Insula 
davandita, sendo ela pequena e as gentes muitas, foi oprimido de 
escassez tão terrível de mantimentos, que as mais delas morreram 
de fome e de pestilência; e subiu o valor de pouco cibo ao preço 
de um escravo que, pelo menos, se comprava por io escudos. 

_ P °f on de, constrangidos da necessidade, o pai vendia o filho; 
to irmão, o irmão; e assim cada qual procurava de obter a subsis¬ 
tência com toda sorte de vilezas. As pessoas, que com a fome se 
vendiam, eram compradas a diversos por mercadores portugueses, 
que de S. Tomé vinham com navios carregados de vitualhas,’ 
dizendo os vendedores que aqueloutros eram escravos; o que os 
vendidos confirmavam, a fim de sairem do tormento da fome; 
e desta maneira se acharam em S. Tomé e em Portugal quanti¬ 
dade nao pouca de escravos, vendidos por tal necessidade, nativos 
de Congo; alguns dos quais eram de sangue real e de Senhores 
principais. Daqui conheceu assaz claramente El-Rei que por seus 
delitos lhe recresceram tantas desgraças; e, se nao foi punido pela 
tome, como Rei, todavia nao escapou à cruel enfermidade da hidro¬ 
pisia, inchando-se-lhe fortemente as pernas, causada do ar e das 
péssimas comidas e pela humidade daquela ilha; a qual enfer¬ 
midade o acompanhou até a morte, 
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Ferido destas calamidades, El-Rei converteu-se a Deus, 
pedindo perdão de seus crimes e fazendo penitência dos peca¬ 
dos; e, aconselhado dos Portugueses, mandou pedir socorro a 
El-ReÍ de Portugal com embaixadores, contando todos os infortú¬ 
nios passados; caso que sucedeu no tempo em que começava a 
reinar El-Rei D. Sebastião; o qual com presteza e amor o socorreu, 
mandando um Capítao, chamado Francisco de Gouvea, experi¬ 
mentado em diversas guerras, na índia e em África, com mais 
6 oo soldados e muitos fidalgos aventureiros que o acompa¬ 
nharam. 

Capítulo VI 

MANDA EL-REI DE PORTUGAL AUXILIO E EMBAIXADOR A 
EL-REI DE CONGO; E SE DENEGA AQUELOUTRO REI O CONHE¬ 
CIMENTO DAS MINAS DE METAIS ABUNDANTES EM CONGO, 
E, AO MESMO TEMPO, EL-REI DE CONGO EXPEDE EMBAIXA¬ 
DORES PARA ESPANHA A REQUEREREM SACERDOTES; E O QUE 
LHES SUCEDE; E COMO ENVIOU DIVERSAS MOSTRAS DE 
METAIS; E DO VOTO DE DUARTE LOPEZ 

L EVAVA consigo ordem com que a Ilha de S. Tomé o abas¬ 
tecesse de navios e de vitualhas e de tudo o que fosse mister 
para aquela empresa. Chegou, finalmente, com estes aperce¬ 
bimentos ao Ilhéu dos Cavalos, onde estava ainda El-Rei; com o 
qual, partindo daqui, os Portugueses, juntas todas as gentes de 
guerra da terra, tao azinha quanto lhes foi possível, avançaram 
contra os adversários, com os quais combatendo diversas vezes em 
campanha, ao cabo de ano e meio restituiu El-Rei a seu estado, 
vencendo mais com o estrondo e com a força dos arcabuzes, 
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temendo sobremodo os Jagas aquele engenho, do que com o resto 
das gentes. 

Assim, eles, a mal de seu grado, foram deitados fora do 
Reino de Congo; e bem poucos tornaram a ver os seus; e o Capitão 
Português, ao fim de quatro anos que ali se demorou para repor 
o Soberano no Reino, se recolheu a Portugal, levando cartas de 
El-Rei, em que pedia lhe enviassem sacerdotes para manter a 
religião. Ficaram muitos Portugueses, que com ele navegaram 
para aquelas comarcas, onde são hoje ricos e remediados de bens. 

Restaurado o Reino, e reposto El-Rei na antiga dignidade, 
saiu muito bom Cristão e casou-se com Dona Catarina, que ainda 
hoje dura; da qual houve quatro filhas; e das escravas, que tinha, 
dous filhos e uma filha; e, porque naquelas partes não sucedem as 
fêmeas, ficou herdeiro do estado o filho maior, chamado também 
Dom Álvaro, que hoje em dia vive. 

No tempo em que o sobredito Capitão morava no Congo, 
sabendo El-Rei Dom Sebastiao que naquele Reino havia minas de 
prata e de ouro e de outros metais, mandou dous mestres de tal 
arte, que tinham servido aos Castelhanos no Ponente, a reconhe¬ 
cê-las e tirarem proveito delas; mas El-Rei de Congo foi por um 
Português chamado Francisco Barbudo, seu confessor e íntimo, 
persuadido a nao consentir que se descobrissem aquelas minas, 
fazendo-lhe ver que com isso, porventura, a pouco e pouco, lhe 
seria também tirada a livre posse do Reino; e com esse propósito 
mandou guiar aqueles mestres por outros caminhos em que sabia 
nao haver minas de metais. Por certo, nao permitindo aquele Rei 
que no Congo se exercitasse a arte de cavar e fundir os metais, tão 
prezados em Europa, vieram também a cessar os grandes tráfegos; 
e os mercadores de Portugal nao punham grande empenho em 
navegar para aquelas terras e habitá-las; e, por conseguinte, poucos 
religiosos para lá foram. Por estas razões, portanto, e pelas outras, 
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que alegamos acima, esfriou muito a doutrina Cristã no Congo, 
em tanto, que por pouco se reduziu a nada. Mas El-Rei Dom Ál¬ 
varo, assim como se disse, depois de tantas aflições dadas pelo 
Senhor Deus em castigo de seus crimes, cometidos na reli¬ 
gião, reconheceu o seu erro e tornou-se bom Cristão, agasalhando 
aos Portugueses, a quem chamava filhos, e fazendo-lhes todas as 
mercês e, sobretudo, nunca cessava de enviar novos Embaixadores 
a Portugal, a pedirem sacerdotes e mestres na sagrada escritura, 
para manterem a fé católica, que estava já quase completamente 
esquecida naquele Reino, por míngua tao somente de religiosos, 
que a ensinassem aos povos e ministrassem os Sacramentos, não 
por culpa do ânimo seu, visto serem à maravilha inclinados à 
santa fé. 

Chegado o sobredito Capitão a Portugal e apresentado o 
requerimento de El-Rei de Congo, não obteve resposta de algo 
senão de palavras; prometendo aquele Rei, que também era moço, 
cuidar de quanto lhe pedia, sem, no entanto, prover de Sacerdotes 
nem de Teologos o Reino de Congo. Pela qual razão mandou de 
g novo E1 ' Rei & Embaixador principal e parente seu, 

chamado Dom Sebastião Álvarez, em companhia de um Portu¬ 
guês, para requisitarem sacerdotes, e mais para resgatarem os escra- 
j vos nativos àquela terra, que se encontravam em S. Tomé e em 

j Portugal, e que dissemos terem-se vendido por necessidade. Alguns 

deles permaneceram em voluntária servidão; e muitos recuperou 
e reconduziu a patria; mediante o serviço dos quais, nomeada¬ 
mente dos nobres e Senhores, que também dessa condição eram 
alguns, se serviu El-Rei de Congo em restaurar a religião Cristã 
que se perdia; e deles se valeu ainda para conselheiros e ministros 
j ^ e ^ no > coíno pf áticos do mundo naquele cativeiro prolongado, 

i Ao qual Embaixador El-Rei deu resposta, graciosamente, de que 
: u satisfaria, e, contudo sem religiosos se tornou para o Congo. Daí 
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a três anos, despachou El-Rei Dom Sebastião um Bispo, chamado 
Dom António (*) de Ulhoa, Castelhano, principalmente para 
S. Tomé, dando-lhe ainda regimento que visitasse o Reino de 
Congo; o qual, chegado a S. Tomé, teve diferença com o Capitão 
daquela Ilha e logo navegou para o Congo; onde, por ser perse¬ 
guido do sobredito Capitão e de seus amigos de Congo, fizeram crer 
a Ekei que ele [Bispo] era homem ambicioso e de altos pensa¬ 
mentos e obstinado; e, por isso, posto em má fé perante sí e a sua 
Corte. Portanto, [El-Rei], induzido dessas acusações, ao princípio 
lhe proibiu a entrada em seu Reino: todavia, depois com muita 
honra o aceitou, mandando por ele um seu filho, que o acompa¬ 
nhou à cidade. Aí se demorou talvez 8 meses, e logo se foi, antes 
que El-Rei de Portugal passasse a África, deixando dous frades e 
quatro padres. Partido aquele Bispo, e havendo-se perdido El-Rei 
em África, e sublimado no Reino de Portugal o Cardeal Dom Hen¬ 
rique, escreveu-lhe El-Rei de Congo com grande instância que lhe 
enviasse religiosos e pregadores; mas nada conseguiu por estar 
naquele estado pouco tempo vivo o Cardeal 

A Dom Henrique sucedeu Dom Filipo, Rei de Castela, que 
mandou anunciar ao Capitão de S. Tomé haver cingido a coroa de 

C) Martinho, que saibamos, é o primeiro nome do Bispo castelhano Ulhoa, 
nomeado em tempo de El-Rei Dom Sebastião Bispo de S, Tomé e Congo, e que, 
no dizer de alguns documentos guardados na Torre do Tombo, sucedeu ao Bispo 
Dom Gaspar Cão, falecido em 1574. 

O sucessor de Dom Martinho de Ulhoa foi Dom Francisco Vilanova, que 
em 1592 chegou a S. Tomé. 

Portanto, a não ser que Dom Martinho de Ulhoa usasse também 0 nome 
de António, teria havido confusão na leitura do nome escrito no original e, quem 
sabe, se no desenvolvimento da abreviatura M. # (Martinho), que tomariam pela 
de Ant, 0 (António). 

Leia-se a nota respectiva. 
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Portugal, dando-lhe também cartas para El-Rei de Congo, que 
lhe significavam 0 mesmo; pelo que, imediatamente, aquele Capi¬ 
tão despachou Sebastiao da Costa para levar a estoutro Rei a nova 
mail-as cartas reais, com 0 título de Embaixador. Apresentadas as 
cartas e ultimados os negocios, que eram necessários, El-Rei de 
Congo reenviou-o à Corte a ver-se com El-Rei Dom Filipo, levando 
a resposta das cartas, oferecendo-lhe para se descobrirem as cavas de 
metal encobertas pelos outros Reis seus antecessores, e mandando- 
-lhe várias mostras dele. Acrescentando, principalmente, com todas 
as maneiras de suplicações, que lhe mandasse, quanto antes, muitos 
sacerdotes, declarando-lhe a condição miserável em que os seus 
povos eram caídos, pelos transtornos passados no tocante à religião 
Cristã. Morreu 0 Costa pelo caminho, havendo-se despedaçado 0 
baixel, em que navegava, na costa de Portugal; e soube-se da má 
nova (perecendo afogados todos os homens) e da soma das comis¬ 
sões, que levava, por algumas cartas encontradas numa caixa, 
arrojada a praia pelas ondas do mar. Com a qual nova El-Rei de 
Congo, perseverando sempre no piedoso propósito de nao deixar 
perder 0 Cristianismo em seu Reino, deliberou de enviar novo 
Embaixador a Espanha; e depois de várias dificuldades, concor¬ 
rendo àquela honra alguns Senhores da Corte, El-Rei, para não 
desagradar a ninguém, escolheu a Duarte Lopez, Português; do 
qual tirou a presente Relação 0 Pigafetta; e ditou-lha. 

Este [Duarte Lopez ], havendo residido algum tempo naque¬ 
les reinos e sendo muito pratico das cousas e andando então na 
Corte, foi despedido com favor e mercê de El-Rei, que lhe deu 
largas informações por escrito de quanto havia a tratar, em 
Espanha, com Sua Majestade Católica, e, em Roma, com Sua Bea- 
titude, e cartas afectuosíssimas de crença e autoridade e vantagem 
para as duas ambas, e salvo-condutos e isenções para seus estados 
e fora, com eficaces encomendas, e todos os privilégios e demons- 
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trações de ter casa a pessoa dele, aos outros Príncipes Cristãos, 
como a Embaixador convém. 

Era a substância da Embaixada: que entregasse as cartas a 
El-Rei Dom Filipo; e, narrando-lhe difusamente o estado em que o 
seu Reino de Congo se achava, na religião, por causa das guerras 
pretéritas e da falta de sacerdotes, pedisse a Sua Majestade confes¬ 
sores e pregadores, à suficiência, para manterem o Evangelho 
naquelas remotíssimas regiões, de novo convertidas ao Cristia¬ 
nismo; e assim também lhe apresentasse diversas mostras de. metais 
e outras matérias e lhe oferecesse em seu nome o livre trato deles, 
denegado por seus antecessores. Ao Papa, semelhantemente, bei¬ 
jasse os pés da sua parte; lhe consignasse as cartas e contasse o 
miserável trabalho e dano que aquele seu povo padecera por res¬ 
peito da fé Crista, e recomendasse a Sua Santidade aquelas almas, 
suplicando-lhe que, como Pai universal de todos os Cristãos, tivesse 
compaixão de tantos fiéis; os quais, por não haver Sacerdotes que 
lhe ensinassem a santa Fé e administrassem os salutares Sacra¬ 
mentos da Igreja, a pouco e pouco se iam perdendo. Assim despa¬ 
chado, retirou-se ele da Corte, e andou, por vários serviços de 
El-Rei, entretendo-se naquelas regiães alguns oito meses, até que, 
em Janeiro, que é então o Estio no Congo, se embarcou num 
navio de ioo tonéis de porte, endereçado com a sua carga a 
Lisboa. 

Ora, navegando, chegou ao pego das Ilhas do Cabo Verde; 
onde aquele barco, já velho, começou a fazer muita água por um 
rombo, aberto à proa. Assim que, soprando o vento rijo por davante, 
não se podendo aferrar, as ilhas sobreditas, nem a terra firme de 
África, nem menos, querendo seguir viagem, orçando a meia nau, 
e forçar o navio já cheio de fendas, achou melhor o piloto mudar de 
rota, e, tomando o vento em popa, irem a salvar-se às Ilhas da Nova 
Espanha. De modo que, depois de terríveis tormentas e perigos 
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extremos de se afogarem e de morrerem à fome por falta de todos 
os víveres, arribaram com grande custo a uma ilheta, que se 
nomeia Cubagua, situada contra a Ilha Margarita, onde as pérolas 
se pescam. Depois, reparado à pressa aquele navio e tomado algum 
refresco, dirigiram-se, rota batida, para a terra firme, ao porto 
Cumana chamado, ou, por outro nome, Novo Reino de Granada, 
nas índias Ocidentais. Chegado este combalido baixel a lugar 
seguro, foi supitamente ao fundo, salvando-se as pessoas; as quais 
logo enfermaram de morte pelos trabalhos passados, de fome, e de 
sede, e por todas as necessidades de alimentos, e máxime pelas 
tempestades horríveis daquele Oceano tormentoso. 

Enquanto penava, pois, 0 dito Embaixador por recuperar a 
prístina saude, a esquadra dos navios, que daquelas costas tem 
por costume de desferir todos os anos para Castela, e que Frota se 
chama, partiu; com que foi constrangido a aguardar pela nova 
armada e a consumir ali mais de um ano sem fazer nenhuma cousa. 
Neste meio tempo, não havendo El-Rei de Congo recebido jamais 
nova alguma do seu Duarte, tendo-o por morto, não sabendo que 
ele fora, impelido pelas tempestades, parar às índias do Ponente, 
e estando sempre firme no propósito de dar remédio à Cristandade 
de seu Reino, expediu outro Embaixador com os mesmos man¬ 
dados, chamado Dom Pedro António, que era a segunda pessoa 
do seu governo, e com ele Gaspar Diaz, Português principal e 0 
mais rico e antigo daquele Reino; a fim que, acompanhando-o 
não deixasse faltar-lhe cousa alguma, nem, por caso nenhum, ficasse 
de fora de, efeito a mercê que ele esperava obter de El-Rei de 
Espanha; levando ordem de, se encontrassem 0 dito Senhor Duarte, 
juntamente com ele tratarem do negócio. Mas ele [Dom Pedro 
António] teve um triste fim; pois foi tomado pelos Ingleses, 
com a nau; a qual, indo rebocada para Inglaterra, vizinha à costa, 
por infelicidade, deu em seco; e se submergiu Dom Pedro António 
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e um seu filho também, salvando-se o Português com poucos mais; 
o qual acudiu em Espanha no tempo em que o dito Duarte era 
chegado na Corte; e, encaminhado o negócio da sua embaixada. 
Ora, este Gaspar escreveu ao Duarte que se queria tornar ao Congo 
sem ir à Corte, talvez pela morte do Rei Cardeal, ou por qualquer 
outra causa, que não sei dizer; assim como ele o fez. 

Durante o tempo em que o nosso Duarte se demorou na 
índia Ocidental, posta sob o mesmo Céu e clima e da mesma tem¬ 
perança do ar de Congo, notou ele mostrar-se a cor na pele dos 
homens diferente: pois que, no Congo, são geralmente negros e 
ah quase brancos, isto é, de cor intermédia entre branco e preto, 
mulata a chamam os Espanhóis, para declarar não ser isso causado 
do Sol (como recordámos já), mas pela natureza: não assim, com 
razão até agora, por antigo ou por moderno, inteiramente sabido. 

Recuperada a saúde, navegou ele para o porto de S. Domin¬ 
gos, na Ilha Espanhola, a fim de se embarcar em qualquer navio, 
na primeira passagem, que desaferrasse para Castela; e, por acaso, 
encontrou um vaso português que navegava naquela armada; 
a qual se deveria de unir à esquadra das naus, que da terra firme 
passam para Castela, por irem mais seguras em conserva. 

Todas essas velas, portanto, juntas, e com bom vento, che¬ 
garam a Terceira, uma das Ilhas nomeadas Açores, isto é, açores, 
e daí a S. Lucar de Barrameda, porto na foz do Rio de Guadal- 
quivir, e depois a Sevilha; donde ele se dirigiu a Portugal, a ver 
os seus e a prover-se do necessário e, finalmente, cavalgou à 
Corte, que então estava em Madrid. Onde, sendo benignamente 
acolhido de Sua Majestade Católica e expondo-lhe os negócios 
da sua comissão, atravessaram-se grandes acidentes e dificuldades, 
que impediram completamente o curso das negociçoes que tinha 
de tratar em nome de El-Rei de Congo. Porquanto, chegou o 
dolorosa nova da morte de El-Rei de Congo, que o mandara; 
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e, alem disso, El-Rei Dom Filipo ocupou-se na conquista de 
Inglaterra; pelo que dificilmente andavam os seus negócios e se 
procrastinavam; nem via maneira de se despachar; antes lhe foi 
feito a saber que por então não se podia atender a eles. 

Ora, o dito Duarte, afligido de tantas adversidades e refres¬ 
cando-se-lhe na memória os inúmeros perigos passados e a mortal 
enfermidade daquela navegação longa e horrível, e vendo-se ora 
abatido, ora exalçado, e reconhecendo que neste mundo não há 
outro repouso senão em Deus omnipotente; e mais, oprimido da 
angústia que ele de contínuo sofria, por não poder acudir às neces¬ 
sidades em que os povos de Congo estavam, e conhecendo clara¬ 
mente correrem aquelas almas o perigo extremo de irem parar às 
trevas do inferno; os gastos pesados, que todos os dias necessitava 
de fazer na Corte, para se sustentar a si e a sua família; e, em 
suma, sem esperança de poder levar a cabo a missão que por 
El-Rei de Congo lhe fora cometida, elegeu um partido tão útil 
como salutar à sua alma. Porque, tocando-lhe o Anjo bom no 
coraçao, com ânimo viril abandonou a espada e tomou a Cruz; 
arrenegou do mundo e das suas pompas enganadoras; e, em 
Madrid, vestiu-se de hábito de burel grosseiro; e veío a Roma, 
a fim de expor ao Papa Sixto V a comissão da sua Embaixada, e 
não postergar o intento daquele Rei que o enviara, posto que fosse 
já subido a melhor vida. Foi benignamente recebido de Sua Bea- 
titude, a quem representou o estado lastimoso em que se debatiam 
os povos Cristãos do Reino de Congo, no tocante ao culto e serviço 
de Deus, e o pequeno número de sacerdotes que ali há para ensi¬ 
narem a doutrina do Evangelho e prestarem os sacramentos da 
Igreja, a respeito da inumerável quantidade daquelas gentes; as 
quais, todos os dias, acodem para serem baptizadas, doutrinadas, 
confessadas e comungadas. Além disso, em seu voto também se 
propôs no ânimo edificar com as faculdades que Deus lhe conce- 
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dera no Congo (que não são porém mínimas) uma casa; na qual, 
ao serviço divino, estivessem diversos mestres e sacerdotes para 
ensinarem à mocidade daquelas comarcas as boas línguas, as artes 
liberais, a doutrina do Evangelho e os mistérios de nossa salvação. 
De cuja casa, como de santa escola, saindo de tempo a tempo 
homens doutos e bem instruídos na divina lei, com o seu próprio 
idioma e nativos da terra, despertassem e ressemeassem a fé Cristã, 
já quase adormecida e seca, naquelas regiões: e de onde, depois, 
sucessivamente, nascessem frutos de benção e almas vigilantes na 
fé Cristã. A isso ajuntava ainda o hospital que fosse refúgio e 
abrigo dos pobres de Deus; os quais, de terras estranhas e nave¬ 
gantes, naquele hospício tivessem agasalho, medicados e restau¬ 
rados de suas necessidades. Com tal propósito se veio, pois, a 
Roma; e também para impetrar de Sua Beatitude licença de 
fundar este seminário e hospital, suplicando-lhe concedesse jubi¬ 
leus, indulgências e devoções, que a tais obras Cristas e salutíferas 
convinham, principalmente nas remotíssimas terras da Cris¬ 
tandade. 

Apresentou-se ao Papa e entregou-lhe as cartas de crédito, 
narrou-lhe com suficiência as suas comissões e foi graciosamente 
ouvido; mas, depois, feito-lhe entender que sendo o Reino de 
Congo pertencente a El-Rei de Espanha, a estoutro o remetia. 
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Capitulo Vil 

DA CORTE DE EL-REI DE CONGO E DOS TRAJOS DAQUELAS 
GENTES, ANTES E DEPOIS QUE SE FIZESSEM CRISTÃS; DA MESA 
REAL; E DO MODO DA CORTE 


A TÉ; aqui vimos, assaz claramente, 0 princípio da religião 
Cristã de Congo e, sucessivamente, os casos estranhos ali 
acontecidos; agora é tempo de metermos também de per¬ 
meio os modos da Corte e as outras condições atinentes àquele 
Reino. Antigamente este Rei e seus cortesões vestiam-se de panos 
de palma, segundo narrámos a suso, com os quais se cobriam da 
cintura para baixo, apertando-se com cintos feitos da mesma maté¬ 
ria, e de belos lavores, pendendo-lhe à frente, quase aventais, 
peles delicadas e lindas, como as de pequenas onças, e de gatos de 
zibeta, e de zibelinas, e de martas, e de animais idênticos, por 
ornato, deixando-lhes também a forma da cabeça, em pompa 
maior; nas espáduas, por cima da carne nua, traziam roquetes 
redondos, chamados entre eles Incuto, que chegavam ate abaixo 
do giolho, feitos à guisa de rede, daqueles panos de palma finos, 
em torno de cujas malhas pendiam cadilhos desfilados, com gra¬ 
ciosa vista. Os quais roquetes se voltavam sobre 0 ombro direito, 
para ficarem mais livres daquela mão; e no dito ombro traziam um 
rabo de zebra preso a um cabo, por louçainha e usança antiquís¬ 
sima daquelas partes. Na cabeça tinham carapuças de cor amarela 
e encarnada, quadradas em cima e pequenas, que cobriam 0 alto 
da cabeça, usadas mais por fausto do que para se defenderem do 
ar ou do Sol; andavam descalços os mais deles, mas El-Rei e alguns 
dos Grandes traziam borzeguins à antiga, como se veem nas esta- 
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tuas romanas, feitos da mesma matéria de palma. Os pobres e a 
gente comum vestiam-se da cínta para baixo também daquela 
guisa, mas de panos mais vis, e 0 resto todo desnudo. As mulheres 
usam três maneiras de vestiduras da cinta para baixo: uma 
comprida até 0 calcanhar, a segunda mais curta e a terceira mais 
breve do que as outras, com suas franjas à roda, cada uma presa ao 
través e aberta por diante; dos peitos para baixo vestem um corpi¬ 
nho que lhes chega à cintura; e estas roupas são feitas dos mesmos 
tecidos de palma; e sobre as espaldas, uma capa da mesma matéria. 
Caminham com a face descoberta e com sua carapuça à semelhança 
da dos homens. As medianas também se arreiam desse modo, mas 
de panos mais vis; e as escravas e ínfima plebe vestem' somente 
da cinta para baixo, no restante despidas. 

Mas depois que aquele Reino recebeu a fé crista, os Grandes 
da Coite começaram de vestir-se a usança dos Portugueses, tra¬ 
zendo mantos, capas, tabardos de escarlata e de telas de seda, cada 
qual segundo a sua possibilidade; e na cabeça, chapéus e barretes; 
e nos pes, alparcas de veludo e de couro e borzeguins à moda portu¬ 
guesa, com suas largas espadas ao lado; e os plebeus, que nao 
podem fazer seus trajos a moda dos Portugueses, guardam 0 antigo 
costume. As mulheres também andam à portuguesa, excepto que 
nao tem 0 manto, mas na cabeça véus, e, sobre eles uma carapuça 
de veludo negro, arraiada de joias, e ao colo muitos colares de 
ouro; contudo, as pobres ao modo antigo, porque so as damas da 
Corte se ataviam à feição sobredita. Logo que El-Rei se converteu à 
fe Cristã, reformou também a sua Corte, em certo modo, a imitação 
da de El-Rei de Portugal, e, principalmente, quanto ao serviço da 
mesa. quando come em publico se alevanta um sólio de três 
degraus, coberto de tapetes da índia, e sobre eles se coloca a mesa, 
com a cadeira de veludo carmezim e pregaria de ouro; e sempre 
come so; nunca ninguém se assenta com ele ã mesa, estando os 


Príncipes cobertos. Possui baixela de ouro e de prata; e lhe se faz 
a salva do manjar e da bebida. Tem a guarda dos Anzicos e de 
outras nações, que está junto de seu paço, aparatada com as armas 
sobreditas; e, quando quer sair, tangem os atabaques que se 
ouvem longe 5 ou 6 milhas, entendendo-se com isso que El-Rei 
í pretende ir fora. 

Todos os Senhores 0 acompanham mail-os Portugueses, de 
que grandemente se fia; mas raras vezes abala de seu paço. Cos¬ 
tuma dar audiência duas vezes por semana em público, na qual 
falam os Grandes somente; e, como não há homens que tenham 
bens próprios ou poderes, mas 0 todo é da Coroa, nao se fazem 
4 litígios senão de poucas palavras; não se usando nem menos 0 

escrever no idioma de Congo. Nos casos criminais procede-se leve¬ 
mente, porque poucas vezes se condena alguém à morte; e os 
excessos, que cometem os Moxicongos (assim nomeados no seu 
próprio idioma os habitadores do Reino de Congo) com os Portu¬ 
gueses, sao julgados pelas leis de Portugal; e, se entre eles se 
comete algum delito, El-Rei desterra 0 malfeito em qualquer ilha 
deserta, considerando ser maior castigo 0 degredar outrem naquele 
modo, para que faça penitência de seus pecados, que 0 justiçar logo 
de um golpe; e, se aqueles, que sao assim castigados, adregam de 
viver dez ou doze anos, El-Rei costuma perdoar-lhes, se são de 
alguma consideração; e também se serve deles nos serviços do 
estado, como homens domados e afeitos ao sofrimento. 

Nas dissençóes civis, está ordenado que, se 0 Português tiver 
litígio com 0 Moxicongo, vá ao juiz de Congo; e, se o Moxicongo 
tiver pleito com 0 Português, 0 cite perante 0 cônsul e juiz dos Por¬ 
tugueses, que têm de sua tiaçao, concedido a eles por El-Rei, 
naquela terra. Nas conyençóes entre si e com os Portugueses não 
usam de escrituras nem instrumentos: mas debaixo de palavra e 
com testemunhas tratam dos negócios. 
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Não conservam histórias rios Reis antigos, nem memória rios 
séculos pretéritos, não sabendo eles escrever; e, os tempos medindo 
geralmente com as luas, não sabem as horas rio dia nem ria noite; 
e soem dizer: no tempo rie Foao aconteceu tal caso; determinam a 
distância rias terras não à milha ou espaço tal, mas às jornadas rie 
homens carregados ou ligeiros. E quanto ao ajuntarem-se por 
festa ou alegria, como quando se casam, cantam versos rie amor e 
tangem uns alaúdes formados em estranha figura: por isso que no 
seu côncavo e no braço, semelhantes, por pouco, aos nossos, tem 
a parte plana, onde se entalha a rosa, de pele finíssima como 
bexiga, em lugar de pau; e as cordas são de crinas, tiradas rie cau¬ 
das de elefantes, fortes e lustrosas, e de certos fios, nados do 
lenho de palma, que do fundo do instrumento sobem ao alto do 
braço, e se enodam às suas caravelhas: que [fios e crinas], mais 
compridos e mais curtos entre si, correm para o braço. Nessas 
[cordas] ( 1 ), dependuram-se lâminas de ferro e de prata subtilís¬ 
simas, e de grandeza diferentes à proporção do instrumento; as 
quais dão um tinido de maneiras varias, segundo que forem tocadas 
as cordas, às quais fazem tremer as caravelhas, ouvindo-se delas 
um estrépito intermisto. Os tangedores tendem as cordas do enge¬ 
nho em proporção, e, com os dedos, sem trasto, à guisa de harpa, 
tocam magistralmente o laúde; do qual se desprende, nao sei eu 
se diga, melodia ou rumor tal, que lhes deleita o ouvido. De mais 
(cousa admirável!) mediante este instrumento exprimem os con¬ 
ceitos de sua alma e fazem-se entender tão claramente, que quase 

0 ) Para efeIt0 tImb re, costumam os indígenas de Angola enfiar nas 
cordas do cacoxe (kakoxi) — que é instrumento músico de corda dedilhada — 
uns pequenos aros de ferro. Devemos este curioso informe à amabilíssima inter¬ 
venção de Sua Excelência o Governador-Geral de Angola, Capitão Silva Carvalho. 
Vide a nota: CACOXE. 
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todas as cousas que com a língua se podem manifestar, eles com 
a mão as declaram, dedilhando 0 instrumento; e àquela toada dan¬ 
çam a compasso com os pés; e, batendo palma com palma, seguem 
0 tempo daquela música. 

Têm também frautas e pífaros, tangidos com arte na Corte 
de El-Rei; e, acompanhando os acordes, vão bailando e movendo- 
-se com os pés, quase em mourisca, com gravidade e compostura. 
O povo usa pequenos atabaques, e frautas, e outros instrumentos, 
que eles fazem soar de maneira mais rústica que os cortesãos. 

Naquele Reino empregam-se as medicinas naturais das ervas, 
das árvores e de seus córtices, dos óleos, das águas e das pedras, 
que a madre natura lhes amostrou; a febre é a doença mais 
comum que corre; a qual costuma atacar mais os homens no 
Inverno, por motivo das chuvas, portadoras de calor e humidade, 
do que no Estio; além .disso, 0 mal, a quem chamam, aqui, fran¬ 
cês e, no idioma de Congo, Quitangas, não é ali perigoso nem 
difícil de sanar como nestas regiões. 

A febre cura-se com 0 pó do pau nomeado sândalo verme¬ 
lho e citrino, que é 0 pau de Águila; 0 qual pó misturado com 
azeite de palma, e duas ou três vezes com ele untando-se 0 corpu 
do enfermo, da cabeça aos pés, se acha bem. Doendo-lhes a 
cabeça, tiram 0 sangue das fontes com uns pequenos cornos, 
golpeando um pouco a pele, e depois adaptando-lhe aqueles cor- 
ninhos e, sugando com a boca, os enchem de sangue; 0 que tam¬ 
bém se usa no Egipto: e assim em todas as partes da pessoa, 
onde sintam dor, naquela maneira se sangram e se curam. Tam¬ 
bém medicam a enfermidade a suso chamada Quitangas com 0 
mesmo unguento de sândalo, denominando-se 0 vermelho Tacula, 
e 0 citrino Quicongo, sendo 0 citrino mais estimado, pois se dá 
um escravo por um pedaço dele; e purgam 0 ventre com umas • 
cascas de árvores, feitas em pó, tomadas em qualquer beberagem; 
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e fazem grandes operações, não se resguardando eles do ar. As 
feridas mundificam-nas com o suco das ervas e com as próprias 
ervas; e afirmava o dito Senhor Duarte que vira um escravo, 
traspassado de sete golpes mortais de flecha, guarecer tao somente 
com o suco de certas ervas bem conhecidas deles: por onde aquelas 
gentes não andam empachadas com tantos médicos em cirurgia 
e física, nem com drogas e xaropes e electuários e emplastros e 
mezinhas, mas curam-se simplesmente com as plantas nativas; 
nao havendo sequer disso misteres, porque, vivendo eles sob um 
céu temperado e nao se atafulhando de comidas variadas que lison¬ 
jeiam o apetite, nem se ingorgitando de vinho, as suas doenças 
não procedem do alimento nem da bebida indigesta. 

Capítulo VIU 

DAS TERRAS QUE SE ENCONTRAM ALÉM DO REINO DE CONGO, 
PARA A BANDA DO CABO DE BOA ESPERANÇA; E DO RIO NILO 

V ISTO o Reino de Congo e as condiçoes do sítio e das gentes 
que o habitam e dos povos circunvizinhos, resta-nos discor¬ 
rer também, em breve, do remanente de África, contra o 
Cabo de Boa Esperança, pelo Oceano que se navega para a índia até 
o Mar Roxo; e depois pela terra dentro iremos ainda arrazoando do 
Rio Nilo e do Preste João e de seus reinos, a fim de, quanto com¬ 
porta o nosso tema, darmos relaçao daquelas regiões, nao conheci¬ 
das de todos assim bem direitamente. Para lá do Reino de Congo, 
memorámos encontrarem-se as terras de El-Rei de Angola, e daí! 
para a banda do Cabo de Boa Esperança, um Rei que se apelida 
Matamba, e as províncias dominadas por ele, ditas Cimbebas; e 
este Reino, como dissemos, dilata-se desde o primeiro lago e con- 
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fins de Angola até o Rio Bavagul, que dimana dos Montes da 
Lua e confluí com o Rio Manhiça, que nasce do sobredito primeiro 
lago; os quais montes são cortados pelo Trópico de Capricórnio, 
da banda do Polo Antárctico; além do qual Trópico, jaz a terra e o 
confim do Cabo de Boa Esperança, onde não governa um Rei só, 
mas Príncipes diversos. No.meio, entre aquele Cabo e o Trópico, 
alevantam-se os Montes da Lua, tão celebrados dos antigos, assi¬ 
nalando-os por fontes do Rio Nilo: o que é falso, como o sítio 
da terra demonstra e mais avante se dirá; é esta terra, ocupada com 
montes altos e ásperos, frigidíssima e inabitável, frequentada de 
poucas pessoas que vivem ao modo dos Alarves, na campina, em 
pequenas cabanas, e vestidas de peles de animais; gente selvática 
e ruda e de pouca fé, que não sofre os estrangeiros; o seu trajo é o 
arco e as setas; e nutrem-se de frutos, que a terra produz, e da 
carne de seus gados. 

Entre estes Montes da Lua forma-se um lago, chamado Gale, 
pequeno, para a banda do Ponente; do qual brota um rio que se 
diz Cumissa, e pelos Portugueses Rio Doce; e, na ponta do Cabo 
de Boa Esperança, vai deferir ao mar, no sítio que se apelida Cabo 
Falso. Porquanto, navegando, os baixéis das índias primeiro des¬ 
cobrem outro cabo maior, denominado das Agulhas, e depois este 
menor, e por isso o nomeiam Cabo Falso, estando coberto pelo 
verdadeiro e grande Cabo. Entre estes dous promontórios ou cabos 
é a distância de i oo milhas quem determina a amplidão deste 
famoso Cabo; o qual, dividido em duas pontas, como cornos, forma 
um golfo, onde algumas vezes os navios portugueses têm feito 
aguada, no rio por eles chamado Doce; e os povoadores das costas, 
que se abrigam entre aquelas pontas, são de color negra, conquanto 
o Polo Antárctico aí se eleve 35 graus (cousa estranha!), e negros 
são ainda os alpestres dos montes frigidíssimos da Lua, para adver¬ 
tir aos que investigam os efeitos da natureza; e os filósofos que 
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especulem se a cor negra é produto do Sol ou de outra causa mais 
oculta, que agora deixo em pendente. E, porque este é o maior 
cabo que se estende mais ao mar que qualquer outro de todo o 
universo mundo, é perigoso de passar (como sao todos os promon- 
torios) e onde o mar é mais terrível, e da terra sopram ventos 
horríficos que tornam aquele Oceano tempestuoso, no qual se 
tem perdido tantas naus de Portugal de admirável grandor; e mais, 
nao sendo, nem menos de ouvida, conhecido dos antigos Histo- 
nogiafos, descobetto pelas armadas de El-Rei de Portugal em 
muito tempo: parece conveniente dar aqui as suas mensuras e um 
claro conhecimento, que servirá também para se entender quão 
grande seja a navegação de Portugal à índia, girando somente 
as costas do Cabo de Boa Esperança obra de 6.000 milhas, como 
adiante explanaremos. 

Portanto, desde 0 Rio de Fernão do Pd, donde 0 dito Cabo 
começa a avançar para 0 pélago, ate a Ponta que dissemos nomear- 
-se das Agulhas, contam-se por costa, do Norte ao Sul, passante 
de 2.200 milhas; e, pela parte contrária, desde a mesma Ponta 
atd 0 Cabo de Guardafui, fronteiro à Ilha de Çocotorá, se compu¬ 
tam mais de 3-3^ milhas de costa, do Austro ao Setentrião, 
De sorte que, desde Lisboa, rodeando as praias de África e todo 0 
Cabo de Boa Esperança, ate 0 Reino de Goa, sao para cima de 
15 mil milhas. Daí, depois, para Malaca e para a China e para 
mais alem, tao comprida via fica, que nunca, em tempo algum, 
foi empreendida navegação tao grande e perigosa, como esta dos 
Portugueses, nem com baixeis maiores nem menores. Chama-se 
Cabo de Boa Esperança, porque todos os que navegam, assim indo 
como vindo, anseiam principalmente por transpor aquele promon- 
torio, e, logo que 0 tem dobrado, se consideram fora de perigo e 

quase navegados; e por esse desejo lhe puseram nome Cabo de 
Boa Esperança. 
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Oia, tornando ao nosso propósito e a falar da costa de África: 
passado 0 Cabo das Agulhas há muitos e competentes redutos e 
portos, como 0 principal dito a Baía Fermosa, e a Baía da Alagoa, 
poique 0 mar forma ali um golfo, dentro no qual há ilhas e 
portos, e mais avante singra para 0 mar 0 Rio de S. Cristóvão; na 
foz do qual demoram tres ilhetas. Daí em diante corre a marinha 
por uma terra a que os Portugueses chamam Terra do Natal, 
porque nesse dia foi vista a primeira vez, ate a Ponta da Pescaria. 
Entre a Ponta da Pescaria e 0 Rio Manhiça está 0 Remo de Bútua, 
que se estende das raizes dos Montes da Lua até 0 Rio Manhiça, 
para 0 Norte, onde e a terra de Monomotapa; e, para a parte do 
Ponente, ate 0 Rio Bavagul; e, para a banda do mar, seguindo as 
margens do Rio Manhiça. Neste Reino há muitas minas de ouro; 
e os homens sao da mesma condição dos povos de Monomotapa, 
como logo veremos. Assim, caminhando pelas praias do Oceano, 
encontra-se 0 Rio Manhiça, que dá princípio ao Reino de Çofala 
e ao Império de Monomotapa. 


Capítulo IX 
DO REINO DE ÇOFALA 

E STE Reino começa do Rio Manhiça que nasce do primeiro 
lago, donde sai 0 Nilo, e se vai meter no mar ao meio da 
enseada que faz a Ponta da Pescaria com 0 Cabo dito das 
Correntes, situado em 23 graus e meio do Polo Antárctico, sob 0 
Trópico de Capricórnio. Com ele se achegam junto ao mar mais 
ties rios notáveis; ao principal dos quais os Portugueses lhe cha¬ 
mam S. Cnstovão, porque em dia de tal festa se descobriu; e os 
íncolas, Alagoa. O segundo se apelida de Lourenço Marques, que 






primeiro o reconheceu. Estes dous rios brotam dos Montes da Lua, 
tão rememorados dos antigos, e nomeados entre a gente da terra por 
Toroa; nos quais julgaram tirar suas fontes o célebre Rio Nilo, mas 
enganaram-se: pois (como dissemos) daquelas montanhas não se 
derrama o primeiro lago, antes lhe fica muito longe; e entre ele e 
elas há uma planície baixa; e as suas linfas derivam para a banda 
do Levante e dão as águas a outros rios grandes; de sorte que não 
podem repartir as águas nem com o lago sobredito nem menos 
com o Nilo, e mormente saindo do primeiro lago o Manhiça, que, 
por curso diferente do Nilo, vai para o Levante e conflui com os 
dons memorados rios. O terceiro rio se chama Arroe, e nasce na 
outra parte das serras das minas de ouro de Monomotapa; no qual 
rio se encontra, algures, ouro esmiuçado em areia. Estes três rios, 
acima ditos, entram no grande Manhiça, perto do mar, e todos 
quatro juntos formam um rio que descarrega no Oceano com lar¬ 
guíssimo leito. Desde as embocaduras deste rio, pela fralda do 
mar, estende-se o Reino de Çofala até o Rio Cuama, que recebe a 
designação de um castelo e fortaleza do mesmo nome, possuído de 
Maometanos e de gente pagã; e lhe chamam os Portugueses as 
Bocas de Cuama; porque no mar aquele rio se divide em sete bocas, 
onde surgem cinco ilhas, além de muitas outras, que estão atraves¬ 
sadas no rio, todas assaz povoadas de pagãos; e mana o dito rio do 
mesmo lago e das fontes donde nasce o Nilo. Assim, o Reino de 
Çofala fica metido entre os dous rios apontados, Manhiça e Cuama, 
na fronte do mar, e é pouco; nele há algumas aldeias e vilas; a 
cabeça das quais é uma ilha, que jaz no mesmo rio, nomeada 
Çofala, que dá nome a toda aquela terra, habitada de Maometa¬ 
nos; e El-Rei é da mesma seita; o qual obedece à coroa de Portugal 
para não ser sujeito ao Império de Monomotapa. Donde os Portu¬ 
gueses têm, ali na foz do Rio Cuama, uma fortaleza, resgatando 
naquelas terras ouro assaz e marfim e âmbar, que se acha por aquela 
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costa, e escravos, a troco de panos de algodão e de seda, que se tra¬ 
zem de Cambaia, e é 0 vestido daquelas gentes. Os Maometanos, 
que ao presente moram naquelas partes, não são naturais da terra; 
mas antes de os Portugueses chegarem àquelas regiões, já as 
demandavam em pequenos navios da costa da Arábia Feliz; e, 
assenhoreando-se os Portugueses daquelas comarcas, os Maome¬ 
tanos que nelas viviam ficaram lá, e agora não são nem pagãos 
nem da seita de Mafamede. 

Das praias que estão entre estes dous premostrados rios 
Manhiça e Cuama, por dentro do sertão, expande-se 0 Império de 
Monomotapa, onde há quantidade grandíssima de minas de ouro, 
que é levado para todas as regiões vizinhas: para Çofala e [outras] 
terras de África; e alguns querem dizer que dessas paragens viesse, 
trazido por mar, 0 ouro a Salomão, para 0 templo de Jerusalém; 
0 que não é fora de verisímil; porquanto nas comarcas de Mono¬ 
motapa acham-se muitos edifícios antigos, de grande lavor e de 
boa arquitectura, de pedra e cal e de madeira: 0 que não se vê 
nas províncias confinantes. 

O Império de Monomotapa é grande e de gente infinita, 
gentia e paga, de cor negra, muito animosa na guerra, de estatura 
meã, e veloz; e há muitos Reis vassalos de Monomotapa; os quais 
frequentes vezes se rebelam e brigam contra ele. As suas armas 
são arcos e frechas e azagaias de arremesso. Tem este Imperador 
muitos exércitos, e separados nas províncias, divididos em legiões, 
a usança dos Romanos; porque, sendo grande Senhor, tem neces¬ 
sidade de batalhar continuamente para manter 0 estado seu. Entre 
as gentes de guerra, que apontámos, as mais valerosas em nome 
são as legiões' de mulheres, muito estimadas de El-Rei, e 0 nervo 
das suas forças militares. Elas queimam com 0 fogo as tetas esquer¬ 
das, por que lhes não sirvam de embaraço ao dispararem as setas, 
segundo 0 uso das Antiquíssimas Amazonas, tão celebradas dos 
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Historiógrafos das primeiras memórias profanas. Por armas em¬ 
pregam arcos e setas; e são mui desenvoltas e rápidas e robustas 
e corajosas e mestras no assetear e, sobretudo, seguras e fortes no 
combater. Nas pugnas usam de grande astúcia guerreira, por¬ 
quanto têm por costume de se irem retirando, como em fugida, e 
mostrando estarem derrotadas; mas, voltando-se, todavia, muitas 
vezes, a investir aos inimigos com os tiros das setas; e, quando 
veem que aqueloutros, lisonjeados pela vitória, estão já dispersos, 
volvendo de repente sobre eles, com grande ardimento os matam; 
e por via da sua ligeireza, com embuscadas e outros ardis de 
guerra, são temidas, grandemente, naquelas partes. Têm de 
El-Rei, em usufruto, certos territórios, onde vivem sozinhas; e, por 
algum tempo, ajuntam-se com homens, escolhidos por elas, a seu 
prazer, para a geração; e, se parem machos, mandam-nos para 
as casas deles; e, se fêmeas, guardam-nas consigo para as exerci¬ 
tarem na guerra. O Império deste Monomotapa, portanto, jaz na 
ilha formada pela costa do mar, e pelo Rio Manhiça, e por um 
pedaço do lago, de onde sai, e pelo Rio Cuama; e confina da 
banda do Austro com os Senhores do Cabo de Boa Esperança, 
já descritos; e, pela do Norte, com o Império de Moenhemuge, 
como ao diante mostraremos. Ora, tornando ao nosso propósito, 
que é de escorrer a costa do mar: vadeado o Rio Cuama, passa-se a 
um pequeno Reino, sobranceiro ao mar, que se nomeia Angoxa, 
o qual toma o título de algumas ilhas do mesmo nome, situadas 
defronte de si, povoado dos mesmos povos Maometanos e gentios, 
como na terra de Çofala, mercadores que em navios pequenos 
trasfegam por aquelas costas com as mesmas fazendas, assim como 
fazem os de Çofala. 

Adiante fica logo o Reino de Moçambique, posto em 14 graus 
e meio, da parte do Sul; 0 qual recebe 0 nome de três ilhas que 
estão na foz do Rio Mogincale, onde há um porto, grande e seguro; 


De fcemjnis Monomotapanis, de q uibus eap. 9. íh 
cundilibri agicur. 
























kvM IIlrA 


mmm 


As mulheres [Amazonas] de Monomotapa 
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e capaz de qualquer género de navios. O Reino é pequeno, mas 
abundante de toda sorte de mantimentos; e, escala de todalas 
embarcações, que navegam de Portugal e da índia àquela terra. 
Uma destas Ilhas, que é a principal e cabeça, chamada Moçam- 
bique, domina todas as mais, e também 0 Reino e 0 porto sobre¬ 
dito; nela esta fabricada uma fortaleza, com guarnição de Portu¬ 
gueses, da qual dependem e se apercebem todas as outras fortalezas 
que naquelas costas há; e as armadas, que navegam de Portugal às 
índias, se não podem seguir viagem, vão invernar a Moçambique; 
e as que partem de índia para Europa de necessidade aferram 
Moçambique, para se reformarem de vitualhas. 

Esta Ilha [de Moçambique], quando os Portugueses desco¬ 
briram a índia, foi a primeira de onde tomaram língua da índia 
e pilotos que lhes ensinaram 0 caminho; são gentios os povos 
deste Reino e rudos e de negra cor; e andam despidos; e são 
valentes archeiros, e pescadores com anzóis de todas as maneiras. 
Seguindo a recitada costa, dá-se em uma outra Ilha, chamada 
Quíloa, nao grande em quantidade, mas de excelência singular: 
por isso que é fresca e coberta de árvores sempre verdes; e produz 
toda variedade de vitualhas; e surge 11a foz do Rio Coavo, 0 
qual nasce do mesmo lago que 0 Nilo; e, singrando, 0 rio alarga 
sessenta milhas perto do mar, corre caudaloso, e na boca forma 
uma grande ilha, povoada de Maometanos e idólatras; e mais 
além, da banda da costa do Ocidente, vê-se a mencionada Ilha 
de Quíloa. 

A dita Ilha' [de Quíloa] é habitada de Maometanos, quase 
brancos, bem vestidos e adornados de panos de seda e de algodão; 
e suas mulheres usam ornamentos de ouro e pedraria nas mãos e 
no colo; e têm assaz de adereços de prata; e são. menos trigueiras 
que os homens; e, bem proporcionadas nos membros. As casas 
vêem-se bem feitas de pedra e cal e madeira lavrada, e de boa 
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arquitectura, com jardins, hortas e variadas frutas, desta Ilha 
tomou nome 0 Reino, que pela ribeira se dilata des 0 Cabo Del¬ 
gado, isto é, delicado, que é 0 confim de Moçambique e de Quiloa; 
e está posto em 9 graus da banda do Austro; daqui 0 Reino de 
Quiloa, do qual arrazoamos, corre até 0 sobredito Rio Coavo. 

No tempo antigo, 0 Reino de Quiloa era cabeça de todos os 
principados circunstantes, e ao longo do mar; e, por isso, quando 
os Portugueses chegaram nessas regiões,, fiou-se aquele Rei de 
poder com as próprias forças náo só defender-se destoutros, mas 
ainda lançá-los dos lugares já deles tomados; porem 0 feito suce¬ 
deu-lhe ao contrário, porque, vindo as armas, foi roto e desba¬ 
ratado pelos Portugueses e fugiu; e estes ocuparam a Ilha e ganha¬ 
ram ricos despojos e preia; e edificaram ali a fortaleza, que depois 
foi arrazada por ordem de El-Rei de Portugal, confiando não 
ser lá necessária, havendo outras por aquela costa. 

Aqui nao se deve de deixar atrás a Ilha de S. Lourenço, a qual 
foi descoberta pelos Portugueses na festa desse mártir, e por isso 
assim chamada; e é tão grande, que tem de comprido quase 1.000 
milhas; e jaz defronte da costa por nós descrita, começando ao 
direito das fozes do Rio Manhíça, que estão em 26 graus da 
banda do Austro; e, seguindo para 0 Setentrião, acaba contra 
as bocas do Rio Coavo, no Reino de Quiloa, formando-se um 
canal com ela e a terra firme; 0 qual tem de largo, â entrada de 
Ponente, 340 milhas; e no meio, que é mais estreito, contra a 
Ilha de Moçambique, 170; e no restante se alarga muito para 
a banda da índia, compreendendo muitas ilhas. As naus que de 
Espanha vão à índia, ou tornam, quase sempre, se nao são arras¬ 
tadas pelos tempos, passam por dentro no canal; e por certo 
mereceria esta Ilha de ser povoada de melhor gente, sendo dotada 
de óptimas condições, porque tem muitos portos e seguros; e e 
banhada de rios diversos que fazem a terra produzir frutos de 


várias espécies, a saber: legumes, arroz e outros grãos, laranjas, 
limões, cidras e pomos do mesmo jaez, e carne de toda maneira, e 
galinhas e montaria, como sejam: porcos, veados e semelhantes; 
e 0 todo é favorecido, por a terra ser fértil e os peixes boníssimos. 
Os moradores são pagãos, com alguns poucos da seita de Mafa- 
4 mede, de cor mulata, que é entre preto e branco, muito belicosos 
e dados ás armas, que são arcos e setas e dardos de madeira delgada 
e bem fornidos de ferro, no qual lavram uns farpoes como anzóis; 
e os lançam magistralmente; e empregam escudos e couraças 
de couro de animais, com que aparam os golpes no combater. 
Está repartida esta ilha por diversos Príncipes, inimigos entre si, 
e que por isso guerreiam contínuamente e se perseguem com 
as armas; há aí minas de ouro e de prata e de cobre e de ferro e de 
outros metais; porém as gentes, selvagens, não costumam navegar 
fora da ilha: mas tão somente, de um lado a outro, lhe andam 
costeando as praias, em barcos de um só tronco de árvore; e a 
maior parte não recebe os forasteiros nem consente que eles lá 
mercadejem nem comuniquem. 

Sem embargo disso, em alguns portos, usam os Portugueses 
tratar com os da ilha, sem, todavia, saírem em terra, mercando 
âmbar, cera, prata, cobre, arroz e outra qualquer cousa. Neste 
canal há diversas ilhas, maiores e menores, povoadas de Maome¬ 
tanos. A principal é a ilha de S. Cristóvão, e depois a de Santo 
l Espírito, e outra que se diz Molale, e as demais, como a de 

Cômoro, Anjoane, Maioto e algumas outras. 

Mas, tornando á beira-mar, seguindo a mesma costa do Reino 
de Quiloa, que memorámos, vai-se ter ao Reino de Mombaça, 
em altura de 3 graus e meio, da banda do Austro, 0 qual recebe 
| 0 nome de uma Ilha povoada de Maometanos, que também se 

i chama Mombaça, onde há uma bela cidade com prédios de muitos 
pavimentos, guarnecidos de esculturas e pinturas; e cujo Rei e um 
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Maometano, que, querendo fazer resistência aos Portugueses, 
lhe aconteceu como ao de Quíloa; de sorte que foi por eles 
saqueada aquela cidade, onde acharam muito ouro, prata, pérolas, 
panos de algodão e de seda e de ouro, etc. 

Jaz esse Reino [de Mombaça] entre os confins de Quíloa e 
de Melinde; e é habitado de pagãos e de Maometanos; e obedece 
ao Império de Moenhemuge. A seguir, demora 0 Reino de Me¬ 
linde, 0 qual, igualmente pequeno, se estende pela ribeira do mar 
até 0 Rio Quilmance; e esta em dous graus e meio de altura; 
e, contra 0 curso daquele rio, se ajunta com 0 Lago Coloè, por 
100 milhas, no interior do sertão. Pegada no mar, ao longo da 
ourela desse rio, há uma terra grossa, povoada de pagaos e de 
Maometanos de cor quase branca; as suas casas são fabricadas 
ao nosso modo; e, com particularidade, os carneiros são grandes, 
0 dobro dos da nossa terra: pois os dividem em cinco quartos, 
contando por um a cauda, que pesa 25 a 30 libras. 

As mulheres são brancas; e adornam-se à arabesca, pompo¬ 
samente, de panos de seda; e na garganta, nos braços e nos pés 
usam trazer manilhas de ouro e de prata; e saem de casa cobertas 
com um cendal, em maneira que, se nao querem, não são conhe¬ 
cidas. Nesta terra há bom porto; e é escala dos navios que nave¬ 
gam por aqueles mares; e, geralmente, os homens são amoráveis, 
e verdadeiros, e comunicam com os estranhos; e em todo 0 tempo 
têm recebido e agasalhado aos Portugueses, fiando-se deles, sem 
nunca lhes fazerem mal em caso nenhum. 

No mar destes dous cabos de Mombaça e de Melinde, apa¬ 
recem três ilhas: a primeira se chama Monfia, a segunda Zanzibar 
e a terceira Pemba, habitadas somente de Maometanos que têm 
a cor branca, e sao muito abundosas, como as outras de que falá¬ 
mos arriba; e as gentes, pouco dadas ás armas, mas antes a lavrar 
a terra; porquanto aqui nasce 0 açúcar que, em pequenas embar¬ 


cações, levam a vender á terra firme, juntamente com outros frutos 
daquela comarca. Para lá destes três Reinos, já descritos, Quíloa, 
Mombaça e Melinde, pelo sertão se dilata 0 grande Império de 
Moenhemuge, contra 0 Ocidente; 0 qual tem os seus confins; 
na parte do Austro, com 0 Reino de Moçambique e com 0 Império 
de Monomotapa até 0 Rio Coavo; e, pelo Ocidente, com 0 Rio 
Nilo, entre os dous lagos; e, ao Norte, termina-se com 0 Império 
do Preste João. Da banda do mar está em paz este Imperador 
com os sobreditos Reis de Quíloa, de Mombaça e de Melinde, 
por causa do trato e para segurar 0 comércio do mar; do qual 
lhe vêm muitos fiados de algodão e telas de seda, de várias partes, 
e outras mercancias muito estimadas naquelas regiões; e, em par¬ 
ticular, as continhas miúdas que se fazem, no Reino de Cambaia, 
de certo betume, à semelhança do vidro, de cor quase roxa, de 
que em meadas, como gargantilhas, adornam 0 pescoço, e ser¬ 
vem também de moeda (nao se prezando 0 ouro), e panos de 
seda com que se vestem da cinta para baixo; em rescambo das 
quais cousas dão aqueles povos ouro, prata, cobre e marfim. Mas, 
na outra parte, da banda do Monomotapa, exercita guerra conti¬ 
nua, algumas vezes tão sanguinosa, que a custo se discerne entre 
eles a vitória; por isso que neste confim concorrem duas potências, 
as maiores e mais guerreiras de todas aquelas regiões, isto e, da 
parte do Monomotapa saem em campo as Amazonas, das quais 
se escreveu, e da do Moenhemuge os Jagas, assim ditos pelos 
Moxicongos, mas no seu idioma se nomeiam Agaos, os quais 
dissemos haverem, outrora, afligido grandemente 0 Reino de 
Congo; nem são menos fortes e animosos do que as Amazonas, 
mas gente de cor negra, com semblantes arrogantes. Usam eles 
marcar as faces, dês 0 lábio superior para cima, com riscos, feitos 
com 0 fogo e com 0 ferro; e também, virar as pálpebras dos 
olhos ao contrário: donde, sendo negros de pele, e naquele escuro 



140 


RELAÇÃO DO 



mostrando 0 branco dos olhos e aquelas marcas do rosto: é cousa 
estranha 0 vê-los, e pavorosa e diabólica! São grandes de corpo 
c disformes; e vivem à bestial na campina, comendo carne 
humana. No combater mostram-se extraordinariamente corajosos 
e soltam gritos horríveis, para atemorizarem os adversários; as suas 
armas são dardos e paveses de couro que lhe cobrem a pessoa toda; 
e com eles se repairam e acampam às vezes, cravando-os no chão 
a uso de estacada; ou, indo na dianteira, a pelejar, protegem-se 
com eles e atacam 0 adversário com os tiros dos dardos. Assim, 
por industria de guerra acometem aos inimigos ordenadamente, 
aspirando a fazer com que gastem 0 tiroteio em vão naquelas suas 
adargas; e, logo que lho veem acabado, renovam, galhardamente, 
a peleja e os póem em fugida e matam; e nesse modo se portam 
contra os inimigos e contra as Amazonas. Mas elas, que disto 
são bem espertas, com outras cautelas militares, que já relatámos, 
pugnam; e, com a sua velocidade e artifícios de guerra, com¬ 
batem a fortidao deles, convencidas de que, se ficassem cati¬ 
vas, as comeriam; por onde com ânimo redobrado meneiam as 
mãos para vencer, e em todas as maneiras salvarem a vida daquela 
turba fera e cruel: cometem, portanto, nesse estilo os feitos de 
armas, sempre com mortalidade de ambas partes. Estes Agaos 
moram no princípio do Rio Nilo, ao sair para 0 Norte do lago, 
em amba-las duas ribas, até certo limite, e depois em todas as 
margens do Ocidente do dito Nilo até 0 segundo lago e os extre¬ 
mos do Império do Preste João. Destes Agaos era conveniente 
acrescentar tudo isto, que acima se omitira; entre os confins do 
qual Moenhemuge e do Preste João vivem alguns pequenos 
Senhores e povos de cor branca, que obedecem agora a um, e agora 
a outro desses dous Príncipes; e sao gentes de estatura muito 
maior que os outros homens daquelas comarcas. 


i 

i 


Dc Giachis, dequibus cap. 9. fecundi 
lilinftrmendo. 








REINO DE CONGO 


141 


Capítulo X 


DO RESTANTE DA COSTA DO MAR OCEANO ATÉ O MAR ROXO; 
E DO IMPÉRIO DO PRESTE JOÃO, E DE SEUS CONFINS; E DO 
CÉLEBRE RIO NILO, E DA SUA ORIGEM 


O RA, retomando a primeira descrição da costa: desde 0 Reino 
de Melinde até 0 Cabo de Guardafui, acham-se muitos 
lugares habitados de Maometanos de cor branca, ao longo 
da marinha; na qual há alguns bons portos, onde trafegam as naus 
de diversas terras com as fazendas sobreditas; 0 primeiro dos 
quais lugares se chama Pate, 0 segundo Brava, 0 terceiro Maga- 
daxo e 0 quarto Assum; e por último ressai 0 promontório famoso 
e Cabo de Guardafui; 0 qual, por ser grande e avançar muito ao 
mar, os navios que vêm da índia e de Ormuz e da Arábia Feliz, 
todos 0 reconhecem. E é 0 sítio e a paragem onde os Portugueses 
soem de aguardar e vigiar com suas armadas, cada um ano, as naus 
de Maometanos, que, navegando carregadas de preciosas merca¬ 
dorias, naquelas partes, sem licença, sendo aqueloutros senhores 
do trato e comércio das especiarias e de tudo 0 mais que se tira da 
índia. De sorte que todos os anos a armada dos Portugueses ali 
faz grande presa de naus de mercadorias, como fazem os Ingleses 
e os Franceses, no Cabo de S. Vicente. 

Ora, montando 0 referido Cabo de Guardafui, caminho do 
Mar Roxo, topam-se outras terras e portos de Maometanos; 0 
primeiro dos quais se apelida Mete, e outro mais avante Barbora, 
onde tem fim a cor branca dos homens e começa a negra; depois 
estão Zeila, Dalaca, Maçuá e Çuaquem; e esta costa se chama, 










no idioma da cerra, Baragiao, onde mora gente negra, valente em 
armas, e que se veste da cinta para baixo de panos de algodão; 
e os mais honrados trazem nos ombros capas com capuz, que são 
os sagos romanos, ditas albernozes; e abunda de ouro, marfim, 
metais e vitualhas de todo género. 

Depois vêem-se as bocas e fozes do Roxo golfo ou mar, [não 
sei] que se diga, conhecidas de todos; as quais são duas, formadas 
por uma ilha, nomeada Babelmandel; a primeira, da banda do 
Ocidente, é larga 15 milhas e de bom fundo, pela qual passam 
todas as naus grossas; e a outra pequena, reduzida a cinco, mas 
cheia de baixos, e de restingas de areia, e de escolhos, assim que 
toda a foz é de 30 Q milhas; e um dos seus Cabos, da parte de 
África, se chama Rasbel; e, 0 outro Ara, da banda da Arábia Feliz. 
Daqui se alonga a ribeira ocidental do dito golfo até 0 Suez, que 
é a sua última terra, ao Norte, distante das fozes 1.200 milhas. 
Todo este golfo, daqui e dali, junto às praias é muito obstruído 
com ilhetas e arrecifes de pouco fundo, e no meio somente fica 
a navegação livre; por isso que discorrendo 0 mar, seguindo 0 
movimento do Oceano, com grande velocidade, tem 0 canal do 
meio limpo e fundo, rejeitando para as costas a areia. 

Ora, devendo de fazer menção do Império do Preste João, 
que é 0 maior e mais rico Príncipe, que se encontre em toda 
África, digamos, resumidamente, que 0 seu estado se compreende 
agora desde as fozes do Mar Roxo até a Ilha de Siene, que está 
sob 0 Trópico de Cancro, exceptuadas as costas do dito mar, as 
quais, de 50 anos a cá, ele perdeu por negligência, havendo- 
-lhas tirado 0 Turco. Pelo que a demarcação do seu estado, pela 
banda do Nordeste e do Levante, é a maior parte do Mar Roxo; 


REINO DE CONGO 


N3 


e ao Norte, 0 Egipto e os desertos de Núbia; e 110 Austro, 
0 Moenhemuge; de modo que, assim computando em grosso, 
pode ter de circuito 0 Império deste Rei Cristão obra de 4.000 
milhas. A cidade principal, onde mais se demora e assiste a Corte, 
chama-se Babelmaleque; e domina muitas províncias que têm 
Rei; e 0 estado e rico e abundante de ouro e de prata e de pedras 
preciosas e de toda sorte de metal. A gente é de desvairadas cores, 
branca, preta e intermedia, de boa estatura e de bom parecer. 
Os cortesãos e Senhores trajam-se bem de panos de seda com 
ouro e pedraria; ha uma lei 110 vestir entre os graus de homens, 
porquanto acham-se alguns povos aos quais não é permitido ves¬ 
tirem-se de outra cousa senão de peles curtidas. 

São Cristãos em maneira, porém, que observam algumas ceri¬ 
mónias da lei dos Hebreus; e, na festa de Nossa Senhora de 
Agosto, ajuntam-se todos os Reis e Senhores principais, na sobredita 
cidade, para solenizarem aquela festa, trazendo cada um 0 tributo, 
que deve, a seu Rei; e os povos vêm de toda a parte em romaria 
àquela devoção. Celebra-se uma procissão mui solene; e, da Igreja, 
de onde sai, levam uma imagem da Virgem Mãe de Deus, 
grande como uma pessoa comum, toda de ouro; a qual imagem 
tem por olhos dous riquíssimos e grandes rubis; e todo 0 mais 
corpo da estátua é coberto e arraiado de pedraria e de lavores 
diversos; e é conduzida num andor de ouro de admirável manu¬ 
factura. 

Nesta procissão, sai em público 0 Preste João, num carro de 
ouro ou em cima de um elefante, semelhàvelmente todo ador¬ 
nado de jóias e de tais cousas preciosas e raras, vestido de tela de 
ouro; e é tanta a multidão de gente, que concorre a ver aquela 
imagem, que muitos morrem sufocados pelo aperto. Chama-se 
este Rei Preste João, com vocábulo corrupto: 0 inteiro é Belul 








Giao; Belul significa o sumo, e perfeito, e mais excelente de tudo; 
e Giao, Príncipe e Senhor, e compete a quem tem estado e juris¬ 
dição; Belulgiao, portanto, quer dizer: Sumo Príncipe, e pertence 
assim ligado somente a El-Rei, que também usa o cognome de 
David, como os Imperadores o de César. 

Resta que discorramos do Nilo: o qual nao nasce na terra 
do Belul Giao, nem menos dos Montes da Lua, nem, como escreve 
Ptolemeu, dos dous lagos postos por ele a par, do Oriente ao 
Ponente, com a distância de talvez 450 milhas entre si. Porque, 
na altura do mesmo polo, em que 0 dito autor arruma esses dous 
lagos, jaz também 0 Reino de Congo, e de Angola, contra 
0 Ponente; e da outra parte, sobre 0 Levante, 0 Império de Mono- 
motapa e 0 Reino de Çofala, com a distância, de mar a mar, 
de 1.200 milhas. Ora, neste tracto afirmava 0 Senhor Duarte 
nao achar-se mais que um lago só, 0 qual está nos confins de 
Angola e de Monomotapa, e que tem por diâmetro 195 milhas; 
da parte ocidental de cujo lago dão informação os homens de 
Angola, e da outra parte, ao Oriente, os de Çofala e de Monomo¬ 
tapa: de modo que dele se há plena notícia, nenhuma menção 
fazendo de outros lagos: donde se conclui nao haver outros 
naquela altura de graus. 

É bem verdade que há dous lagos, mas postos, em sito, a 
tudo contrários daquilo que escreveu Ptolemeu; porquanto ele, 
como se disse, coloca os seus a par, do Ponente ao Levante, e 
estes, que ora se veem, estão situados do Sul ao Norte, por linha 
quase direita, com a distância entre si de talvez 400 milhas. 
Alguns, naquelas terras, são de opinião de que 0 Nilo, em saindo 
do primeiro lago, se esconda debaixo da terra e depois ressurja; 
outros negam isso. Contudo, 0 Senhor Duarte afirmava que a 
mais verídica história deste facto é que 0 Nilo nao se suma por 
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baixo da terra; mas que, correndo por despenhadeiros horríveis 
e desertos, sem canal estável e onde não praticam os homens, se 
diga que se assolape no íntimo da terra. 

Deste primeiro lago, verdadeiramente, nasce 0 Nilo; 0 qual 
esta em 12 graus, da banda do polo Antárctico; e.como concha, 
é circundado todo em volta de montes elevadíssimos, os maiores 
dos quais se chamam Cafates, contra 0 Levante; e das serras de 
Salitre e de Prata de uma parte; e de outra, por outros montes. 
O qual Nilo desce por 400 milhas em direitura ao Norte, e entra 
em outro [lago] grandíssimo, a que os naturais apelidam mar, 
maior que 0 primeiro, pois tem de travessa 220 milhas, e está 
sob a Linha Equinocial. 

Deste segundo lago se há certa informação dos Anzícos, 
vizinhos de Congo, os quais mercanciam naquelas partes e dizem 
ser neste lago gentes que navegam em navios grandes e sabem 
escrever e usam número, peso e medida, como não tinham nessou- 
tras partes de Congo; e que edificam as suas casas de pedra e cal, 
comparando os costumes daquelas gentes aos dos Portugueses. 
Donde se argumenta que 0 Império do Preste João não deve de 
ser dali muito longe. Do predito segundo lago vai correndo 0 
Rio Nilo à Ilha de Méroe, com a distância de 700 milhas; 
no qual [rio] desembocam outros rios. 

O principal dos quais é 0 Rio Cóloè, assim chamado porque 
sai do lago desse nome, posto nos términos de Melmde; e, che¬ 
gado 0 Nilo a Méroè, se divide em dous ramos e abraça um terreno 
alto, que se diz Méroè; à direita da qual Méroè, do Levante, 
corre um rio nomeado Abanhi, que nasce no Lago Barcena, rio 
que atravessa 0 Império do Preste Joao até a dita Ilha; e, de 
outra parte, da banda do Ponente, discorrem outros rios, entre os 
quais 0 Saraboè. 

Reino de Congo —10 
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O Nilo, portanto, recolhidos estes rios em si, e torneada 
aquela ilha com os seus braços, mais grossos do que dantes, se 
ajunta outra vez em um canal; e pela Etiópia, que se chama sobre 
Egipto, vai ter às catadupas, que sao formadas de um despenha¬ 
deiro altíssimo, que ali se estreita e fecha em pequeno leito 0 
rio que, de alto a baixo, cai com fragor horrível junto à Ilha de 
Siene; e, daqui, banhando 0 Egipto, leva suas águas ao Mediter¬ 
râneo, que fica diante da Ilha de Chipre, com dous ramos prin¬ 
cipais, um denominado ao presente de Damiata, a Levante, e 0 
outro de Raxite, a Loeste. 

E pois que somos chegados ao fim desta escritura com 0 
Nilo: é conveniente que se toque, em suma, na razao do seu 
crescimento. Como narramos acima, a principal causa da enchente 
do Nilo ó a grande quantidade de água que chove do Ceu, no 
tempo em que a Primavera começa nestas terras de cá, e nas de lá 
0 Inverno, que é, latamente falando, em princípio de Abril; a qual 
água nao e como esta das terras de Europa, antes cai tão copiosa¬ 
mente e jorra a cântaros, nao miudamente as gotas, que caindo 
ela com tanto ímpeto e quantidade, corre com fúria para os rios, 
e os engrossa e faz subir à maravilha e transbordar; e mais, sendo 
a terra alpestre e inclinada, nao a pode enxugar nem embeber, 
e mormente sendo as chuvas contínuas cinco luas, como a de 
Abril, de Maio, de Junho, de Julho, e de Agosto, em que ó a 
maior força da água. 

Assim acontece porque sendo a terra montuosa, como alegá¬ 
mos, e de altíssimas serranias e, por conseguinte, provida de várias 
torrentes e de ribeiras e de lagoas, todas estas vao confluir ntfs 
leitos de rios maiores e os tornam grandíssimos e condutores de 
mais água que todos os outros do universo mundo e em lagos táo 
amplos que e maravilha, como se vê no desenho do Cabo de Boa 



REINO DE CONGO 


147 


Esperança e de todos estes Reinos de Congo e dos adjacentes, 
em que estancam lagos de tão desmedida grandeza, que nas 
línguas daquelas regiões se chamam mares. 

Onde 0 Rio Nilo se vê, nas ditas estações, de uma parte 
correr funosíssimo daquelas terras para 0 Norte a regar 0 Egipto; 
e de outra parte, para 0 Ponente, 0 Zaire e 0 Niger; e para 0 
Levante e para 0 Meio-Dia outros caudalosíssimos rios que, em 
certos e determinados tempos, nunca deixam de encher-se à guisa 
do Nilo. Este é 0 seu efeito que todos os anos se vê e, nomeada¬ 
mente, no Cairo e em todo 0 Egipto, onde 0 Nilo começa a montar 
pelos fins de Junho e continua subindo até 20 de Setembro, 
como eu vi. 

Mas a causa de tal enchimento tem estado muito obscura 
até 0 tempo presente; e, embora quase todos os antigos hajam 
deixado escrito, começando de Homero, que 0 Nilo cresça com as 
chuvas, todavia nao a divisaram assim tão distintamente, como 
agora faz 0 Senhor Duarte, testificando o efeito de vista. Por¬ 
quanto, alguns apontaram como razão do trasbordamento deste 
[rio] as chuvas procedentes dos Montes da Lua; outros, as neves 
que se fundem naquelas montanhas; não arrebentando, todavia, 
0 Nilo junto dos Montes da Lua, mas longe, [ficando-lhe estes] 
contra 0 Meio-Dia; e mais, trazendo aquela estação de Inverno 
antes neve que calor para derretê-la. 

Ora, havendo eu com certos capítulos, antemão por mim 
formados, perguntado com diligência as cousas sobreditas, e ele 
por si mesmo proposto outras, como homem para muito, que é; 
e, sendo-me dadas as respostas de supra, explicadas neste discurso, 
eu sei certo que ainda assim não ficará qualquer plenamente com¬ 
pensado e satisfeito, e máximè 0 curioso e 0 prático do mundo 
e 0 douto. O Geógrafo quererá saber mais, e 0 médico, e 0 mestre 
das minas de metais, e 0 Historiógrafo, e 0 mercador, e 0 mari- 
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nheiro, e o pregador, e quiçá outros por seu talento de profissões 
diferentes. Mas, o Senhor Duarte prometeu de tornar a Roma, 
o mais cedo que lhe fosse possível, de Congo, para onde ele, 
supitamente, ministrado este tratado, que foi em Maio de 1589, 
navegou com amplíssimas informações de quanto aqui 
falta, e do Nilo e da sua origem, e do al. Porentanto, 
não é pouco aquilo que se contém nestas 
folhas: e, se alguém achar alguma cousa 
útil e nova e deleitável e de pas¬ 
satempo ao ócio, deve de 
estar grato ao Muito 
Ilustre e Reve¬ 
rendíssimo Monsenhor António 
Migliore, Bispo de S. Mar¬ 
cos e Comendador 
de Santo Es¬ 
pírito, 

que desta obra, em 
público proveito, 
há sido 0 
Autor. 
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DAS GRAVURAS PUBLICADAS NA 
EDIÇÃO' FAC-SIMILADA DA 
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N.° i. Espécie de palmeira, que dá a seda. [Livro 1', capítulo VI], 

N.° 2. Zebra, fera selvática. [Livro 1, capítulo VIU]. 

N.° 3. Hábito [trajo] de nobre e de servidor. [Livro 11, capítulo VII]. 
N.° 4. Hábito de soldado. Som militar. Som militar. [Livro 1, capí¬ 
tulo vir\. 

N.° 5. Hábito de serva. Hábito de mulher do povo. Hábito de dama. 
[Livro 11, capítulo VIL ]. 

N.° 6. Modo de viajar, e correr a posta. [Livro I, capítulo VIII]. 

N.° 7. Outro modç de fazer jornada. [Livro 1, capítulo VIII]. 
rç.° 8. Outro modo de ir pela posta. [Livro 1, capítulo VIII], 
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TÁBUA DO REINO DE CONGO 

CARTEL DA TÁBUA DO REINO DE CONGO 

[Escudo das amas de Dom Álvaro I, Rei de, Congo (ALVARVS PRIMVS 
REX CONGl)} 

[Escudo das armas do Papa Sixto Uj 

[Escudo das armas de António Migliore, Bispo de S. Marcos e Comendador 
de Santo Espírito] 

Ao Muito Ilustre e Reverendíssimo Monsenhor António Migliore, 
Bispo de S. Marcos e Comendador de Santo Espírito 

Filippo Pigafetta: 

Sendo feitas estas Relações e Tábuas principalmente para represen¬ 
tarem o Reino de Congo, e não se podendo conseguir isso bem na Tábua 
Geral de África, que o Senhor Duarte tinha trazido daquelas comarcas, 
pela estreiteza do espaço, entalhámos o dito Reino, nesta separada carta, 
ampliando-a em mais grande forma. Nela se veem, assaz distintamente, 
a Cidade Real e as outras susoditas, e os rios, e as serras, e as alagoas, 
e os portos de mar, e os limites da terra dos Abexins. Também se lhe 
ajuntaram os graus de longura, segundo a doutrina de Ptolemeu, os 
quais nao havia naquela carta, por deles não fazerem conta os Geógrafos 
Portugueses, conquanto sejam de subtilíssima invenção e necessários; por 
via dos quais e dos da largura, sem mais escala, se poderão medir as dis¬ 
tâncias de um lugar a outro. Também gravámos as armas e as insígnias 
de El-Rei de Congo, tomadas por ele após a descrita visão, nao usando 
aquele Rei, nem menos os Senhores, de trazerem, como na Europa, 
divisas nos escudos, ou tal outra cousa, nem letras ou escrituras. 

Em Roma, 1591. 

[Escudo das amas de Filippo Pigafetta, com a letra que diz]; 

IL N’EST ROSE SANS ESPINES 

[Não há rosa sem espinhos ] 
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PRIMEIRO CARTEL 

[Escudo das armas do Pafa Sixto V] 

Sixto V Papa, Príncipe magnânimo, nado para bem da Republica: 
expulsou os ladroes do Estado Eclesiástico. Plantou, com quatro Obeliscos, 
quatro pedestais à Cruz, os mais excelentes e notáveis de quantos lhe 
fossem nunca jamais colocados. Consagrou as duas colunas de Trajano e 
de Antonino, sobrepondo-lhes as estátuas de S. Pedro e de S. Paulo. 
Edificou duas Igrejas e quatro palácios Papais, e a Galeria das Benções, 
e a Escala Santa, e o Hospital dos Mendicantes, e a Livraria Vaticana, 
t a admirável Cúpula de S. Pedro. Trouxe a Roma a chamada Água Felix 
por um aqueduto de XX milhas, repartindo-a por varias fontes, cisternas 
e lavatórios, para o Esquilino e Quirmal e Capitolio, adornando-os, e 
restaurando as famosas estátuas de Práxiteles e de Fídias nomeadas. 
Aparelhou XII galés pata vigilância da costa romana. Abasteceu o porto 
de Civitàvéquia por um canal de VI milhas. Rasgou cinco estradas, 
atulhando vales e aplanando colinas, para as Igrejas principais da antiga 
Roma. Trasladou o corpo do Papa Pio V ao sepulcro que lhe destinara 
em Santa Maria Maior. Numerou entre os Doutores da Igreja a S. Boa- 
ventura; e, entre os Santos a Dídaco, frade Menor observante Espanhol. 
Ampliou com três Bispados o domínio Eclesiástico de Loreto, fomfi- 
candoo com Baluartes, de Montalto, sua pátria, e de S. Severino, fun¬ 
dando o estudo das ciências em Fermo, e dous Colégios: um em Bolonha, 
chamado de Marquianos; e outro, em Roma, de S. Boaventura. Alevantou 
a Torre de Belver; restaurou a Igreja de Santa Sabma; fabricou o isao 
para a arte da la; acumulou o tesouro para as necessidades da Se aposto- 






lica de fome, peste e guerra. Por maneira que, assim como o Papa 
Sixto IIII foi privilegiado com o título de Rómulo, também a Sixto V, 
que em cinco anos fez tantas cousas, convém o de Augusto que, achando 
uma cidade de tejolo, a deixou de mármore. A outros feitos se dispunha, 
quando aprouve ao Senhor Deus de chamá-lo a melhor vida: pretendendo, 
com a matéria já prestes, ligar a Via Flamínia sobre o Tibre com a 
ponte e, informado por estas Relações, abrir caminho e comércio pelo 
Reino de Congo até El-Rei dos Abexins, dito Preste João, e, por seu meio, 
converter toda África ao Cristianismo, e por em obra empresas de não 
serem aqui rememoradas. 


Filippo Pigafetta 
Natdis Benifacius Incidebat 


TÁBUA DE AFRICÀ 


SEGUNDO CARTEL 

DEMONSTRAÇÃO DO EGIPTO DESDE O CAIRO PARA BAIXO 


+ Cairo Velho 

a. Ilheta onde se toma a medida 
do Nilo, quando cresce 

b. Sítio das Pirâmides 

c. Grão Cairo 

d. Bolaque 

e. Babe 

f. Divisão do Nilo 

g. RamodeRaxite 

h. Salamon 

i. Fua 

k. Fossa de Alexandria 

l. Alexandria 

m. Lago Maria 

n. Raxite 

o. Castelo na boca do rio 

p. Outro Castelo na outra boca 

q. Boquir, porto e fortaleza 

r. Fossai. Fossa 

s. Fossa 


t. Macal 

u. Ramo de Damiata 

x. Rosta 

y. Mansura 

z. Mensula 

1. Fossa, começada antigamente 
e continuada, em parte, por 
Sinan Paxá, para ligar os 
dous mares 

2. Fossa Trajana 

3. Deserto 

4. Lago Sírbónide, dito Golfo 
de Damiata 

5. Farascura, onde foi preso 0 
Rei S. Luis de França 

6. Deserto 

7. Ramo do Nilo seco 

8. Tenez 

9. Castelo 

10. Castelo 

11. Damiata 

12. BruleLago 

13. Deserto de Marmárica 






TABUA DE AFRICA 


TERCEIRO CARTEL 

[Escudo das amas de António Migliore, Bispo de S . Marcos e Comendador 
de Santo Espirito] 

Ao Muito Ilustre e Reverendíssimo Monsenhor António Migliore, 
Bispo de $. Marcos e Comendador de Santo Espírito: 

Até agora, ninguém tem representado tao bem, no desenho, a 
África, o Cabo de Boa Esperança, os lagos do Nilo e os montes de onde 
desce, e os Reinos do Preste Joao e de Congo, como o Senhor nosso 
Duarte, com a sua grande carta, que V. S.“ Rev.” 111 fez tirar nesta menor 
forma. Ora, eu afirmo mais não se ver o sitio do hodierno Egipto, desde 
o Cairo para baixo, estampado em outra nenhuma tábua tao símil à ver¬ 
dade como na presente, que eu debuxo (pelo haver percorrido duas vezes) 
e situo com diligência, segundo a estreiteza do espaço. Estão assinados 
com letras os lugares para devê-las remeter ao cartel sobreposto e se lhes 
ajuntarem os nomes de cada um. 

De Roma a 25 de Abril de M.D.XCX (*). 

De V. S. a Rev.“* 

Servidor 

Filippo Pigafetta 

[Escudo das armas de Filippo Pigafetta, com a letra que diz]: 

IL N’EST ROSE SANS ESPINES 
[Não bá rosa sem espinhos ] 

0) Aliás M.D.XCI. 


A minha Mae 


DONA LUZIA DA CONCEIÇÃO 

de saudosa memória, dediquei e dedico 
0 trabalho da presente versão. 


R. C. 





Este livro, realizado for 
Paulino Ferreira, Filhos, Lda., 
foi impresso em Julho de 1951 







